
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.0 milibares. Temperatura média: 26.0°
máxima insola.ção 40.4° mínimo 18.9° (no
Planalto média mínima 15.2°) Cumulus,
Stratus, Ci rrus, de claro a encoberto. Ne­
voeironoturno. Tempo no Planalto: Instabi­
lidades esparsas ventos fortes. No litoral:

.

bom, durante ó dia, chuvas esparsas e' pas­
sageiras à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

RESTITUiÇÃO DE IR - Encontram-se à
disposição dos interessados, naDeleqaoía
da Heceita Federal em Florianópol is, à rua

Arciprests Paiva, 15, cerca de 150 cheques'
de restituição do Imposto de Renda - Pes­
soa Física, cujo beneficário não foram en­
contrados. Aqueles que têm direito a resti­
tuição e não receberam seus cheques,
,devem dirigir-se à Delegacia, Seção de Ar­
recadação, no horário de 12h 30m às
16h30m,

'.
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Sadatbusca

apoio na Síria

para0

diálogo com

Israel

o presidente Anuar
Sadat chegou ontem

a Síria para uma

conversação com o

presidente Hafez
/. Assad, do qual quer

.' apoio para a sua

viagem a Israel. (P.lI).

Joinville'
faz três

pontos
contra o

Dom Bosco:

5a3
Com a vitória de ontem
frente ao Dom Bosco,

,

depois de estar perdendo
por 3 a 1, o .Joinville
aumentou suas

chances de conseguir
a classificação, Está
em quinto lugar, (P.8),.

CONTRATO DO PROJETO SIDERÚRGICO SAI HOJE
�
O BRDE firmará hoje à tarde no auditório da Ufsc um contrato no valor de Cr$'42milhões, objetivando a execução do projeto
final de engenharia básica da usina siderúrgica de Santa Catarina. O presidente da Finep confirmou suapresença. (Página5).

.
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-

.
Não

.

pechinche!.
Compre:

. pelo' preco'
I

..

"

real!

P,REFEITURA.INICIA
OBRAS NA· AVENIDA

. .

MAS OS MORADORES
TEMEM O SEU cusro

A Prefeitura Municipal iniciou ontem as obras de
infraestrutura da avenida Mauro Ramos para, em seguida,

executar o serviço de asf�ltamento. Os moradores

elogiaram a .íniciativa do Governo Municipal mas temem o

custo das obras, já que náo houv� ainda uma definição
se a Prefeitura obterá recursos de outras fontes 'para isentar os

\

contribuintes desse investimento. (página 16).

Brasil pode
ter urânio dos

EUA, mas Vance

pedirá a Geisel

para não se

aliar a países
quedeseiam

armas nucleares
Página 2

Porto de
S. Francisco

redozsua

produção
para sofrer

reparos

- \. �

Cerc� .de 220 metros

do cais acostável

do pOrto de São

Francisco do Sul
. serão interditados

a partir de hoie
pa� per.tir o
início das obras
de IproIongalllel1to do
seu ancoradouro.

Co. isso, o
iIIOvi...rto no

terminal deverá
ser redu�idoe.
quase 40',. até

iulho de 78. (P.9).

A oposiçao
estranhou as

declarações do
Governador. O
líder Miraci

Deretti garante
que não existem
manobras para

, , .

rejeitar as
contas (Pag. 3)

Vestibular

unificado

tem 19.062

candidatos para

7.897 valÍas
Página 16

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. I

:2 - Política/Administraç'ão__ o __ __ o ESTADO - 17 de novembro de 19\

Pane no avião atrasa'
programa' de Pérez

Brasília - Com um

atraso de quatro horas - a

chegada estava marcada
para as 14 horas - desem­
barcou às 17h55m de on­

tem, em Brasília, o presi­
dente venezuelano Carlos
Andrés Pérez, sendo rece­

bido na Base Militar do Ae­

roporto pelo presidente
Geisel, seu ministro das Re­
lações Exteriores Azeredo
da Silveira, Ó chefe do ce­

rimonial do Itamarati,.Hélio
Scarabotolo e o embaixa­
dor da Venezuela, Hum­
berto Jesus Moret Arellano.

O atraso deveu-se a um

problema não explicado
em seu avião, o que obri­

gou o aparelho a fazer uma
escala em Manaus.
Soube-se que o contra­

tempo determinou o cance­

lamento do programa ofi­

ciai, menos o banquete de
Geisel ao visitante, no Mi­
n istério das .Relações Exte­
riores. Assim, em princípio,
as visitas do qoverqante
venezuelano ao Congresso
e ao Supremo Tribunal Fe-

deral foram adiadas para
hoje, assim como a reunião
com Geisel, que deveria
acontecer ainda na tarde
de ontem.
Para hoje, segundo o

programa original, Pér;ez
tem previsto assinatura de
acordos com Geisel, al­

moço conjunto e entrevista
a Imprensa. Depois do al-

1T)0ço, viajará para São
Paulo, onde ficará até
amanhã, partindo então

para'o Rio de Janeiro. No

sábado, Pérez regressará a

Caracas.
ESCALA IMPREVISTA
Manaus - Uma pane no

avião que transportava o

presidente Carlos And rés
Pérez e sua comitiva de Ca­
racas para Brasília provo­
cou uma aterrissagem não

programada no aeroporto
desta capital, situado'a dois
quilômetros do centro de
Manaus.

O avião presidencial
pousou no aeroporto ama­

zonense às 11h30m - hora
de Brasília - para Que. os

mecânicos pudessem fazer
os reparos necessários,
embora não tivessem reve­

lado qual o defeito. Um

porta-voz do Ministério das
Relações Exteriores, em

Brasília, classificou a

"pane" de "pouco impor­
tante"; por via das dúvidas,
foi de imediato providen­
ciada a presença de viatu­
ras do Corpo de Bombeiros
na pista onde estava o

DC-8.
Nenhum membro da co­

mitiva de Pérez demons­
trou preocupação pela
"escala técnica", mas a

maioria mostrava-se cons­

trangida pelo retardamento
no programa de visita, o

que provocou algumas al­

terações no que estava

previsto para ontem em

Brasília. Todos desceram e

a aeronave foi removida

para uma pista separada,
onde os mecânicos brasi­
leiros começaram o tra­

balho, supervisionados
pelo comandante do avião.
Informes procedentes do

Missão de Vance no Brasil é
tentar evitar a fabricação

de armas nucleares próprias
Washington - O Secretário de Estado

Norte-Americano Cyrus R. Vance che­
gará terça-feira próxima a Brasília; no que
se considera aqui a escala mais delicada
de sua viagem de cinco dias pela América
do Sul, que o levará também a Venezuela
e a Argentina.
O porta-voz da Secretaria, Hodding

Cartel', anunciou que Vance se deterá na

capital brasileira, para analisar uma

ampla gama de assuntos de interesse
global, bem. como os que afetam direta­
mente as relações entre os dois países.
O principal deles poderá ser as gestões

do presidente Jimmy Carter destinadas a

assegurar que c Brasil não se junte a ou­

tros países que procuram desenvolver
armas nucleares próprias. Hodding Car­
ter anunciou que o prirrieiro magistrado
norte-americano recomendou à Comis­
são de Energia-Nuçl-eaf"iB'e. \l'prov-e·-p
envio de urãnio enriquecido de que esse

país necessita para por em funciona­
mento sua usina de Angra dos Reis.
Contudo, assinalou que os Estados

Unidos mantém sua posição quanto a ne­

cessidade de salvaguardas adicionais em

torno do acordo brasileiro com a Ale­
manha Ocidental.
A diferença parece se basear em que o

urânio norte-americano tem de ser le­
vado de retorno para seu reprocessa­
mento aqui.
O acordo com a Alemanha daria ao Bra­

sil o ciclo nuclear completo, que inclui a
posse dos resíduos radiativos que consti­
tuem a matéi ia-prima, de urna arma nu-

clear.
..

Carter Flisse que a questão nuclear,
assim como a dos Direitos Humanos,
constituirão 'os pontos principais das
conversações de Vance com os dirigentes
brasileiros. .

A questão das liberdades públicas já'
levou, no começo deste ano, a denúncia
dos acordos de cooperação militar entre
os dois países.
O Brasil achou que um relatório sub­

metido ao Congresso Norte-Americano,
destacando as violações dos Direitos
Humanos no' País, constituía.uma intole-.
rável interferência em seus assuntos in-

local acentuam que o pre­
sidente venezuelano não

pareceu perturbado e re­

cebeu, sorridente, os cum­

primentos do diretor do ae­

roporto, João Batista To­
rino, manifestando desejo
'de conhecer todas as de­
pendências, no que foi
atendido de imediato. Ao
tomar conhecimento do

fato, o Governador Enoque
da Silva Reis, do Amazo­
nas, seguiu para o aero­

porto, dizendo-se honrado
em ser a primeira autori­
dade administrativa nacio­
nal a apertar a mão do
Chefe de Estado. Depois
dos cumprimentos, o pre­
sidente Andrés Pérez e o

governador Enoque da
Silva mantiveram uma. pa­
lestra de algUns minutos
durante a qual o presidente
salientou a coincidência de

que Manaus, embora não
estivesse no roteiro de sua

visita, foi incluída rapida­
mente, por acaso, e se

constituirá num dos pontos
principais de seus enten-

dimentos com seu colega
Ernesto Geisel por situar­
se na região Amazônica,
para cujo desenvolvimento
o governo brasileiro espera
inclusive, a ajuda venezue­

lana.
PROGRAMA DIFÍCIL
Brasília - O presidente

da Venezuela, Sr. Carlos
Andréz Perez, partirá hoje
às 16 horas, com destino a

São Paulo, onde (lesem­
barcará por volta das

17h15m, no aeroporto de

viracopos. Vinte minutos

depois seguirá, em avião

Boeing-727-200 para o Ae.­

roporto de Congonhas,
onde será. recepcionado
pelo governador Paulo

Egydio Martlnse outras au­
toridades civis e militares.

. Após desembarque, o

presidente venezuelano irá

para o Palácio dos Bandei­
rantes, onde ficará hospe­
dado. Os membros da co­

rnitiva se alojarão no Hotel
São Paulo Hilton. As 20 ho­

ras, o governador Paulo

Egydio Màrtins oferecerá

Andres Perez deixou

para hoje as' visitas

ao Congresso e ao STF,
além da reunião com

10 presidente Geisel

um jantar íntimo ao Presi­
dente da Venezuela, que as

22 horas, participará de
uma recepção em sua ho­

menagem, no Palácio dos
Bandeirantes.
No dia seguinte, o presi­

dente Carlos Andrés Pérez
colocará às 11 horas flores
no monumento do Ipi­
ranga, e às 11 h 45m vi sitará
a Exposição Brasil-Export
77, instalada' no Parque
Anhembi.
As 13h30m, o presidente

venezuelano participará de
um almoço 9ue lhe será
oferecido pela Federação
das Indústriasdo Estado de
São Paulo, pela Federação
do Comércio de São Paulo
e pela Associação de Co­
mércio e Indústria
Venezuelano-Brasi leira ..

O local escolhido para o

alrnoço tol asededoJóquei
CI.ube Paulista, na Cidade
Jardim.
Duas horas depois, o

presidente Carlos And rés
Pérez embarcará em um

helicóptero que o levará até

o Aéroporto de Viracopos
de onde seg ui rá para o Rio
de Janeiro, às 16h45m.

Após o desembarque na
base Aéfea do Galeão, as
17h45m, onde será recep.
cionado pelo gov�rnador
Faria Li ma, o presidente
Carlos And rés Pérez e Sua
comitiva seguirão direta­
mente para o 'Hotel Copa­
cabana Palacê. Às 21 ho.
ras, o governador Faria
Lima homenageará aPre.
sidente Venezuelano com
um .jantar no Palácio das
Laranjeiras ..
No sábado, às 7h30m,

Pérez receberá os bolsistas
"Gran-Mariscal de Aya·
cucho: para o café da
manhã, no hotel, e terá o

restante da manhã livre,
bem como o almoço. As
15h30m, concederá Sua

segunda entrevista a lrn­
prensa no Brasil, no Copa­
cabana Palace, e logo
é;lPÓS, seguirá para o Ga­
leão, de ande embarcará
corn destino a Caracas, às
17h30m.

Reivindicações econômicas unem os dois'países

Proposta de empre$CI nuclear tida como inviável
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São Paulo - O professor 'posta, como as posições já Soares, a proposta do pre- de preços mais favoráveis, pressiva importância eco-
Guido Soares, do Depar-. assumidas por alguns paí- sidente venezuelano teria relacionados com o carvão, nômica. Depois se sentiu a
tamento de Direito Interna- ses com respeito a utiliza- grande viabilidade e exe- o gás natural, a energia elé- necessidade de uma polí-
cional da Faculade de Di- ção de urânio enriquecido, quibilidade "desde que se trica, através da interliga- tica energética comunitá-
reito do Largo SãO' Fran- como é o caso do Brasil, e parta para o estudo da polí- ção de sistemas, e também ria, mas se deparou com
cisco e assessor especial do urânio natural, como tica energética em sentido as questões nucleares. alg.uns tropeços, como a
da CESP para questões nu- acontece com a Argentina global, com vistas a substi- Poder-se-ia chegar até a re- existência' de três entida-
cleares,. considerou inviá- e a Colômbia. "Além do tuição das fontes de ener- formulação de' posições des tratando de assuntos
vel "no momento atuai", a mais,.a política atômica gia. Mas amplia, ganha ou- com respeito a política nu- distintos no campo da
proposta do presidente ainda está limitada a gest- tros aspectos que não o pu- clear, afirmou. energia, como a
Carlos Andres Perez, da ões trilaterais, ou seja, com ramente nuclear e se torna
Venezuela, para criação de respeito ao país fornecedor mais viável".
uma empresa nuclear na de tecnologia, ao país que
América Latina. recebe e ao controle da.
Explicou que, a exemplo agência Internacional de

do que ocorreu na Europa,. Energia Atômica", 'disse
existem certos obstáculos ele.

que ihviabllizarn a pro- Para o professor Guida

Geisel vê barreira,externa·no progresso do país

Brasília - Uma ênfase es­

pecial nas reivindicações
comuns sobr s a nova

ordem econômica interna­
cional é o ponto principal e'
mais substantivo no comu­

nicado conjunto que será
assinado hoje pelos presi-

"dentes Ernesto Geisel e
, ,-

Carlos And res Perez.
O destaque dado a novas

reivindicações por uma

nova ordem econômica in­
ternacional é, talvez, o

único ponto pacífico nas

diretrizes externas dos dois

governos, desde antes da
vinda de pérez. Por isso,
durante a negociação do

comunicado-conjunto -

que é sempre feita com

Brasília - "A luta pelo desen­
volvimenta encontra, frequen-'
temente, sérios.obstáculos ex­
ternos, resultantes do desejo
de países mais avançados
conservarem estruturas de

privilégio. No empenho de
atrai r esses países para um diá­
logo proplclo à revisão de tais
estruturas, encontramos cres­

centes coincidências entre
nossos dois governos". -A de­

claração foi feita ontem a noite

pelo presidente Ernesto Gei­
sel, no banquete ofereç:_ido ao

seu cole�a v,.enezuelano, Car­
los Andrãs Perez, no ltamarati.
Ao. destacar o esforço da Ve­
nezuela em favor da integra­
ção dos países latino­
americanos, Geisel assinalou
que "sentido igual tem iniciati-

.

vas como a .que tomamos no

âmbito subreregional quando
propusemos a conclusão de
um pacto amazônico".
A seguir, a íntegra do dis­

cu rso de Geisel:

"Senhor presidente pela pri­
meira veio Brasília acolhe um

chefe de Estado da Venezuela.
Sua. presença, nesta cidade
voltada para o futuro, enche­
mos de satisfação. Atesta a

amizade q ue existe entre nos­

sos dois povos.
É também, estou certo, au­

gúrio de um relacionamento
mais estreito entre os dois paí­
ses. Não obstante a extensão
'da fronteLra comum, a impor­
tância dos interesses regionais
.de que compartilhamos e a

coincidência em tantas de
nossas posições no campo da

política internacional, o rela­
cionamento entre o Brasil e a

Venezuela, por muito tempo,
esteve marcado pordistorções .

características das relações
entre países em desenvolvi­
mento, excessivamente. pen­
dentes de suas vi nculações a

países desenvolvidos.É mérito
nosso, da Venezuela e do Bra­

sil, haveremos sido dos primei­
ros e dos mais ativos países
essas distorções. Por outro

lado, a reflexão sobre a própria
experiência f9';r-:.QPS ver que 'o

Carter advertiu que "embora a reco­

mendação do poder executivo tenha seu

peso natural, é apenas um dos assuntos

que a Comissão leva em consideração ao

tomar suas decisões".
ITAMARATY CONFIRMA

Brasília - O Itamaraty confirmou
ontem através de seu porta-voz..a inten­
ção do Secretário de Estado Norte­
Americano, Cyrus Vance vir ao Brasil,
dia 22 próximo, para uma estada de
pouco mais de 24 horas. Neste período já
estão programados encontros com o pre­
sidente Geisel e com o chanceler Aze­
redo da Silveira.
Quanto a vinda do presidente Cartel

em maio, como se vem espe.culando, o

porta-voz se limitou a utilizar a mesma

frase com a qual vinha negando a vinda
de Vance, ou seja, que "o 'Itamaraty não
recebeu sondagens da Casa Branca sobre
o assunto".
Desde o dia II, sexta-feira passada, o

Itamaraty já sabia da intenção de Vance
vir aoBrasil, chegando dia22 pelamanhã
e partindo no dia seguinte, também pela
manhã. O governo brasileiro já respon­

.

deu a Embaixada Americana, indicando
"que teria grande prazer em recebê-lo'
nas datas pe-didas".
Do programa oficial o Itamaraty ainda

não tem conhecimento, mas apenas que a

viagem está no contexto do memorando
de entendimento, firmando entre os pre­
sidentes de ambos os 'países, em feve­
reiro de 76. O Departamento de Estado
Norte-Americano divulgou ontem
mesmo o roteiro da viagem a América
do Sul, assim como a comitiva que acom­

panha Vance.
PAUTA PARA ARGENTINA

Carter confirmou que Vance está de
posse de uma lista preparada por uma
coalizão de entidades preocupadas 'pela
situaçâo dos Direitos Humanos, na qual
se dá os nomes de 7.500 argentinos con­

siderados presos ou desaparecidos. O
porta-voz acrescentou que não se sabia
ainda o que será feito com o documento.
Na véspera havia-se comentado que a

Embaixada Norte-Americana em Blle­
nos Aires tinha entregue em outubro pas-

temos. sado uma lista inicial de 3.000 presos ou

Numa ação considerada indicativa do desaparecidos as autoridades argentinas.
desejo de uma liberalização política já, 'Carter disse que a questão dos direitos
no mês passado o Governo Carter conce- humanos, assim como a da proliferação
deu visto de entrada no país ao ex- nuclear constituem os dois principais
Governador do Rio Grande do Sul, Leo- temas da gestão de Vance. Observa-se
nel Brizola. inclusive que o Secretário será acompa-
Acredita-se -que o governo brasileiro nhado por Patrícia Derian, responsável

decidiu questionar por que a rádio "A pelos problemas com Direitos Humanos
Voz da América" permitiu posterior- dentro da Secretaria de Estado e por Ge­
mente a Brizola dirigir-se ao povo brasi- raldo Smith, negociador em questões de
leiro através de suas ondas. desarmamento nuclear.

.

Numa indicação adicional de que os A Argentina é o único dos membros do
dois governos parecem dispostos a evitar Pacto do Rio de Janeiro que não assinou
confrontações, Carter disse que as con- os acordos internacionais de energia nu­

versações de Vance se realizariam con- c1ear. A isso' se soma o fato de que se

forme o entendimento de 1976, pelo qual considera que os 'argentinos possuem a

os dois países se comprometeram a man- tecnologia nuclear mais avançada da
ter consultas periódicas sobre assuntos América Latina e que seu processo de
de interesse com 11m, assim corno pro- produção de energia nuclear através a

blemas de caráter global. da água pesada lhes dá o controle sobre o

Vance chegará na manhã de terça-feira, ciclo completo da produção nuclear.
diretamente de Buenos Aires, onde ini- Os argentinos têmse mostrado relutan­
dará seu giro sul-americano, e à noite tes em aceitar umamoratória nuclear en­

seguirá para Caracas, que é a escala final quanto se encontram instrumentos in­
de sua gestão. ternacionais roais' precisos contra a prol i-
Em seu anúncio, Cárter disse que "de feraçâo. Esta posição se baseia na polí­

acordo com o decreto 11-.902, o Poder tica declarada de que seu desenvolvi
Executivo enviou urna recomendação fa- mento nuclear tem apenas fins pacíficos
\1 I, I a Comissão ReguladoraXuclear e nos temores, não admitidos publica­
sobre a licença para a exportação de urâ- mente, de que. tal recesso possa dar
nio fracamente enriquecido, que servirá tempo ao Brasil. para alcançar uma pari­
de base para o funcionamento da Usina dade nuclear.
Angra I". .

.

"

Sabe-se que Vance está preparado
"Ao chegar a esta conclusão", continua também para escutar uni. apelo em favor

o anúncio, "o PoderExecutivo achou que. de' um pupel mais direto dos Estados
o Brasil reúne os requisitos imediatos das Unidos na solução da quéstâo das Ilhas
regulamentações sobre a exportação de Malvinas. O 'Governo Norte-Americano
material nuclear, contido nas leis subme- já concordou em que Washington sirva
tidas a consideração. de sede para a segunda série de conyer-

..Decidiu-se também que a concessão sações anglo-argentinas sobre o futuro do
.tl, IH cuça não afeta os interesses nem a arquipélago situado no Atlântico Sul,

I
segurança dos Estados Unidos". mas os argentinos assinalam que () tOol de
A Comissâo Reguladora Nuclear é uma descolonização dado aos novos acordos

e t tie a II uurõnoma e a decisão de apro- do Canal do Panamá deve se refletir no

L��,cn(,
cabe c,d,,,i, 'mente, ela. problemas das mulvinus.

certa antecipação - foi o

único ponto que ganhou a

ptena concordância dos
dois lados.
No setor nuclear - onde

até há pouco tempo o pre­
sidente Perez criticava à.

pretensão brasileira de
deter uma usina' de enri­

quecimento de urânio - a

saída foi situar a posição de
ambos dentro do espírito
do tratado de Tlatelolco,
q ue prevê a manutenção da
América Latina como zona

desnuclearizada. O comu­

nicado talará da necessi­
dade de permitir aos países
em

\ desenvolvimento
acesso ao ciclo nuclear,
mas resguardando o espí-

subdesenvolvimento não
é

o

resultado de determinismos
étnicos, climáticos ou cultu­
rais, .encontrando-se suas

causas ao contrário, em forças
e condicionante bem identifi­
cadas, algumas internas, ou­
tras internacionais, sobre as

quais'o homem pode e deve
exercer controle.
Não resta dúvida de que o

primeiro' e' mais importante
fator de mobilização para o

desenvolvimento é o esforço
nacional. A recente evolução
de nossos dois países de­
monstra quantopode realizar
uma nação, motiváda por
ideais nobres de progresso,
num clima de paz 'e de justiça.
Mas, se é indiscutível a prio­

ridade do esforço i nterno, não
menos certo é que a luta pelo
desenvolvimento encontra,
frequentemente, sérios obstá-

-

cuias externos, resultantes do'
desejo de países mais avança­
dos conservarem estruturas de

privilégio. No empenho de
atrair esses países para um diá­
logo propíci o a revisão de tais
estruturas, encontramos cres­

cente coincidências entre

.

nossos dois governos.
Atitudes, como essas, de re­

tletida maturidade no plano
econômico são o resultado de
uma clara consciência das
responsabilidades que ambos
os países fomos chamados a

assumir também n o plano po­
lítico, no cenário mundial. A

herança do subdesenvolvi­
mento, que tende a orientar
os vínculos econômicos no

sentido de dependências ver­

ticais, não deixa menores dis­

torçoes na forma de encarar os
relacionamentos políticos. E,
assim, julgou-se por muito

tempo que, pelo menos no

plano internacional, os inte­
resses políticos dos países em

desenvolvimento devessem

simplesmente enquadrar-se
nas concepções estratégicas
mais amplas dos países de
maior poder. No entanto, sob o
influxo dos mesmos ideais de

respeito a individualidade so­

berana dos países que irnpu!-

rito da desnuclearização
do Continente Latino­
rarnericano.

Um ponto surpreendente
sugerido pelos venezuela­
nos - e imediatamente
aceito pelo Brasil - foi a in­
clusão de um item estabe­
lecendo parâmetros para a

cooperação do Brasil com
o Grupo Andino. Tal refe­
rência, embora de inte­
resse brasileiro.jamais seria

proposta pelo Brasil, por­
que tal iniciativa poderia
gérar mal-
entendimentos em ,ou-

tros países integrantes do
Pacto Andino

..
Tal coope­

ração se efetivaria nos

Aliás, será uma grande
coisa, inclusive, pois en­

volve questões relaciona­
das ao petróleo, que se po­
deria chegar a um sistema

sionam o desenvolvi menta
econômico, reconhece-se

hoje, e de maneira mais ampla
o direito de cada uma a autên­
tica expressão política nacio­
nal no plano mundial, livre de

ingerências e livre de imposi­
ções..
Nossos países, em razão de

suas , potencialidades e do

grau de deSenvolvimento na

vida internacional. Essa revo­

lução, aceitamo-Ia com senso

de responsabil idade. Pois bem
sabemos que ela nos cria obri­

gações novas, tanto no plano
universal, como no regional e
no bilateral.
Não obstante a vizinhança

que nos une, as características
de cresci rnento'histórico a que
me referi de início, fizeram
com q ue nossos interesses
comuns maiores se manifes­
tasse a partir de cai ncidências
nos planos mais vastos da

cooperação internaci onal.

Já mencionei as posições que
nos aproximaram no diálogo
político e econômico entre o

sul e o norte. Desejo agora
referir-me as coincidências no

plano regional. Creio que a

ambos os governos nos ani­
mam propósitos semelhantes

quanto a natureza do relacio­
namento latino-americano e

ao papel de nossos países nes­

sea cornunidade.
Para o Brasil, ser latino­

americano é, mais do que uma

circunstância geográfica,' um
estado de espírito.

o sentimento que lhe cor­

responde é mais genuino do

q ue a retórica, sobre o mesmo

elaborada, poderia deixar su­

por. E, se, assim genuíno é o

sentimento de comunidade,
mais autêntica. é a preocupa­
ção de que ele floresca ao in­
fluxo de ideais de fraternidade,
de igualdade soberana e de

não-ingerência nos assuntos
dos outros países. A coopera­
ção e o respeito mutuo são a

inspiração dê nossa convivên­
cia com os vizinhos do conti­
nente e .. estamos certos, a

campos petroquímicos e

de fabricação de automo­
trizes.
Outro aspecto impor­

tante do comunicado era a

referência a operações
conjuntas entre o Brasil e a

Venezuela, para investi­
mentos em regiões próxi­
mas - possivelmente o Ca­
ribe - nas quais, segundo
se. estabeleceu inicial­

mente, a Venezuela entra­
ria com a parte financeira e

o Brasil 'tom a parte execu­
tiva e operativa, principal­
mente na parte de enge­
nharia.
O comunicado estabele­

cerá posições comuns

quanto a dois aspectos que

O professor Guida Soa­
res fez um paralelismo com
a Europa, lembrando que
as-nações trataram sempre
domesticamente a questão
nuclear, enquanto a atô­
mica não tinha lima ex-

chave para que esse relacio­
namento prospere de modo a

trazer, a todos, o progresso e a

paz que entendemos só serem

definitivos se soliçfários.
Dentro dessa ótica, não cabem
aspirações hegemônicas nem

ambições de preponderância
entre as nações do continente.
Vossa excelência já o disse
muito bem e é com satisfação
que recordo suas palavras no

sentido de ressaltar a com­

preensão que tem o governo
da Venezuela de que ao Brasil
anima idêntico espírito de não
aceitar e de não desejar hege­
monias.

Em nossa ação externa no

continente, guiamo-nos pela
fidelidade irrestrita ao ideal
pacifista do povo brasileiro e a

seu espírito de cooperação, de
conciliação e da amizade com

os povos todos da América.
Sentimentos esses que encon­
tram a mais perfeita corres­

pondência nos ideais da uni­
dade com que sonhou op
maior dos compatrtotas de
vossa excelência, Õ libertador
Bolivar, grande entre os gran­
des na admiração e afeto de
todos nós.
Tal é o espírito que tem ani­
mado tantas iniciativas vene­

zuelanas em busca de uma in­
tegração maior dos países
latino-americanos. A criação
do sela é uma dessas iniciati­
vas, a qual o governo brasjleiro
vem prestando apoio e partici­
pação. Sentido igual tem ini­
ciativas como a que tomamos
no àrnbito subregional,
quando propusemos a conclu­
são de um pacto amazônico.
U caráter sub-regional não lhe
diminui a importância para
fada a América Latina. E que o

exército a que nos propomos,
é o de colaboração para pre­
servação e exploração dé re­

cursos que' nos são comuns,
garantindo, ao mesmo tempo,
através dessa cooperação, o

.pleno aproveitamento de uma
área sobre a qual podem
deburçar-se interesses estra­
nhos aos países da região.

interessam, cada uni, a um

dos lados. Da parte brasi-
'

leira, foi solicitada uma in­
clusão enfática sobre o

Pacto Amazônico e tal in­

serção - foi "cassada" com
uma referência sobre a ne­

cessidade de fortaleci­
mento do. sistema econô­
mico latino-americano

(SELA), proposta pela Ve­
nezuela.

Os acordos que serão as­

sinados separadamente
pelos dois chanceleres, a

. visita dos dois presidentes,
não s.erão citados no

com uni cado-conj unto,
como habitualmente'
ocorre.

CECA(Comunidade Eco­
nômica Européia do Car­

vão), a própria comunidade­
Econômica Européia e a'
Euraton, que licavarrr com
as questões de petróleo e

do átomo.
.

Em ambos os casos, do sela e

do pacto amazônico, o" que'
realmente se busca, em graus
diferentes embora, é a harmo­
nização e conjugação de. inte­
resses no âmbito da América­
Latina.

Senhor presidente, através da
cooperação multilateral de ca­

ráter universal ou regional,
aprendemos a nos conhecer
melhor. Agora, as iniciativas
que pretendemos tomar em

conjunto no plano sub­
regional, ainda mais nos apro­
ximarão, entre outras razões
pelo simples fato de que a flo­
resta amazônica, que nos se­

para, será dominada pelo ho­
mem, um traço de .uniâo.
No plano estritamente bilate­

ral, muito ainda podemos fazer
para trazer o intercãmbio de
toda ordem, entre nossos paí­
ses, a níveis compatíveis com

as dimensões e possibilidades
ias respectivas eco­

jnomias. Nosso 'comércio
poder ser ampliado e diversifi- '

cado, pois substancial é a com­

piementaridade entre nossas

pautas de exportação. Ricas,
são as possibilidades que exis­
tempara a prestação recíproca
de serviços e para um intenso
intercãmbio tecnológico. Es­
peramos ver espraiada essa

coooperação também a outros,

setores, nos campos científico,
técnico e cultura.
A viagem de vossa excelência

ao 'Brasil é um estímulo para ,

que as atenções de ambos os

países, tanto no setor oficial
quanto privado, se voltem para
a identificação dos muitos ca­

minhos que aguardam o tra­
balho fecundo de nossa coope­
ração.

'

Com essse convite a ação,
quero pedir a todos os presen­
tes que se unam a mim no

brinde que levanto pelo cons­

tante êxito e felicidade pessoal
de vossa excelência senhor
presidente Carlos Andrés pé- I

rez, assim como pela prosperi­
dade crescente do valoroso e

fraterno povo ·venezuelano.
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ção negamanobra para rejeitar contas �(/

Ao presidir, no município de Palmitos, no Oeste
Catarinense, a sessão solene de abertura da II

Convenção Inter-Regional de Clubes de Trabalho
4-S, o governador Konder Reis afirmou que "a ju-.
ventude brasileira, agrupada neste sadio movi­
mento 4-8, está a nos dizer que o aumento da pro­
dutividade dos campos, a agricultura racional, é
elemento de sobrevivência do Brasil e do mundo,
principalmente quando somos obrigados a aumen­

tar a produção dos recursos renováveis das nossas

lavouras e da nossa pecuária para com eles pagar as
compras daqueles outros que a natureza consome

milênios para produzir, como é O caso'do petróleo".
Após o desfile de 93 Clubes 4-S, com cerca de

cinco mil participantes de 23 municípios do.Oeste
e Extremo Oeste, além de elevado número de mo.,·
radores da região, na praça central da cidade, foi
instalado, às 10h30min, na localidade de Ilha Re­

donda, a Ila. Convenção Inter-Regional dos Clu-
bes.

.

Na solenidade foi ouvida a palavra da Igreja,
através de seu representante, padre Tarcisío Wa­
ber, vigário de Caibi e do secretário da Agricultura
e Abastecimento, Victor Fontana, que entregou aos

Clubes 4-S diplomas de honra ao mérito e também
os prêmios de produtividade oferecidos pelo Go­
verno do Estado. Disse em seu discurso que "Santa
Catarina se orgulha de possuir o maior número de
Clubes 4-S do Brasil, integrado porcerca de 1 mi­
lhão e 500 mil jovens".
No mesmo local, após' a sessão solene, o gover­

nador Konder Reis inaugurou a exposição promo-·
vida pelos Clubes 4-8, instalada no pavilhão de

exposiçóes da Secretaria da Agricultura e Abaste­
cimento. O ministro Alysson Paulinelli foi repre­
sentado no ato pelo delegado daquele Ministério
em Santa Catarina, sr. Alberto Santos.

DESENVOLVI.,.ENTO AGRíCOLA

,
,

,
"

O governador Konder Reis, em seu pronuncia­
mento, dirigindo-se aos cinco mil jovens agriculto­
res presentes, após lembrar que a época em que
exerceu as funções de Chefe de Gabinete do Mi­
nistro da Agricultura, João C1eófas, existia um

grande deficit na produção de alimentos no Brasil.
Afirmou que "hoje o panorama se mostra exata­

mente ao contrário: as populações cada vez mais

numerosas, os campos cada vez mais usados inten­
siva e extensivamente, o homem sempre mais exi­

gente em relação àquilo que destina à sua alimen-
tação".

.

E acrescentou: "Pensamos, por muito tempo,
que a vastidão territorial do Brasil nos proporcio­
nasse uma permanente tranquitidade quanto à

produtividade agrícola, mas; agora, já se sabe que
as nossas lavouras e os nossos campos de criação
precisam produzir para alimentar o Brasil 'e apre­
sentar excedentes de exportação para que equili­
bremos o nosso comércio exterior, cada vez mais

dependente de importação, principalmente de'
combustíveis" .

- Temos qtre dizer, enquanto é tempo, acres­
centou Konder Reis, ·que a super população das
cidades e o consequente esvaziamento dos campos
são o motivo principal do empobrecimenfo e da
marginalização. E - forçoso é confessá-lo - não
existe outro remédio para esses males, que a cada
dia se agravam nas grandes e pequenas cidades, '\
que um retorno ao campo, mas agora, não como.ps
nossos ancestrais, que plantavam pouco ecolhiam
pouco, na certeza de que praticamente cada um

podia produzir para sr'.
"Hoje - frisou - cada agricultor terá que produzir

para alimentar pelo menos vinte indivíduos, numa
sociedade que se está industrializando, rapida­
mente como a nossa, E para aumentar essa produ­
tividade dos campos a solução é o engajamento da
mocidade, a juventude rural brasileira, nesta luta
patriótica em que se empenham os participantes e

dirigentes de convenções como esta".
Em outro trecho de seu discurso, o chefe do

Executivo catarinense afirmou que "hoje, a socie­
dade de consumo nos impõe uma produção imensa
para'atender às solicitações de ummercado sempre
e cada vez mais de procura". Tem se tentado- disse
- corrigir algumas distorções do sistema,
recorrendo-se a artifícios como O tabelamento e o

controle de mercado) mas todos vós sabeis, que,
'nas sociedades de economia livre como a nossa,
nada substitui o regime natural da oferta . da pro­
cura, o que significa que nada fará o preço baixar,
sem prejuízo do agricultor, a não ser o aumento da
produtividade".
Omeu Governo - destacou - sempre com as vistas

voltadas para a agricultura e a pecuária, não tem

medido esforços para 'atender aos justos reclamos
d.a população runcola do nosso Estado, poo ..........
de recursos próprios e/ou alocados, temos atacado
o problema dos estoques reguladores através de
armazém de construções rígidas ou infláveis; pro­
curamos por ao alcance do agricultor melhores se­

mentes, melhores reprodutores, mais quantidade
de adubos e corretivos de solo, mas, principal­
mente, melhores meios de comu.nicação entre as

fontes de produção e os mercados de consumo.

Tenho procurado, com os recursos de que dis­
ponho e mais aqueles que tenho conseguido no

exterior, ampliar ao máximo a rede de estradas
rurais, exatamente aquelas que' atenderão, de pre-
ferência, as safras agrícolas. -

Mas não bastava essa providência, disse Konder
Reis, "Era indispensável interiorizar também a

energia elétrica, e, por i'Sso, num programa ambi­
�ioso e que, admito, talvez não possa ser realizado
lOtegralmente, temos até agora mais do que dupli­
cado a eletrificação tural que havia quando assu­

mimos oGoverno do Estado, há poucomais de dois
. anos e meio". Ao concluir seu' discurso, o Gover­
nador Konder Reis transmitiu aos participantes da
.convenção de Clubes 4-S que"'" meu Governo está
atento a este salutar p roarama rle volta a terra, de

incentivo à produção de alimentos, num mundo
que a cada dia mais depende da produtividade das
lavouras e dos rebanhos".

CONSELHO

Já na tarde de segunda-feira, o governador Kon­
der Reis, que encontra-se desde domingo último
realizando viagem. de serviço na Região Oeste e

Extremo Oeste do Estado, inaugurando obras rea­

lizádas por sua administração, esteve nomunicípio
de Palmitos onde, no cine ApóIo, deu posse aos

membros do Conselho Comunitário daquela ci­
dade, que tem como presidente Celso Tadeu
Lucca. Este é o primeiro núcleo instalado naquele
município e conta com 55 integrantes.
Após ter sido empossado, o presidente do Con­

selho, Celso Tadeu Lucca, dirigindo-se aos pre­
sentes disse que "o Conselho visa proporcionar a
Santa Catarina um horizonte mais amplo e, no
cenário municipal, encurtar as distâncias entre o

povo do interior coin aqueles que tem o dever de
governar nosso Estado", Ao final, Celso Tadeu
Lucca, solicitou ao Governador complementação
de verba para conclusão das obras do ginásio de O

esportes da cidade.
Por sua vez, o governador Konder Reis definiu

em seu discurso a ação que terão os Conselhos
Comunitários, dizendo que' o objetivo imediato
desse Conselho é coordenar às ações comunitárias

.
do município, "e se aqui em Palmitos existem ou-

tras entidades comunitárias não pretendemos
.

substituí-las, mas assim coordenar essas ações.
Agora, aonde não existam ação comunitária entáo o

Conselho vai atuar diretamente, pois sua finali­
dade principal é fazer um levantamento das neces­
sidades da comunidade para aproximar as pessoas,
e não substituir qualquer entidade já existente",
disse.
Esta solenidade contou com a presença dos depu­
tados federais João Cândido Linhares e Angelino
Rosa, secretário do Oeste Joãó Valvite Paganella,
deputado estadual Gentil Bellani, prefeitos, vice­
prefeitos, presidentes de Câmaras Municipais, de
diretórios municipais da Arena, vereadores de
Palmitos e, de municípios vizinhos.

ELETRIFICAÇÃO
.

No mesmodia', a comitiva governamental, agora
também integrada pelos deputados. estaduais Ve,
nícío Tort�to e Antônio Pichetti deslocou-se, ini­
cialmente, para o município de Caibi e depois para
Mondaí, onde foram inauguradas duas linhas de
eletrificação rural construídas pela Erusc.
A primeira delas, na localidade de Glória, numa

extensão de 28 quilõmetros, serve também a loca­
lidade de Santo Antõnio. Após o acionamento do
dispositivo dando por inaugurada essa linha, o Pre­
feito de Caibi, Vitor Fidélis Tomilli, disse que

, aquele acontecimento era motivo de dupla alegria
uma vez que antes de 15 de novembro de 1976"

pedimos o vosso voto e hoje estamos aqui nova­
mente para agradecer, oferecendo-vos o inestimá-
vel serviço de energia elétrica".

,

O Governador Antônio Carlos Konder Reis, fa­
lando na ocasião, referiu-se a obra administrativa
de seu governo, dizendo que dentro das possibili­
dades financeiras do Tesouro do Estado "nós es­

tamos realizando uma obra antes nunca realizada
nos setores dos transportes, energia elétrica, cons­
trução de escolas e saúde. Este é o testemunho do
que estamos realizando - salientou - mas a oposi­
ção, ao invés de criticar a obra administrativa do
Governo, ataca pessoalmente, agride, amesquinha
o trabalho que estamos realizando para Coroar a

nossa vida pública. Porém, mercê de Deus, entre
os operários, agricultores e o povo simples somos

compreendidos, prova disso foi o resultado das
eleições de 15 de novembro de 1976, que são um

testemunho vivo da obra que estamos realizando,
pois se o Governador não tivesse uma boa imagem,
certamente não teria sido o mesmo".
A segunda linha foi inaugurada na localidade de

Cambussica, município de Mondaí, atendendo
também a localidade de Riqueza, numa extensão
de 10 quilõmetros. Ao agradecer ao Governador a

obra, o prefeito Henrique Ceiss assim se expres­
sou: "as ações francas e sinceras jamais se esque­
cem e não serão esquecidas por esse pOV9, cuja
obra é da maior importância para ele".

DESCANSO

Dando sequência à sua viagem, o governador'
Konder Reis seguiu para omunicípio de Descanso,
onde inaugurou uma Escola -Básica, na localidade
[e Santa He lena.que custou aos cofres públicos a

ímportância de 600 mil. ',' , A comitiva govema-'
mental foi saudada pelo prefeito Celso Bedin e

pelo representante da comunidade Ivo Pedro
Hiacknarnm, que disse: "desde 1970 incessantes
pedidos faziam-se aos poderes públicos visando a

construção de UIIl novo prédio escolar neste muni­

cípio. Portanto, hoje, a construção de um novo pré­
dio escolar neste municipio. Portanto, hoje a ale­
gria paira na alma dos alunos, pais e povo desta
terra".

O prefeito Celso Bedin destacou o trabalho de

eletrificação rural no município, essencialmente
agrícola, enfatizando que "0 povo ficou grato às

ouras, retrihuinc\o com O resultado das eleições
municipais", O Governador Konder Reis, por sua
vez, prestou contas, de sua administração e ao finar
afirmou que "tenho me submetido a todas as difi­
culdades para ter a honra de ser considerado um

Governador a aI tura das qualidades do povo catari­
nense. Mas para que esse trabalho obtenha êxito eu

preciso do vosso apoio, porque todos os sacrifícios,
sofrimentos mesmos, eu suporto porque estou

convicto de que cumprindo o meu dever eu estarei

conquistando a consciência do povo".

Parlamentares oposícionis­
tas estranharam ontem as de­

clarações feitas no final de se­

mana pelo governador Konder
Reis, em Itajaí, denunciando
uma manobra na Assembléia
para rejeitar a prestação de'con­
tas de seu Governo, que seriam

d�.smembtadas das contas do

Legislativo e do Judiciário. O
líder do partido, Miraci De­

retti, não viu "o menor funda­
mento" na afirmação do gover­

nador, acusando-o de querer

procrastinar o exame das con­

tas, por não ter ainda prestado
informações que lhe foram so­

licitadas sobre alguns setores

da administração direta ,a indí-
reta.

Por seu turno, o president€
do partido, Dejandir Dalpas!
quale, classificou de "infeliz" o
trecho do discurso em que o

governador disse que' preferia
que o tirassem do Palácio a ter

que se curvar à CPI da Dícesc,
que considera inconstitucio­
nal.
- Eu.nâo vou tirá-lo, porque

não fui eu quem o colocou lá. E
se o governador cumprir com

os seus deveres e obedecer às
leis vigentes pode ficar lá até o

fim do mandato. Ele nos dá a

impressão de desespero, não

perdendo oportunidade de ata­

car aqueles que não são de
acordo com as suas posições,
principalmente os da Oposi­
ção.

Os dois deputados, no en­

tanto, previram a hipótese das
contas serem rejeitadas pela
bancada do MDB. Deretti,
porque a-bancada.nâo se consi­
dera em condições de votar as

contas antes de receber infor-.

mações' solicitadas por escrito

ao· Chefe do Executivo, e De­

jandir alegando a negativa do
governador erninformar a CPI
da Dicesc, além do silêncio
sobre o mesmo pedido de in­

formações referido pelo líder
da bancada.
- Uma das condições para

que a prestação de contas seja
aprovada - frisou Dalpasquale
- é a resposta a esse pedido. E
além disso, não temos condi­

ções de aprovar as, contas do
Goveno porque ele-procura de
maneira arbitrária impedir o

funcionamento da "CPI da Di­

cesc, o que é uma insinuação
de que existe alguma coisa de
errado. E com isso, contra­

riando aquilo que ele mesmo

diz, no ofício 'dirigido ao presi­
dente da Assembléia (que con­

sidera a CPI' inconstitucional),
no sentido de que a indepen­
dência e a harmonia dos pode­
res não pode ser ferida. O go­
vernador não fere só a inde­

pendência do Legislativo,
como também do Judiciário.
Não é o Executivo, n�m o Le­

gislativo, e muito menos a

lCasa Civil do Palácio o poder
compente para julgar da consti­
tucionalidade da CPI. O jul­
gamento é da competência ex­

clusiva do Judiciário.

PFiOCRASTINAÇÁO

Segundo Deretti, "existe a

intenção do Governo em trans­

ferir a apreciação das contas

"sine díe", pois enquanto nào
tivermos resposta àquilo que é
de nosso direito' ter conheci­
mento

.

é evidente que não
temos condições de votar".
Garantiu o líder da Oposição

.que não há propósito delibe-

A Comissão Parlamentar de Inquérito consti­
tuída para investigar as atividades desenvolvi­
das pela extinta Companhia de Comunicação e

Divulgação do Governo do Estado (Dicese)
reune-se hoje, para analisar e tornar uma posí­
"çâo sobre a resposta negativa dada pelo Gover­
nador Konder Reis ao pedido de informações
formulado pela CPI, e negando o· acesso dos
parlamentares ao acervo de documentos da
ex-Dicesc, A reunião será as 11 horas, tendo
como local a sala da Comissão de Constituição e

[ustiça da Assembléía e será,abel(a: à imprensa.
O líder do MDB, deputado Miraci Deretí, no

"píngafogo'"da sessão plenária de ontem abor­
dou o tema sobre CPIs, em caráter geral, rela­
tando a situação em que se encontra cada uma
delas atualmente. Disse o parlamentar que le­
vantava o assunto "para que não se faça do insti­
tuto da CPI um instrumento minimizantedeste
Poder.
O parlamentar iniciou o relato, de acordo com

as datas de criação, com a CPI da Gimenvalle,
constituída em 25 de maio de 1975, por solicita­
ção do deputadoWalmirWagner, que apesar de
ter concluído os trabalhos e apresentado relató­
rio, elaborado pelo deputado Moacir Bértoli
"legalmente ainda continua em vigência, uma
vez que a mesa da Assembléia até agora ainda
nâobaixou ato extinguindo a mesma".
Em seguida referiu-se a CPI que visava in­

vestigar a aplicação de recursos oficiais na re-

. gião Sul do Estado, especialmente na cidade de
Tubarão após as enchentes ocorridas em março
de 74. O requerimento, de autoria do deputado
Martinho Herculano Guizzo foi apresentado e

aprovado pelo plenário em fins de 75, mas que,
em virtude do encerramento do ano legislatívo
solicitou que o prazo tivesse início somente em

76, "o que necessitava de outro ato da mesa e

que até o presente momento não ocorreu" ..

rado em rejeitar as contas: "A

rejeição implica em conse­

quências graves; nossa inten­

ção, simplesmente, é a de exer­

cer o nosso direito de fiscaliza­
ção". Deixou claro contudo
que o partido votará contra, se
as 'informações não foremfor­
necidas,

OS PEDIDOS

Quando a prestação de con­

tas, com os pareceres das co­

missões, ia a plenário, voltou às
comissões para cumprimento
das diligências requeridas pela
bancada do MDB: dois pedidos
de infonnação, um ·dirigido ao

Tribunal de Contas, e outro ao

governador. A resposta do Tri­

bunal, segundo se informou
ontem, já estaria pronta. A do

governador, nada se sabe.
O pedido ao Governo pede

extratos de documentos e in­

formações sobre os balanças da

Dicesc, de 1975 até à sua extin­

ção, os contratos firmados
desde a sua instalação, relação
de servidores com a respectiva
remuneração e dados sobre

aquisição ou náo de imóveis.
Em outros ítens, são recla­

madas informações a respeito
da dívida total do Estado, do

compromisso mensal e anual
do Estado com amortizações de
dívidas internas e externas, re­
lação de credores e outros

itens. O pedido se refere tam­

bém às verbas repassadas às

prefeituras pelo Fundo de As­
sistência às Prefeituras, ao mo­

vimento da PROCAP (especi­
ficamente em relação à firma
Roxsol), e aos repasses para o

PROECO - programa de Ação
Comunicatária.

CPI reúne-se hoje para decidir
prosseguimento dos trabalhos

A terceira CPI requerida na atual legislatura
por iniciativa do deputadoWaldir Buzzato tinha
por objetivo investigar a '''transação efetuada
entre o Besc e a empresa de terraplanagem
Triângulo". Apesar do requerimento solici­
tando a criação e aprovado em plenário datar de
14 de abril, de 76 também "até o momento ne-

nhuma medida foi tomada pela mesa diretora".

No corrente ano o deputado Aristides Bolan
requereu a constituição de uma Comissão, em
30 demarço passado, para investigar sobre tran-'

sações realizadas entre a Secretaria de Educa­
ção e o deputado federal Álvaro Valle, e com a

livraria Beliska no que toca a compra de mate­
rial didático distribuído gratuitamente nas esco­

las primárias e secundárias da rede oficial de
ensino. Também nenhuma providência foi to­
mada até o momento pela mesa da Assemblêia,
cuja CPI ainda nâo Foi constituída. . ,.

Finalmente, o deputado Miraci Dereti che-:
gou a CPI da Dicesc, requerida pelo deputado
Dejandir Dalpasquale e constituída em 18 de
agosto do corrente ano, cujo prazo de funciona­
mento - 180 dias - de acordo com a pauta
esgota-se no corrente mês.
No entretanto, o presidente dessa Comissão,

. deputado Zany Gonzaga, em aparte esclareceu
que "devido a questão de inconstitucionalidade
levantada pelos dois deputados integrantes da
Comissão (Moacir Bértoli e Nelson Morro) eu
na qualidade de 'presidente, ao emitir meu voto
de desempate, a luz do código de processo civil
e penal, uma. vez' que alegislação referente a

CPIs é obsoleta, considerei a mesma constitu­
cional, e como o código processual diz que en­

quanto houver questões prejudiciais o prazo ...

normal é interrompido, entendi que o mesmo

passou a contar a partir do momento errr que dei
'meu voto".

Então - acrescentou - a comissão ainda dispõe
de prazo suficiente para que atinja seus objeti­
vos, a nâo ser que a mesa diretora desta casa, em

atenção a um ato unilateral e arbitrário do sr.

Governador do Estado resolva extingui-la".
Após a constituição dessa comissão, o líder da

Arena, deputado Nelson Pedrini estrategica­
mente requereu àmesa a criação de outras duas:
uma para colher subsíduos sobre o menor aban­
donado e outra sobre o meio ambiente. O obje­
tivo da liderança arenista foi preencher o nú­
mero previsto no regimento interno para fun­
cionamento simultâneo de Cf'Is no legislativo;
que é de cinco, porém, a mesa também ainda
não tomou providências criando as mesmas.

Silvio vê tentativa de

o gov.rn�dor a•• late o desfile dos jovens ruralistas do clube dos 4-$

Konder: Oposição amesquinha,
mas povo sabe

recompensar o Governo
Acentuando que a obra pioneira do Go�erno nos setores de transportes,

energia elétrica, construção de escolas e saúde "é o testemunho do q ue estamos

realizando", o gocernador Antonio Carlos Konder Reis disse em Mondaiçdu­
rante viagem de seroiços ao extremo-oeste do Estado, que a Oposição ao invés de
criticar essa obra "Maca, agride e amesquinha pessoalmenmte o trabalho que
estamos realizando para coroar a nossa oida pública".

- Porém, mercê de Deus - acrescentou - entre os operários, agricultores e o

povo simples somos compreen.didos, e proca disso foi o resultado das eleições de
15 de noceiubro ele 1976, (/1Ie são um testemunho vivo da' obra que estamos

realizando, pois se o 'goljernador não ticesse [Ima boa i.magem, certamente não
teria sido o mesmo.

PRODUTIVIDADE

esvaziar o Legislativo
Dizendo que fazia um pronunciamento "para repelir a ,

versão desfigurada que o senhor Antônio Carlos Konder
Reis está a levar ao interior do Estado sobre este Poder", o
deputado Silvio Silva Sobrinho, disse ontem na Assem­
bléia que "na verdade, o que ocorre é a frustração de quem t

passou pelo Governo e não governou, passou pela adminis- •

tração e não administrou, foi designado para chefiar um
Estado e �ão conseguiu ser um magistrado";

.

E prosseguiu; "A ira sazonal desta temporada está vol­
tada contra os ilustres deput�dos Zany Gonzaga e Aristides
Bolan, como foi há bem pouco tempo contra o nobre depu­
fado Antônio Pichetti, como foi com o senhor deputado
Saturnino Dadan, "persona non grata" no Palácio Rosado.
Tem esta Casa bem vivos os acontecimentos que levaram
os senhores deputados Martinho Ghizzo e Epitácio Bitten­
court, às barras do Tribunal Regional Eleitoral, "inimigos
e traidores", naquela época, cujo objetivo do senhor Antô­
nio Carlos Konder Reis, era, além da humilhação de sofre­

rem um processo, o desiderato maior do autor da proposi­
ção, cassar os mandatos destes deputados, legitimamente
eleitos e pior ainda, prescrevê-los da vida pública, através
da lneligibilidade. O próprio líder do (toverno, ilustre e

capacitado deputado Nelson Pedrini, já sofreu as agruras
de ser colocado à esquerda do senhor Antônio Carlos".
Mais adiante disse o parlamentar emedebista: "Isto

ocorre, porém, primeiro ria tentativa de desfiguração da

ação e da importância do parlamentar na vida político­
administrativa do Estado e, segundo, numa dirigida e per­
tinaz intenção do senhor Antônio Carlos de minimizar este
Poder que em nenhum momento, foi tão aviltado e tão

usurpado nas suas prerrogativas quanto na atual gestão,
quer pelo trato aos seus membros, quer pela obtenção de

delegações, conseguidas através de Leis, aprovadas pelo
nefasto e antidemocrático instituto do decurso de prazo".

COOPERALFA : ANO DEZ

No momento em que se comemora dez

anos de fundação da COOPERATIVA RE­

GIONAL ALFA LTOA., homenageamos nas

pessoas dos senhores:

AURY LUIZ BOOANESE

ALCIOES BIFFI FIN
.-OJ, .""]0 .'iI.

'ODILüN' SERRANO
OLíVIO BALOISSERA

PERGENTINO GRANOO
t

todos aqueles que direta ou indiretamente

contribuíram para fazerda COOPERALFA

a maior Empresa Cooperativista de Santa

Catarina e uma das primeiras' do Brasil.

AGROTÉCNICA PLANEJAMENTOS LTOA.

��u&©&�
© � rR:ÃJ&�t-

ESTACAS DE CONCRETO PRÉ.MOLDAD4S
ITAJAí - SC - Fones (0473)44-1670 e 44-107u:

.

QUALIDADE COMPROVADA.

CoIauttiexplicaporque
contratou.com a Prodasc

amiaofilmagem daAL
Ú deputado 'Waldomiro Colautti encaminhou expediente ao 2°

, Secretário da Assembléia Legislativa, deputado Antõnio Menêses
Lima, prestando.esclarecimentos que o parlamentar oposicionista
solicitara dias atrás sobre o contrato para microfilmagem de docu­
mentos firmado entre o Poder Legislativo e a Prodasc. Explicou o

presidente do Legislativo que para a celebração do referido ato

contratual, no valor de 350 mil cruzeiros, relacionado à microfil­
magem da massa documental do arquivo daquele Poder "este
.presidente deu sequência a sucessivos atos das presidências ante­
riores, que visavam o mesmo fim, em razão ao constante aumento
de documentos em arquivo".
Depois de salientar que o presidente Epitâcio Bittencour cele­

brara contrato com objetivo idêntico em fevereiro de 75 e que os

serviços não foram concretizados por insuficiência financeira, b
deputado Wardómiro "Colautí explicou que

-

detenrninou novos

estudos neste sentido. Para tanto, solicitou e obteve do governa- ,

dor Konder Reis suplementação orçamentária. O contrato com a

Prodasc foi feito posteriormente, "independentemente de licita­
ção pública, por se tratar de órgãos governamental";
- Em vista de carência de tempo na utilização dos recursos no

corrente exercício, esta presidência�conferiu ao -assunto caráter

urgente; o que impediu, que, com a antecedência necessária,
fossem convidados os membros da Mesa, bem como os demais
senhores deputados, para a cerimõnia de assinatura do contrato.
Os atos desta presidência são atos públicos e não há o menos

constrangimento em vê-los objeto de indagações, explicações,
porque quando eles por si não se auto-explicam, pessoalmente ou

pormeus funcionários poderão ser explicados - disse o presidente
Waldomiro Colautti.
Ao final de seu expediente encaminhado ao deputado Menêses

Lima, o deputado Waldomiro Colautti alinha em 18 itens as provi­
dências de ordem administrativa que foram tomadas durante sua

gestão na presidência do Legislativo estadual.
O deputado Menêses Lima, alegando ter tomado conhecimento

da celebração do contrato através da leitura de "O ESTADO", na
edição de 9 do corrente, endereçara ofício à presidência inda­
gando se a mesa tinha autorizado a despesa, as razões invocadas e

"porque motivo nenhum membro da mesa diretora participou do
ato de assinatura do referido contrato".

LEI 6404de 15/12/76

SOCIEDADES ANÔNIMAS

O prazo para adaptação das sociedades anônimas à esta lei
espira em fevereiro de 1'978, dia 15, inclusive para as de capital
inferior a Cr$ �.OOO.OOO,OO quedesejarem transformar. seu tipo de
sociedade.

A GRAN CONSUL LTOA muito se orgulharia, através de seus
técnicos especializados em prestar todos os serviços de adapta­
ção e transformação relativos à lei, se comprometendo, inclusive
a:

- Acompanhar o processo junto aos órgãos públicos ofi-
ciais, na capital do Estado;

- Assistir a empresa nas 'providências administrativas:
- Assessorar a empresa nas adaptações organizacionais;
- Veiculação dos documentos nos órgãos de comunicação.
Além disso nossas atividades de Consultoria Administrativa

e Planejamento Organizacional, estão a disposição dos empresá-
rios catarinenses.

'"

GRAN CONSUL LTDA. FONE 44.2389

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Planeiamento
SIDERÚRGICA ser feitas as reforme índís-
Na opinião de técnicos do pensáveis para abrisar maior

Governo do Estado, a implan- número de parhmentares.
tação da usina siderúrgica de Atualmente o ple�ário.dispõe
Santa Catarina toma-se, irre- de 366 cadeiras Serão colo­
versível a partir da tarde de cadas mais 5., já, que no

hoje, com a assinatura dos pleito do pró,Ímo ano estarão
contratos para a elaboração do sendo eleitos 420 deputados.
projeto final de engenharia' * * *

básica. Com as reformas no plená-
No primeiro semestre do rio, fica afastada qualquer

próximo ano já haverá condi- possibilidade de convocação
ções de ser iniciado o projeto extraordinária:
de engenharia de detalha- RELATÓRIO
mento, assim como executa- A propósito, o senador Pe­
das as obras de terraplana- trônio Portella aproveita o re­

gem, oficinas de. apoio e ou- cesso para elaborar o relatório
tros setores indispensáveis à das' sugestões e reivindica-
infra-estrutura da usina. ções que lhe foram apresen-

* *, ,* tadas por diversos setores da
Sua implantação se dará a sociedade com os quais vem

partir de 1979, caso perma- ,éialogando.
neça a disposiçã�do �overno/ ENSAIO . .. .federal de considera-lo um' -....o deputado Epitácio Bit­
empreendimento prioritário, tencourt fez ontem seu pri­
com o que estará assegurado meiro ensaio na liderança da
todo o apoio da União à uni- Arena. Em nome dela o ex­

dade principal do Distrito presidente da Assembléia
Industrial de Imbituba. cumprimentou o oposicio-

* * * nista Acácio Pereira, ao tér-
O presidente da Sidersul, mino de um discurso de 45

Sr. Augusto Baptista Pereira, minutos, no qual o parlamen­
tem plena confiança de ver o tar analisou a proposta orça­
projeto implantado dentro mentária do Estado para o

�razos previstos, com os próximo exercício.
fornos' da siderúrgica .ope- * * *

rando a toda carga em 1985. O líder Nelson Pedrini
saira da sessão a fim de fazer
uma radiografia da coluna,
contundida duraqte pelada
de futebol. 'f
INDENIZAÇÃO
O advogado Renato Re­

quião, de Curitiba, vai solici­
tar à Marinha uma indeniza­
ção para sua cliente Luiza
Maria Koelsch, vítima de um

aaidenti de trânsito ocorrido
em Florianópolis a 27 de de­
zembro de 1940.
Contando, à época, com

cinco anos de idade, Luzia foi
atropelada no Saco dos Lim­
ões por um veículo da Avia­
ção Naval e teve sua perna
amputada pelo então médico
do Hospital de Caridade, Dr.
Saulo Ramos. Seu pai, de na­

cionalidade alemã, não con­

seguiu a indenização que
pleiteou logo após o acídente,
acreditando-se irijustiçado
em virtude de suas origens e

do período de pós-guerra.
'*** ',)

Em 40 era c(.�"andante da
Aviação Naval Epaminondas
Santos, que depois atingiu a

patente de brigadeiro. O de­
legado que registrou a ocor­

rência foi Victório Kleve
Franklin, hoje juiz aposen­
tado do Paraná.
VIAGEM

�OLUNA DO CASTELLO Com os recursos financeiros do
Progress, o Governo do Estado
vem executando, dentro dos pra­
zos contratuais, as obras de pro­
longamento da avenida Rubens
de Arruda Ramos, a via de con­

torno norte da: Ilha.
Esta é, talvez, a obra urbana mais,

necessária em Florianópolis, uma
cidade que cresceu demais em

pouco tempo, sem ter a assessorá­
la nessa expansão a disciplina de
um plano diretor, documento que
só recentemente conseguiu
transformar-se ern lei; que hoje já
começa a ser posta em prática. A

, concentração de grandes espigões
em áreas densamente habitadas e

mal dotadas de infra-estrutura bá­
sica - servidas por uma rede de
esgotos que data de 1912 - resul­
tará inevitavelmente no caos ir­
remediável se a cidade não procu­
rar novas áreas, novos pulmões
onde haurir uma vista ao menos

cioilizada, em nada parecida com

a que se instala nas megalópoles
I do pais, como na turbulenta São

litano deve' conquistar outras
.âreas e espaços esquecidos.

Mas para tanto é necessária a cons­

trução de uma malha viária que
favoreça o acesso, tanto para o

·norte quanto para o Sul da Ilha.
Enquanto ao Sul repousam recan­

tos como Armação, Morro das Pe­
dras, Caie iras, Lagoa do Peri e Ri­
beirão - todos sem outro acesso

senão estradas de terra remanes­

centes do século passado, o acesso
para o Norte corre sobre o leito da
SC-401" toda asfaltada. Mas o di­
fícil é chegar-se a ela, através das
ruas Frei Caneca e e Lauro Linha­
res, ou mesmo .... ou mesmo pelas
perigosas curvas da estrada do
Saco dos Limões. Vias tão estrei­
tas que um ônibus parado num

ponto, significa parada obrigatória
para todos os veículos à-sua reta­

guarda, incorporados numa lenta
e enervante procissão.
Planejar é preciso, para que a ci­

dade possa viver debruçada sobre
soluções e não sobre o temor do
futuro.

Paulo.
Florianópolis, comparada com

esses devairados· centros urba­
nos, ainda se parece com um revi­
talizador oásis de paz, embora os

rumos do seu crescimento viesse
sendo, até há bem pouco tempo,
conduzidos sem levar em conta:

qualquer plano racional que vi­
sassemanter aceitável o bem estar
da população.
E hora de a cidade incorporar de­

finitivamente ao seu destino a

conjugação do verbo planejar.
Sem ele, e sem a execução dos
projetos dele decorrentes, sere­

mos em breve mais um desses or­
ganizados labirintos onde o

homem vive à reboque da cidade,
e não estâ a serviço do homem.
Os problemas do trânsito são os

primeiros a aparecer. Daí para o

stress e a neurose urbana o ca­

minho é curto. Espremido entre
os morros e duas baías, o centro
comercial da cidad-e já esgotou a

sua capacidade de aglutinação
humana ideal. Agora o florianopo-

\-

Ocandidato

Figueiredo

A sagração oficial, segundo o cronograma do governo,
continua marcada para janeiro. Mas a cerimônia íntima
da sucessão presidencial ultrapassou o calendário do
Palácio do Planalto e ocorreu há uma semana, durante
um jantar em Brasília. Nele o chefe do serviço nacional
de informaçôes, general João Batista Figueiredo, rece­
beu do presidente Ernesto Geisel o aviso de que está
escolhido para sucedê-lo.

NOVOS ARENISTAS
Cerca de 150 novos nomes

se filiaram aos quadros da
Arena de Santa Catarina até o

dia 15, data limite de inscri­
ção para os que 'pretendem
concorrer nas eleições parla­
mentares de 78.

A função, é, tecnicamente, provisória. Até a data re­

servada para a liturgia pública da investidura do candi­
dato, o presidente Geisel conserva o poder de alterar e
escolher, talvez ajustando sua preferência pessoal,
agora manifesta, a circunstância que eventualmente
exijam essa manobra tática. Mas o fato é que, em assun­

tos a que o Chefe do Governo se outorgou a prerrogativa
de comando exclusivo e indisputado - e a sucessão é o

mais notório deles - não há na crônica do, período re­

gistro de que haja mudado de idéia. Logo, o general
João Baptista Figueiredo passará a ser, de agora em

diante e para todos os efeitos da economia interna do
Palácio do Planalto, o sucessor do Presidente Geisel. O
que é uma vantagem maior do que se pensa:

transforma-o, por' exemplo, na encarnação da vontade
presidencial, a �arvo de emulações é resguardado da:

carga de livre-atiradores. Qualquer farpa lançada contra
o general Figueiredo será farpa recebida pelo general
Geisel - e, pelo menos dentro da Arena, isso será bas­
tante para encerrar até as especulações mais sutis sobre
a conveniência de outras candidaturas.

.- * * *

�ntre eles se encontram os

Ses. Salomão Ribas Júnior,
Victor Fontana, Arnaldo
Sehrnidt Júnior e Paulo Zoef­
fler Troncoso, este último
gestor estadual da ação co­

[lIltmitária.
-Com as novas inscrições, o
osntingente .arenísta catari­
nense subiu para nove mil.
ESTRATÉGIA

- Em determinado momento
de sessão de ontem da As­
sembléia o MDB, da tribuna,
desfiava seu rosário de cnti-,
oss às contas do Governo. No
plenário, a Arena se fazia re­

peesentar por apenas três de­
putados. No salão anexo, co-
nhecido como "plena-
Ótlho", outros oito arenistas
oenversavam amenidades,
desfrutando do conforto. das
IBtIcias poltronas. Deles se

aeerca o deputado João Cor­
res Bittencourt e indaga:
-_ Estratégia para que
algum projeto passe por de­
curso de prazo?
REfORMA
A Câmara Federal já co­

meça a se preparar para aco­

lher os vitoriosos nas umas

das eleições de 78. Durante o

recesso que se avizinha vão
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Esta é a esperança e a expectativa dos partidários do
general Figueiredo, que de há muito vinham organi­
zando a plataforma do candidato nos gabinetes do go­
verno. É presumível que seja tambêm.a estratégia do
presidente, embora essa conjeturamergulhe numa área
de sombras que é 'impossível escarafundar.

O presidente Geisel enca­
minhou ontem ao Congresso
mensagem pedindo autoriza­
ção para se ausentar do País
na segunda quinzena de ja­
neiro.
Vai visitar o México e o

Uruguai.CARTAS
O fato é que a comunicação reservada, quem sabe

feita em caráter sigiloso, em menos de uma semana

transpirou em forma de notícia, que vem se espalhando
de confidência em c�nfidência. Tamanha velocidade

corresponde, sem dúvida, ao ritmo que a sucessão pre­
sidencial adquiriu este ano, catapultada basicamente

pelo "pacote" de abril - ele foi montado para abrir ca­
minho ao sucessor, acabou por rasgar um atalho mon­

tado para abrir caminho ao sucessor, acabou por rasgar
um atalho através do próprio mandato do presidente'
Geisel. Ela não deixa de revelar, igualmente, a extensão
que havia atingido a candidatura Figueiredo entre os

próprios assessores de confiança do presidente Geisel,
a equipe de um governo supostamente neutro em rela­

ção à questão. A conversa entre o general Geisel e o

general Figueiredo, evidentemente, só foi realtada di­
retamente deritro dos círculos mais fechados' da admi­

nistração. Depois vazou através de' adeptos. E está pra­
ticamente escancarada uma semana depois.

Bandeira do DivinoÔNIBUS VELHOSATENDIMENTO Sr. diretor, isso é ou nâouma vergonha?
Onde se viu uma capital possuir coletivos
desta natureza. Já está na hora de retirá-los
de circulação.
A empresa acaba de receber mais dois

novos coletivos: de números 1025 e 1026,
mas estão parados na garagem por falta de
movimento. É claro, enquanto que os lat­
ôes colocam a vida do usuário em risco, a
empresa economiza os novos, a prefeitura
hão liga...
Outra irregularidade que ocorre com

frequência é o atraso nos horários. Andam
sempre atrasados e dificilmente um cole­
tivo sai no horário certo, tanto no ponto do
terminal urbano quanto no ponto final da
Vila. Geralmente nos horários entre 12 e 13
horas, da Vila p�ra o Centro, o coletivo sai
com atraso de até 10 minutos e observa-se
também que os motoristas vêm cuspindo e

em conversa eles reclamam que não. têm
hora de folga para o almoço e então preci­
sam descontar tempo para o almoço. Tem
motorista que a última mastigada é dada
quando o ônibus já saiu do ponto e está
embarcando passageiros. Que tal uma fis­
calização da Delegacia Regional do Tra- .

balho no setor de pessoal da Empresa
heim? Nadir Martins - Florianópolis.

Faz anos que eu falei no poeta Edson Nelson Ubaldo, aqui, através da
rnlnha coluninha de crônicas ligeiras, crônicas com cheiro de gente
nossa, de terra nossa, do trivial do cotidiano.
Na ocasião, me membro bem, acabara eu de receber do poeta uma

carta de Zurich, comunicando-me que andava perdido pelo mundo, no
mesmo instante em que sedescLilpava de não poder usaro til, o acento
agudo e a cedilha, visto que a máquina do hotel não os possuía.
Me recordo muito bem de todos os fatos. Dei à crônica o nome de O

. Eterno Cisne. isso nos tempos saudosos de Caderno - 2, quando
Sergio da Costa Ramos, agora vagabundeando pelas ruas de Londres. )!
editava, dominicalrnente, pela ordem de -importância: Rogério Vaz
Sepetiba, Jair Francisco Hamms e eu.
Quando me foi oferecida a oportunidade de selecionar algumas

crônicas para reuni-Ias em livro, procurei portodos os cantos da minha
esculhambada biblioteca aquela de que açora falo. Nunca a encontrei.
E senti muito, pois era uma das que deveria fazer parte de O Barco
Naufragado.
Naquela época o poeta Edson Nelson Ubàldo andava trotanto pela

Europa, França e Bahia. Me recordo, também, de que, do Quartier
Latin, durante um jantar entre amigos, me traduziu uns' versos de
Rimbaud num guardanapo de papel, tendo por fundo uma mulher
pelada, peladinha da silva.
Me recordo também que o título da crônica veio de um trecho de

poema, que a minha idade (apesar) não me permitiu esquecer: "Falem
as sombras no meu peito adormecido/ mais além do campo verde e

sem distância/ onde plantei a minha esperai eterno cisne corn-os olhos
para a fantasia".
Agora é que o fôlego me vai faltando, numa asfixia por ignorância.

Isso porque, se eu fosse um crítico de literatura, eu deveria falar.
examinar. julgar, pois é função mesma da crítica-eisso tem sido-uma
verdade desde os tempos de Aristóteles - Bandeira do Divino.
Depois, criaram, especialmente os professores de literatura, tantas

teorias para a anáiise da obra literária, que a gente até tem medo de se

queimar para o resto da vida ao querer meter o bedelho em seara
alheia. Verdade é, também, que a gente lê tanta besteira em matéria de
crítica literária, que até nos alenta invadir áreas destinadas aos teóri-.
cos estruturais, aos teóricos da incomunicação.
Ora: eu ainda estou com Sainte-Beuve: o que interessa na crítica

literária é. sobre todas as coisas, o humano. Se eu fosse crítico literá­
rio, eu ainda estaria muito perdido no tempo, citaria Sainte-Beuve: "me
seria difícil julgar o livro independente do conhecimento do homem
que o fez".

E eu conheço de muitos anos o poeta Edson Nelson Ubaldo, poeta
laureado pela Academia Catarinense de Letras, no tempo em que �
Gama D'Eça era o presidente, que é também o autor de Bandeira do
Divino, livro de contas, recentemente lançado, em São Paulo, pela
Editora do Escritor. .

Conheço o autor, conheço o livro e conheço a região sobre a qual ele
escreveu. E, muito mais do que eu, conhece ele, por ali ter nascido e

vivido alguns anos, a terra e o homem, que dão a grandeza da sua
literatura regional.

O grande Borges, que de tão grande não precisa que se mencione o

Jorge Luis, falando da autencidade do autor, do escritor, do Jiccio­
nista, diz que ninguém deve falar sequer de uma rua de subúrbio se não
morou muito tempo nela. Eis tudo. •

Edson Ubaldo, que é o nome do contista, e que aqora assume

posição destacada entre os escritores catarinenses, fala sobre sua

gente e sua terra. não como um observador de laboratório, mas como
uma pessoa que viveu todo o clima dos seus contos.

E mais ainda: muitos dos personagens são seus parentes próximos.
Outros, desligados de traços familiares, são tão autênticos, tão reais,
como a realidade social da região sobre a qual ele escreve.

'

O que eu quero dizer. por não ser crítico de literatura, é que Nelson
Ubaldo, no próximo dia 18, sexta-feira, às 20 horas, no calçadão da Rua
Deodoro, na Livraria Lunardeli, com a apresentação de Péricles Prade,
estará lançando seu mais recente livro: Bandeira do Divino.

E eu repito o crítico Luz e Silva: "Com tudo isso, Bandeira doDivino,
vem nos revelar não um simples estreante, mas, sim, um autor em
pleno domínio de seus recursos".

Sr. Diretor:
Lamentável o que vi e senti na clínica

radiológica Dr. Carl�s Correa. No dia 27/
,

10/77 foi até a citada clínica para "bater"
uma radiografia do tórax. Esta ficaria
pronta no dia 31/10/77. No dia 31/10/77 fui

buscá-Ia, lá chegando constatei que a

radiografia e a minha. ficha haviam sim­
plesmente "sumido" ou então devem ter
dado a radiografia a outro paciente, e a

ficha deve ter ido para o lixo dada a "orga­
nizacâo" reinante na secretaria.
O atendimento que as atendentes, e "bate­
dores" dispensam aos clientes não pode
ser considerado como péssimo.
Quando estava esperando para bater nova

radiografia, uma velhinha subiu pela es­

cada que leva direto a sala' de espera e a

porta estava fechada. Uma funcionária com
a chave no bolso dissse a esta senhora que
não tinha chave. (Ela tinha aberto pouco
antes, pois faltou energia e ficou muita
gente dentro da sala); Tive ainda a infelici­
dade de escutar o final da conversa dessa
mesma funcionária pelo telefone: Des­
culpe Dr., fulano de tal, não sabíamos que
era sua esposa.
Esses elementos (pois quem trata bem as

pessoas por "posição social", pelo dinheiro
que estas têm, não tem o direito de ser

considerado como gente e sim um ele­
mento que faz parte da terra, como uma

pedra) deveriam receber umas aulas de re­
lações humanas, educação como deve ser

dispensada e atendimento indiscrimina­
damente. Luiz Ant�nio de Souza - Fpolis .

Sr. diretor,moro naVila São João e gosta­
ria de fazer um apelo à Divisão de Trans­
portes Coletivos da Prefeitura Municipal,
juntamente com a Empresa Estrela, no

sentido de retirar da linha Vila São João os

ônibus de números 1008, 1009, 1010, 1012
elOl9, que estão caindo aos pedaços e não
tem a mínima condição de tráfego.

Os coletivos de 'números 1012 e 1013,
trabalham diariamente enquanto os de
números- 1008, 1009 e 1010 trabalham
quando um coletivo da, linha Vial quebra.
Gostariamos que fossem retirados e substi­
tuidos por ônibus novos da marca Veneza,
que, aliás, a linha São João merece, porque
tem um movimento muito grande.
A linha Campinas registra um quarto do

movimento da Linha São João e opera com
ônibus novos e grandes e andam sempre
vazios, ao contrário da Vil; São João, que
andam sempre lotados até a porta, que não
se fecha, e ainda são pequenos. Reclama­
ções já foram registradas três vezes aqui
neste jornal e até hoje não houve solução.
Espero que desta vez a prefeitura se mani­
feste e tome uma decisão no sentido de
melhorar esta linha, que acho que a prefei­
tura é incapaz de tirar esses coletivos de
circulação, a aliás, já estão condenados; o
Miguelão tem dinheiro ...

Apenas como exemplo: hoje, dia 10 de
novembro, tomei o Ônibus de 10h20min e

era o coletivo de número 1010. Chovia
tanto dentro quanto na rua e os assentos se

encontravam todos molhados e pingava
água sobre a cabeça dos passageiros que se

encontravam' sentados. 'Os assentos iam
quase todos vazios e os passageiros de pé.
Não dava para sentar-se.

Conforme essas versões, o anúncio havia sido feito

junto com a informação geral de que o general João
Baptista Figueiredo não será promovido em novembro
à quarta estrela que lhe daria, pelos padrões revolucio­
nários, o acesso à Presidência da República. O governo
está determinado a fazer as promoções no exército se­

gundo a ordem natural prevista no almanaque, evitando
comodações desnecessárias num setor que, há um mês,
teve de suportar a extirpação - compreensível, explicada
e aceita, mas nem por isso menos traumática - do mi­
nistro Sylvio Frota. Aparentemente, o presidente julga
mais fácil romper com a praxe de que o candidato 'ao

governo revolucionário deva ser, invariavelmente, um
general no posto mais alto da carreira: mesmo porque a

regra a rigor não existe e o general Figueiredo sempre

poderá ser promovido entre os meses que separam o

lançamento da candidatura e o prazo em que ele terá de
se desincompatibilizar para se apresentar ao' colégio
eleitoral.

Tudo isso é ainda impreciso e difícil de aferir, mas
não chega a ser surpreendente. Há três meses Saem de
Brasília notícias dando conta de que o presidente Gei­
sel- a princípio perplexb e até irritado - seria absorvido
com posterior tranquilidade ao gesto do presidente da
Caixa econômica, Humberto Barreto, patrocinando a

candidatura Figueiredo. Em julho, a entrevista foi uma
iniciativa pessoal e audaciosa do ex-assessor de im­

prensa. Em agosto, era quase uma iniciativa do Palácio
do Planalto.
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BRDE·libera Cr$ 42milhões para
execução do projeto da . siderúrgica

,-

Paulinelli critica em

Romao protecionismo nos

mercados internacionais
Roma - O ministro da Agri­

cultura, Alysson Paulinelli,
advertiu ontem· ao falar na

conferência da FAO, que a

crescente tendência ao prote­
cionismo nos mercados in­
ternacionais constitui, "pos­
sívelmente", uma das mais'
s_é_r_i!ls ameaças para a segu­

r�nça da alimentação rnun­

dia!".

Alysson Pa;_'linelli falou na

sessão plenária, com repre­
sentantes de 144 países, da
conferência da organização
das. Nações. Unidas .para a

agrtéuttura e a alimentação
reunida em sua sede de
Roma. A conferência está 1
empenhada no estudo da si­

tuação alimentar mundial.
Paulinelli fez uma ampla

exposição dos sucessos obti­
dos pela política agricola do
Brasil, nos últimos anos e

sobre os planos para o seu de­
senvolvimento.

temos corno complemento do
consumo interno.
"Nesse particular, não po­

demos deixar de ressaltar a

incompatibilidade entre os

apelos para incrementar a

. produção de alimentos, que a

conferência mundial de ali­
mentos lançou; em 1974, e a

crescente tendência a um

protecionismo que deteriora
a harmonia e a complementa­
ridade das economias nacio­
nais.

no momento, atender cerca

de 3 mil famílias de baixa
renda".

Assinalou que a significa­
tiva evolução agricola brasi­
leira se realiza em função não
só do aumento da produtivi­
dade; mas também pelo cres­

cimento e incorporação de
novas áreas de cultivo" .:
"Estamos convencidos -

acentuou Paulinelli - de que a

crescente produção agrícola
brasileira tem colaborado
enormemente na superação
das dificuldades de nosso

processo. de de s envol v i­
mento"..

Sobre perspectivas futuras,
afirmou o ministro brasileiro:
"O Brasil evidencia, com os

resultados que acabamos de
expor, que poderá ocupar,
sem 'qualquer dúvida, um

lugar destacado entre os pro­
dutores mundiais de alimen­
tos, na medida em que pos­
samos desenvolver a tecnolo­

.

gia apropriada as suas condi-
ções".

Ao referir-se em termos

gerais a situação nos países
em vias de desenvolvimento
nos setores agricolas e da ali­
mentação, disse Paulinelli:
"Entendemos que não é su­

ficiente o esforço no sentido
de ampliat a _l:)l'odu�ao e me­

lhorar a produtividade, pois
os .países em desenvolvimento
necessitam do estímulo da
demanda e dos mercados ex-
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50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e Santa Catarioa
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COMPANHIA �BERT FECH. COMPANHIA ABERT FECH.
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A assinatura' do contrato será

presidida pelo governador Konder
Reis e contará com a presença do

presidente da Finep, sr. José
Peluso Ferreira, que hoje recebe

o título de "Doutor Honoris Causa"
da Universidade Federal.

Em solenidade que contará
com a presença' do governador
Konder Beíse do presidente da
Financiadora de Estudos e Pro­

jetos (Finep), Sr. José Pelúcio
Ferreira, o Banco Regional de
Desenvolvimento do Extremo
Sul vai firmar na tarde de hoje
um contrato de financiamento
com a Sidersul, no valor de Cr$
42 milhões, objetivando a exe­

cução do projeto final de enge­
nharia básica da usina siderúr-

. gica de Santa Catarina.
O ato terá lugar no auditório

da Reitoria da Universidade
Federal de Santa Catarina; às
16 horas, e na mesma ocasião, o
sr. josé Pelúcio Ferreira rece­

berá o título deDoutorHonoris
Ca usa da Ufsc, além de proferir
palestra sobre o apoio da Finep
ao desenvolvimento tecnoló­
gico da empresa nacional.

.
O projeto de engenharia bá­

sica da siderúrgica catarinense
será realizado pela Companhia
Brasileira de Projetos Indus­
triais (Cobrapi), na condição de
contratante principal, con­

tando com a colaboração da
Tecnometal e de outras empre­
sas nacionais de engenharia se­
lecionadas pelo BRDE, órgão
que está coordenando os traba­
lhos com vistas � implementa­
ção da usina. Os serviços da
Cobrapi serão contratados
também hoje à tarde pela Si­
dersul.
Segundo o secretário ex­

traordinário e presidente da
Sidersul, Augusto Baptista Pe­
reira, o contrato de engenharia
básica representa, além de um

grande passo para a construção
da usina, um voto de confiança
à capacidade da engenharia
nacional, que terá a responsa­
bilidade de desenvolver toda a

engenharia de uma usina que
apresenta características de
elevado "desenvolvimento tec­

nológico.
A USINA
A implantação da usina side­

rúrgica cumpre importante
função de desenvolvimento
regional. Trata-se da .principal
unidade· do Distrito. Industrial
de Imbituba, ponto fundamen­
tal do Projeto Litoral Sul de
Santa Catarina, elaborado e em

execução pela Sudesul e_ Go­
verno do Estado, com a\"liÍolabu- "

v"'"
ração do BRDE.

i .

.
Entre os principais pontos

que traduzem a importância da

siderúrgica catarinense
incluem-se os seguintes:

1. Utilização do excedente
de carvão-vapor, decorrente da
exploração das reservas catarí­
nenses de carvão siderúrgico,
com reflexos positivos no custo

da extração. O carvâo-vapor
será transformado em

matéria-prima siderúrgica (re­
dutor). ampliando significa­
tivamente as reservas na­

cionais de redutores, que hoje
se constituem no mais carente

insumo básico da siderurgia
nacional;
2. Desenvolvimento local de

tecnologia, adaptada às neces­

sidades do País e às suas condi­
ções particulares no setor side­
rúrgico;

3. Descentralização indus­
trial e econômica com a criação
do complexo siderúrgico de
Santa Catarina;
4. Desenvolvimento do Lito­

ral Sul Catarinense (estudos
realizados pela Sudesul Identi­
ficaram essa ára como a mais

.

carente da região);
,

5. Diminuição nas importa­
ções de carvão siderúrgico,
cujos preços se encontram em

constante elevação; .

• 6. Equilíbrio do fluxo de
transportes, pois os navios que

hoje levam carvão metalúrgico
ao centro do País não têm carga
de retomo, passando a tê-la
com o minério de ferro neces­

sário à usina.
ECONOMICIDADE.
A usina siderúrgica de Santa

Catarina possibilitará ao País
uma economia de divisas da
ordem de 115,4 milhõe, de dó­
lares. Para o Estado u" Santa
Catarina, além do ICM gerado
(55% do volume total previsto
para 1976) e dos empregos adi­
cionais oferecidos (14 mil), o

projeto propicia que 75% do
valor do faturamento perma­
neça dentro do próprio Estado
em forma de remuneração dos
fatores de produção, alcan­
çando um volume anual de Cr$
1.500.000.000,00.
Com um faturamento anual

de Cr$ 1.992.286.000,00, em

1985, quando, segundo as pre-
.

visões, deverá estar totalmente
implantado, e um investi- I

mento global superior a Cr$ 5 .

bilhões, o projeto ofereée 1u-'­
cratividade e rentabil idade
bastante significativas.

Produção de alho
de se tomará o país

auto-suficiente

..
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EC AS

urna grande parte ·da popula­
çáQ.mundial; mantemos a es­
perança de .que os debates
aqui em pauta irão contribuir
para a superação deste impor­
tante problema".
O oradortambém formulou

considerações de ordem in­
terna' do Brasil relacionadas
com a produção agrícola, ar­
mazenamento e consumo.

Com relação a situação no

nordeste brasileiro, "a .área
mais critica do país", Panli­
nelli disse que "o governo,
através da integração dos ins-

Ressaltou ainda o ministro trumentos de política agrí­brasileiro que o Brasil jamais cola, está desenvolvendo um,
deixou de cumprir o com- amplo programa de melhoria
promisso com a' comunidade rural, beneficiando direta­
internacional de colaborar no mente a 268 mil famílias,
aumento da oferta mundial de através de um investimento
alimentos e reduzir, no inte- da ordem de um milhão e 200
rior e no exterior, as situações mil dólares, num periodo de
de pobreza e desnutrição. cinco. anos".
De. outra parte, Paulinelli Acrescentou que "essa

deu garantias à conferência
mesma orientação vem sendo

de que o Brasil "reafirma sua
posta em prática.Ípor meio de

posição otimista e construtiva
_ um programa de desenvolvi­

no sentido de procurar.solu- mento das comunidades ru­

ção para o problema crucial rais, o qual tem por .objetivo,da escassez d e alimentos de

"Tal protecionismo cons­

titui, possivelmente, na pre­
sente conjuntura,' uma das
mais sérias ameaças à uma
efetiva segurança na alimen­
taçâo mundial, baseada nos

melhores índices de produ­
ção nos países em desenvol­
vimento".

ACESITA OP AN� 1,23 1,22
ACESITA OP N01 1,12 1,13
iços VILL PP CIA 2,65 2,63
ALPARGATAS OP C3� 3,H 3,07
ALPARGATAS PP C3� 2,96 2,95
AND CLAYTOH OP C13 2, 6C 2,57
A R N ° PP C62 2,45 2,50
A R T E X PP IN'! 2, 05 2,05
BEL MINEIRA OP 1,82 1,82
BIC MONARK OP C04 2,OC.2,00
BRADESCO INV ON 1,30 1,30
BRADESCO INV PN 1 , 32 1, 30
BRADES CO ON 1,76 1,76
BRADESCO PN 1,60 1,60
BRAHMA OP 1,301,30
BRAHMA PP 1,50 1,50
BRASIL OH 2,35 2,35
BRASIL PP Bis 4,18 4,10
BRASIL PP C13 2,70 2,67
BRASMOTOR OP C63 3,45 3,35
CACIQUE OP '1,301,30
CACIQUE PP 2,05 2,11
CAlfE BRASILIAPP. 1,45 1,50
CASA ANGLO OP C21 3,00 3,00
CASA ANGLO PP C21 2,45 2,45
C E S P PP C18 0,52 0,53
CIMETAL PP C06 0,47 0,47
CONFRIO PPE 0,31 0, 31
CONSUL' PPA C35 4,70 4,70
CONSUL PPE C35 5,00 5,00
DOCAS SANTOS OP BOH 1,18 1,18.
ELUMA OP SUB 1,45 1,45
ELUMA PP SUl! 2,16 2,15
ELUMA PP 1,62 1,62
ERICSSON OP SUB 1,03 1�04
EST S PAULO ON 1,02 1,02
EST S PAULO PP CIO 1,10 1,09
ESTRELA PP C77 3,43 3,40
FAB C REN'AUX. PP C13 0,76 0,76
FIN BRADESCO PN 1,30 1, 30
F li V PPA BON 3,00 3,01
FUND TUFY OP C64 0,82 0,80
FUND TUPY Pp C64 0,93 0,91
GUARARAPES OP C19 2.80 2,80
HEI. FONSECA OP CIO 0,'51 0,51
BEL FONSECA PP CIO 0,52 0,52
IND HERING OP C31 1,13 1,13
IND BERING PPA C31 1,51 1,55
ITAUBANCO Hl' INT 1,05 1,05
ITAUSA PN 2,8'i 2.85
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Facisc debaterá sábado
em São.Bento do Sul os
resultados da Conclap

A Federação das Associáções
Comerciais e Industriais de.
Sánta Catarina (Fascisc) pro­
moverá neste sábado, em São
Bento do Sul, a reunião do seu

Conselho Diretor, composto
por todas as' Associaçôes Co­
merciais e In,gustriaís do Es-·
tado, para debater os seguintes
assuntos: 1 - Análise dos prin­
cipais debatidos na IV Confe-·
rência Nacional das Classes
Produtoras (Conclap), reali-·
zada recentemente no Rio de
Janeiro; 2 - Assuntos tributá­
rios, trabalhistas e sobre previ­
dência; 3 - Análise do ante­

projeto preparado pelo minis­
tério da Fazenda relativo a

"Dentro de dois anos, cerca
de 500 agricultores de Santa
Catarina tornarão o Brasil
auto-suficiente em alho". A' in-

. formação foi prestada pelo en­

genheiro agrônomo Roque
Lino Braun, da Acaresc, ao falar

. sobre as perspectivas e os prê­
mios obtidos pelos produtores
catarinenses de alho numa

amostra nacional realizada
nesta semana na cidade de
Gouveia, em Minas Gerais,
Concorrendo com produto­

res de 14 Estados, o agricultor
Tamatzu Iragashi, do municí­
pio de Curitibanos, conquistou
o primeiro prêmio da Festa Na­
cional do Alho'. Esse produtor,
juntamente com ·o.utr,os três
(dois de Curitibanos e um de
Anitápolis), concorreu com

uma variedade de alho sele-'
ci�nada por produtores catari­
nenses. Trata-se do alho "Cho­
nam", considerado damais alta
qualidade dentre as variedades

cultivadas no país.

AUTÓ-SUFICltNCIA�
li .

O consumo de alho no Brasil
é de cerca de 60 mil toneladas
anuais. Desse' total, 50' pOr
cento é importado de países
como' a Argentina, Peru, Uru-·
guai, Chile, Espanha e Egito.
As 30mil toneladas de alho im­
portadas representam uma

evasão de divisas da ordem de
40 milhões de dólares.
Minas Gerais .é o principal

produtor de alho do país. O
alho mineiro, semeado nos

meses de fevereiro, março e

abril, é colhido no .terceiro tri­
mestre do anoe consegue abas­
tecer o mercado nacional até
fins de dezembro. Segundo
Roque Braun, o Brasil já havia

se conformado em importar a

metade-de suas necessidades'
do produto, mas até ficar com­
provado que o clima tempe­
rado de altitude existente em
algumas áreas de Santa Cata­
rina possibilitava a produção
de alho em plena entressafra -

janeiro a julho .

De fato, as áreas com mais de
mil metros de altitude em

Santa Catarina podem produzir
alho nos meses de dezembro e

janeiro, exatamente na época
em que o(!orrem as importa-'

.

ções.

O PLANTIO

Os primeiros plantios de.
alho em Santa Catarina, com
fins comerciais, foram feitos
em 1975 numa área de quatro
mil metros quadrados, no mu­

nicípio de Curitibanos. Alí foi
criado um determinado tipo de
alho, batizado pelo nome de
"Chonam"; que recebeu <l

prêmio maior na Festa Nacio­
nal do Produto. Os oito produ­
tores que atualmente se dedi­
cam ao cultivo do alho em'
Santa Catarina deverão colher
nesta safra cerca de 273 tonela­
das, no valor de Cr$ 56 milh­
ões.
Toda a produção é destinada

exclusivamente para' a multi­
plicação da semente básica,
afirma o engenheiro agrônomo
Roque Braun. "Cada hectare
colhido possibilita o cultivo de
outros 10. Dentro dessa pro­
gressâo, acrescenta o técnic_o_3
na safra de 1979 cerca de 500
agricultores deverão cultivar 4
mil hectares, com uma produ­
ção de· 28 mil toneladas, tor­
nando o Brasil autosuficiente
nesse produto".

adaptação do lmposto de
Renda ànova Lei das Socieda-·
des Anônimas.

-

A reunião será. encerrada
com um almoço comemorativo
ao 20° aniversário da Associa­

çãó Comercial e Industrial d�
São Baneto do Sul, que contara
com a presença de autoridades
federais estaduais e munici­

pais. A Associação Comercial
de Florianópolis estará repre­
sentada por uma delegação de
10 empresários, levando para
ser discutido em plenário, a

decisão do Tribunal Federal de
Recursos reconhecendo man­
dados de segurança para anular
as' multas impostas pela Sunab.

A.

As reservas cambiais brasileiras tiveram um cresci­
mento de 438 milhões de dólares no mês de julho úl­

timo, quando passaram de 5 bilhões 708 milhões de
dólares para 6 bilhões 146 milhões de dólares, segundo
dados liberados pelo Banco Central. Em comparação
com a posição de dezembro do ano passado as reservas

cambiais brasileiras apresentaram uma redução de US$
397 milhões.
- E claro que para o ministro a crise nâo existe . .Para o

pecuarista, no entanto, ela é bem palpável, pois en­

frenta dificuldade de toda a ordem e ainda sofrerá a

concorrência da carne vinda do exterior na próxima
safra. A opinião é do presidente do sindicato rural de
Santa Maria(RS), pecuarista Eroni Paniz, a propósito
das declarações do ministro da Agricultura, Alyson Pau­

linelli, para quem as importações de carne ç.ão são sinal
de crise na pecuária. Para o pecuarista gaúcho não serão
reajustes nos preços finais da carne ou importações que
solucionarão a crise, e sim preços justos de sustentação
pelo boi vivo.

... ....

A Arábia Saudita pedirá um congelamento dos preços
do petróleo na reunião dos Países Exportadores de Pe­

trÓleo,.que se realizsrá em Caracas, a partir do dia 20 de
dezembro. O ministro do Petróleo da Arábia Saudita,
Ahmed Yamani, levou na semana passada, uma carta do
rei ltaled aos líderes de outros países árabes membros
da OPEP. O teor da carta não foi revelado, porém decla­

rações nas diversas capitais árabes assinalaram que. os
contatos estavam destinados a impedir uma disputa na

reunião de Caracas.

***

Df::i7,:'!l de noventa dias a Sidebr.ás abrirá escritório em

Bogotá(capital da COlômbia),prirrieiro passo para a for­

mação de uma empresa binacional para a exploração do
carvão colombiano. Todas as despesas com a pesquisa
ue vêm sendo feita numa área a 100 quilômetros de

Bogotá estão ocorrendo por conta da holding estatal bra­
sileira. Daí à necessidade de abrir o escritório para a

remessa de recursos. Estas despesas serão ressarcidas

quando for formada uma empresa binacional.

O ministro da Indústria e Comércio, Angelo Calmon de

Sá, disse que a reunião dos produtores de café, que se

realiza em Londres, já apresentou um resultado alta­
mente positivo: "existe unanimidade de posição entre

os produtores, com relação à polttica de manutenção de

preços do café". O ministro considerou como boatos

para derrubar as cotações das Bolsas de Londres e Nova

Iorque notícias segundo as quais não haveria consenso

entrre os países produtores. Calmon de Sá criticou a

decisão dos Estados Unidos de restringirem ainda mais
as importações de açúcar para seu mercado, embora
dissesse compreender que as medidas visavam a prote­
ger os produtores norte-americanos. Ele disse acreditar

que a partir do dia primeiro de janeiro, quando entrará
em vigor o acordo internacional do açúcar, os preços
internacionais do produto sofrerão ponderável reação.
Até lá, entretanto, haverá uma corrida dos produtores
pra colocarem excedentes no mercado internacional,
urna vez qu'é''durante a' vrgêncfa dJ acordo os países,
t�rão q�c;;' resp�itar as cotas deter�inad�s, não podendo
vender uma saca a mais.

o presidente da Confederação das Associações Comer­
ciais do Brasil, Pedro f,_eão Vel}oso, defendeu a necessi­
dade de uma diálogo 'mais intenso com o gOverno, para
que o empresário possa se manifestar como um direito e

não como mera cortesia. Ele a.centuou que os empresá­
rios consideram necessária á abertura democrática, mas
consideram a,conselhável uma certa prudência. Segundo

· ele, os empresários querem democracia e um poder le­
gislativo forte, mas acham que isso deve sJr feito com

cuidado para evitar "transições bruscas" .

*.**

- Apesar de continuar a crise no mercado mundial de
minério de ferro, sem sinais de melhoria, a situação
desse setor no Brasil está tranquila. Essa conclusão foi

· apresentada pela Companhia Vale do Rio Doce (CifRO)
,ao ministro das Minas e Energia, Shigeaki Ueky, durante
uma reunião no Rio de Janeiro. Segundo o -tninistro, na
eunião foi ebordeoo o programa da empresa em encie­
menta e os novos projetos a serem executados. Com

relação a Carajás, informou que continuam os entendi­
mentos com-o Banco Mundial visando o financiamento,
em parte, desse projete quando a situ.ação mundial foi

·

oportuna. Com.releçêo ao projeto de prociuçéo de alumí­
nio no Pará, projetos Alunorte/Albrás, o ministro Ueki
disse que durante a reunião a CVRD intormou que a

missão técnica da empresa com a participação do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico (BNDE) a Tó­
quio apresentou resultados positivos em termos de en­

tendimentos com os empresários japoneses.

As emoreses japone!?W;31 lamentavelmente, consideram
o Brasil como último fornecedor ou supridor marginal de
alimentos, a recorrer nomomento. A afirmação é do chefe
do grupo de Estudos de Política Comercial do Japão para
a América Latina, Hajine Mizuno. Segundo ele, as empre­
sas japonesas julgam que os Estados Unidos não modifi­
carão sua política em relação à soja e por isso el-as
continuarão a comprar comprar dos norte-americanos,
que oferecem preços menores,.,por causa do frete mais
barato. A compra de soja do Brasil sofre um ônus devido
ao custo do transporte. Para compensar essa diferença, o
Japão decidiu comprar doBrasil, anualmente, j miihão
de toneladas de soja. O sr. Hajine Mizuno disse que para
incrementar as exportações brasileiras de alimentos para
o Japão, será necessário o Brasil conseguir meios de

Transporte de maior tonelagem e velocidade, e também
fixar os preços de venda de maneira que absorvam a

desvantagem do preço do transporte

Para o vice-líder da Arena na Câmara, deputado Au­
gusto Trein, somente a fusão dás 20 cooperativas de
vinho existentes no Rio Grande do Sul, que produzem
60 por cento da uva cultivada em território nacional
será capaz de conter a investida das multinacionais no
setor ela produção vinícola, situação que ainda mais se.
agrava com as importações de vinhos argentinos e chi­
lenos, que entram no Brasil desde 1972, por força de
convênios estabelecídos na área dá Alalc. A 'penetração
de capital estrangeiro na indústria vinícola do Rio
Grande do Sul, segundo deputado, está sob a responsa­
bialidade das seguintes empresas estrangeiras: Heu­
blein (através da Dreher); Souza Cruz, através da Suva­
lan e National Destilers, no vinho Santa Rosa, e Miche­
lon, através da Mônaco, que tem ainda a participação
japonesa da Marubeni.

***
-
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ddentes nas es"adas
.

paulistas faz 311 víti"XJS
São Pau lo - Das 18horas de sexta-fei ra às

12horÇl.s de anteontem, ocorreram nas es­

tradas paulistas 130 desastres: envol­
vendo 215 veículos e vitimando 311 pes­
soas. Nos próprios locais dos acidentes
morreram no período 33 pessoas, 101
foram internadas em hospitais e 177 dis­

pensadas após receberem curativos. Hoje
deverá ser divulgado um balanço com­

pleto do final de semana prolongado em
São Paulo.

o levantamento parcial, divulgado no

final da tarde de ontem, dava conta de 33

colisões, 28 capotamentos e 20 tomba-'

mentos, seguidos depois, em menor nú­

mero, pelos choques contra obstáculos,
abalroamentos e atropelamentos. Os de­
sastres envolveram os seguintes veículos:
159 automóveis, 40 caminhões, 8 ônibus,
3 motocicletas, 3 bicicletas, 1 trator e um

veículo não identificado. Os maiores pro­
blemas enfrentados nas 'estradas pelos
motoristas foram as péssimas condições

das rodovias (em consequência das chu­
vas constantes) e o fechamento dos pos­
tos de gasol ina. Muitos veículos tiveram

que ficar estacionados, à espera da rea­

bertura dos postos ..
Em quase todas as rodovias que cortam

o Estado muitos problemas foram enfren­
tados pelos motoristas, em consequência
das chuvas constantes que caíram desde
sábado. O fechamento dos postos de ga­
solina também confundiu os consumido­
res, que estão acostumados com os pos­
tos de plantáo nas rodovias. Além do
complexo,Anchieta-lmig rantes, acesso da
baixada santista a capital: também a Via

Dutra registrou intenso movimento, com

mais de 50 veículos por minuto. Ocorre­
ram congestionamentos nas proximida­
des de Taubaté, em consequência de um

afunilamento da pista (obras em urna

ponte), e também próximo a Guarulhos
entrada para São Paulo, onde a veloci­
dade média era de 20 quilômetros horá­
rios.

DR. AUGUSTO CESAR

SEARA GUIMARÃES
ADVOCACIA TRABALHISTA

ED. JOÃO MORITZ - SALA 503

Praça XV de Nov. nO 21.
Telefone - 22-3008

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da Federação dos Emprega­
dos no Comércio do Estado de Santa Catarina con­

voca os membros do Conselho de Representantes e
do Conselho Fiscal desta entidade, para a

Assembléia Geral Ordinária a se realizar no dia 26 de

novembro corrente, às 13 horas, em primeira con­

vocação e.urna hora mais tarde, em segunda, em sua

sede social, à Rua Jerônimo Coelho, esquinada Rua
Vidal Ramos, número 325, salas números 209 e 210,
nesta Capital, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

Florianópolis, 16 de novembro de 1977

FRANCISCO ALANO - Presidente

Incêndio
causa pânico
no centro

de Paris
Paris - Cinco pessoas

morreram e três
ficaram feridas
num incêndio, ontem,
no Centro de Paris.
Os bombeiros disseram

que as mortes ocorreram

por causa do "pânico"
das pessoas.
As cinco vítimas
morreram asfixiadas
pela fumaça que
saiu do fosso
do elevador
e invadiu o

quinto andar.
Um jovem que saltou
de um andar elevado
encontra-se num

hospital com
graves ferimentos.
Tudo indica
que o incêndio foi
acidental, com as

chamas surgindo,
num apartamento
dos andares mais
baixos do prédio.

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAI!. DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

Para vender mais, aprimore a sua personalidade. Para me-'
Ihorar as suas técnicas de venda.conheça os "quês" e "por­
quês" da arte de vender.

Ônibus incendiá-se
e morrem mãe e

filho menor

Fortaleza - Um ôni­
bus que fazia a linha
Crato-Fortaleza
incendiou-se ontem de

madrugada, matando
dois dos seus 30 passa­

geiros e ferindo o seu

motorista. Morreram
Maria Ivone Victor, e
seu filho' Carlos, de

quatro anos de idade,
que viajavam nos assen­

tos localizados sobre o

tanque de óleo combus­
tível. O incêndio foi cau­
sado por um curto cir­

cuito na instalação elé-

trica do ônibus.
A Patrulha Rodoviária

Federal informou que o

motorista Antonio Ri­
beiro Mendes ficou fe­
rido porque tomou a ini­
ciativa de abrir as portas
de emergência para que
saíssem todos os passa­

geiros, apesar do incê­
riido o ônibus foi apenas
parcialmente danificado.
O incêndio ocorreu no

quilômetro 412 da BR-

116, entre esta capital e a

cidade deMauriti, no Sul)
do Estado.
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Recife r: O secretário de Interior e Justiça,
Sr. Sérgio Higino Dias Filho determinou que
.tosse colocado na penitenciária Barreto Cam­

peio, em Itamaracá um médico de plantão per­
manente para atender, se necessário, os pre­
.sos políticos Carlos Alberto Soares e Rholine

Cavalcanti que estão em greve de fome protes­
tando contra o isolamento carcerário em que
se encontram há dois anos,

édico ai-assistir presos
polít·cos em greve de fo

Os dois presos, que cumprem pena de prisão
perpétua, enviaram ao juiz auditor da 7a Cir­

cunscrição Judiciária Militar. uma carta rela­

tando todas as tentativas feitas por suas famí­

lias para que eles pudessem voltar ao convívio
de' seus colegas e informando que entrariam

em greve de fome por tempo indeterminado.
. O auditor, Sr, Antonio da Silvei ra Rosas não

quis fazer qualquer comentário sobre o as­

sunto.

Enquanto isso mais 15 outros presos políti­
cos também da penitenciária Barreto Campelo
enviaram ao auditor uma carta de solidarie-

Causador de

acidente fatal

foge e não

chega a ser

identificadó

Balenário Camboriú (Sucursal
de Itajaí) - A Polícia Rodoviária
Federal não conseguiu identificar

o veículo e o motorista que causou
um grave acidente nas proximida­
des do quilômetro 134 da BR-101,
próximo a ponte, em Balneário

Camboriú, por volta das 2h30m de

terça-feira última, quando morreu

Pedro Darcy Moreno (28 anos, ca-

sado). I '

O acidente ocorreu quando o

Volks de placae- AB-6257, licen­
ciado em Porto Alegre, dirigido

. pela vítima, teve sua pista invadida
pelo veículo desconhecido, que
trafegava no sentido

Florianópolis-Itajaí, provocando
um violento choque.

O motorista causador Ido aci­

dente evadiu-se do local, sem

prestar socorro à vítima: Pedro
Darcy Moreno. Os prejuízos mate­
riais foram de elevada monta.

Blumenau (Sucursal) - Vítima
de acidente de trânsito', ocorrido na
terça-feira última, em Rio do Sul,
faleceu anteontem" por volta das
10h30m, no Hospital Santa Isabel,
em Blumcnau, a menor Margarete
Krueger (13 anos), natural e resi­
dente em Rio do Sul.
A menor foi atropelada por um

Volks, às 18 horas de terça-feira, e
transportada para o Hospital Cru­
zeiro do Sul, onde recebeu os pri­
meiros socorros. Apresentando fra­
tura de crânio e diversas escoria­

ções pelo corpo, a vítima foi trans­
ferida para o Hospital Santa Isabel,
na noite de terça-feira e, internada
em estado grave na Unidade de
Tratamento Intensivo. Anteontem,
não resistindo aos ferimentos, fale­
ceu. O corpo de Margarete Krueger
foi levado para Rio do Sul, e o se-

.

pultamento ocorreu na manhã de
ontem.

motTellO

hospital

dade aos grevistas onde dizem que "sabemos

ser a essência do que ocorre aos companhei­
ros, fruto de uma política voltada para a perse-

'

guição constante e centrada em punições
brancas desprovidas de respaldo regulamen­
tar".

Segundo o secretário de Interior e Justiça,
Sérgio Higino Dias Filho, não há outra provi­
dência a tomar: "coloquei um médico de plan­
tão n<? presídio e é tudo, o que posso fazer pois
na verdade nós somos apenas responsáveis
pela guarda dos presos e somente quem pode
decidir quanto a modificação do sistema car­

cerário � o auditor que em casos de Lei ge
Segurança Nacional funciona como juiz "da
execução penai".
A carta dos grevistas foi encaminhada ao au­

ditor pelo secretário de Interior e Justiça pela
manhã, À tardeela ainda não havia chegado a

auditoria e o Sr, Antonio Silveira Rosas I

limitou-se a dizer que teve conhecimento da

greve mas não quis fazer qualquer comentário
sobre o assunto.

Suspeitos de
furlossão
detidos na
cidade de
8rusque

Brusque (Correspondente) - A
'equipe do delegado Hosni Ferreira, de
Brusque, deteve 16 suspeitos de terem
praticado furtos na cidade, nesta úl­
tima semana. Ontem. após a triagem,
foram liberados 8, O restante, após in­
vestigações e diligências, foram legi­
timados e respondem a inquérito poli­
ciaI.
Devido ao alto índice de arromba­

mentos que ocorreram em Brusque,.
durante a última semana, os policiais
concentraram-se nas investigações e

prenderam os suspeitos. .

Quatro deles, Célio Tomás Pereira
(19 anos), Santinho Pereira (21 anos),
Dilmar José Batisti (22 anos), Anísio
dos Santos Bittencourt (24 anos), estão
sendo indiciados em inquérito no mu­
nicípio de Botuverá, acusados de fur­
tos. Os restantes quatro detidos, au­
tuados em flagrante, José Carlos de
Jesus (21 anos), Rubens Sielan (19
anos), Cláudio Alcântara (19 anos), e

Valdir Vieira,portavamtóxicos, armas e

tinham uma grande 'quantidade de
mercadorias furtadas.
Segundo a polícia, os 8 restantes de­

tidos não tinham implicações nos fur­
tos. Os assaltos e arrombamentos pra­
ticados pelos ladrões ocorreram nas
'residências B casas comerciais da ci­
dade.

Menor vílima

deacideme

de trânsito

Quadrilha que
rouba

caminhões

começa a ser
'

perseguida

Apresentação, discussão e aprovação da Previsão

Orçamentária para o exercício de 1978 e o respec­
tivo Parecer do Conselho Fiscal.

ARAR�LHOS 0LTRA MODERNOS

de. som suave e natural Procedé ncia r

Suíça, Alemã e Dlnam arcues a

Assistência em qualquer marca de

aparelho, mesmo qu e tenha

comprado em outro lugar.

� 21 anosjde expe�iência

�ISOM �:;:����MAF\
Consulte seu médico

Rua seuce SChmldt, 27· J o andar· Conj. 312
Ed Dias vetnc • scne 22-68-41
88000 . Florianópolis - se

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, fica convocado o Conselho de

Hepresentantes da Federação dos Empregados no

Comércio do Estado de Santa Catarina, no gozo de
seus direitos sociais, para a reunião de Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se em primeira con­
vocação às 08,00 (oito) horas do dia 26 (vinte e seis)
de novembro de 1977, na sede social dá entidade à

Rua.Jerônlmo Coelho, 325, sala 209 e 210, nesta
cidade, e, não havendo número legal, em segunda
convocação uma hora após, no mesmo local � data,
quando deliberará com qualquer número de Dele­

gados presentes, sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Esclarecimentos sobre a reposição salarial
decorrente da Sub-avaliação dos Cálculos dos índi­
çes de reajustamentos de salários para a categoria
profissional em 1973;

2 - Deliberação sobre a concessão de autoriza­

ção e outorga de poderes especiais a Diretoria da

Federação, para prornover.se necessário for, inter­
posição do processo jud icial competente perante as

empresas, Entidades sindicais ou órgão de direito,
objetivando a recuperação da diferença relativa à

perda do poder aquisitivo dos salários da categoria,
provocada pela aplicação incorreta dos índices de

reajustamento salarial de 1973;

3 - Assuntos de interesse geral da classe."

Florianópolis, 16 de novembro de 197�

FRANCISCO ALANO - Presidente

PRÃFRENTE A

Curitiba- O juiz Celso Roteli de Macedo, da
Vara Criminal de Foz do Iguaçu, decretará
novas prisões preventivas dos integrantes de
uma quadrilha que já roubou cerca de 30 ca­

mi nhões, assassi nou e carbonizou 11 ou 13
motoristas e vendeu os veículos no Paraguai.
As polícias de Foz do Iguaçu e Cascavel (Pa­
raná) e Dourados (no Sul de Mato Grosso), já
prenderam ci nco integrantes da Quadrilha. nos
útlimos dias.
Segundo. policiais de Foz do Iguaçu, a qua­

drilha vinha operando há muito tempo na re­

gião, assaltando os motoristas no. trajeto de
Guaíra (PR) e Dourados (MT), Ali. os motoristas

Terroristas
ameaçam

novos

atentados
Copenhague - o diário

"Berlingske Tidende",
desta capital, publicou
em sua edição de ontem
uma carta com ameaças
de realização
de atentados terroristas
contra a embaixada
:l o pessoal
<:üplomático da índia.
O jornal informa
que a carta,
assinada por uma
organização extremista

. q_ue se auto-denomina
"Exército Universal",
chegou pelo correio
anteontem de manhã.
A carta exige
especificamente a

libertação. do
"prisioneiro político
P.R.Sarkar",
que foi identificado
aqui como o dirigente
de um partido político
-religioso da índia,
onde está detido
sob a acusação
de cumplicidade no

assassinato de 17
pessoas. O
"Exército Universal" ,

afirma que "não
haverá mais
advertências
da próxima vez,
'castigaremos" .'

A I
• FIGUE RA'V

eram mortos e carbonizados, os documentos
dos veículos destruídos, segundo depoimento
de Itamar Teixeira de Oliveira, preso semana

passada em Dourados, quando saía de um bar.
Ele foi denunciado por outros dois integrantes
da quadrilba: Rubens Hodriques da Silva,
preso em Foz delguaçú, e Manoel Alves Bento,
detido em Cascavel. Além deles, outros dois
integrantes, sujos nomes ainda não foram di­

vulgados foram presos. Policiais bem lntorrna­
dos garantem que nos próximos dias "serão
presas muitas pessoas' envolvidas, inclusive
policiais", motivos pelos quais, certamente, as

.

autoridades mantêm sigilo sobre o assunto.

A�s alemãs gqrantem
SUICídio da te.,Dlista

Bonn - As autoridades da Alemanha Oci- foram assassinados.
dental afirmaram ontem que a necrópsia Tanto a querrilheira Schubert quanto os

de uma terrorista encontrada morta em outros três presos encontrados mortos fi­
sua cela confirma "sem dúvida alguma" guravam na lista dos onze terroristas
que se. trata de um suicídio. O advogado alemães ocidentais cuja libertação foi
da terrorista, por sua vez, disse que não exigida no mês passado pelos extremistas
devem ser aceitas "versões precipitadas". que ocuparam um avião da Lufthansa e

lnqnd Schubert, de 33 ancs.Tichada na pelos que sequestraram o industrial

polícia como dirigente do grupo terrorista Hanns-Martin Schleyer, mais tarde assas­

Facção do Exército Vermelho, foi encon- sinado.
trada as 19h30m de anteontem enforcada
em sua cela da prisão de Stadelheim, em

Munique.
'Reinhard Beck, porta-voz do Ministério
da Justiça Bávaro, disse que a necrópsia
realizada na última hora de anteontem, na
clínica Universitária de Munique, "não
mostrou evidência alguma que desmen-
tisse a tese de suicíd io".

.

Um dos advogados de defesa da mulher,
Hartmut Waechler, pediu oautela para
examinar o que definiu como '.'os resulta­
dos preliminares da necrópsia" e disse
que se reservava uma apreciação final

para quando foi concluída a investigação
do caso. _

A morte dê Ing rid Schubert ocorreu quase
um mês depois que outros três membros
da Facção Exército Vermelho -Andreas

Baader, Gudrun Ensslin e Jan-Carl Raspe
- foram encontrados mortos ou agoni­
zando em suas celas da prisão «íe Starn­
nheim, perto de Stuttgart.
.Hepresálias
As autoridades caracterizaram estes

casos como suicídios, mas grupos extre­

mistas afirmaram. que os três presos

...

dois carros e duas Tvs a cores

CASSOl S.A., entra em campo no. Nacional,
vestindo a cami$G de Santa Catarina

Mensagens recentes atri buídas à Facção
Exército Vermelho ameaçam explodir em
vôo três aviões da. Lufthansa, a partir da
próxima terça-feira, em represália pelas
mortes do três terroristas que estavam

presos em Stamheim.
A polícia de Hamburgo informou às

03hOOm de ontem que alguém lançou uma

bomba incendiária num Tribunal do Dis­
trito Suburbano de Altona, causando um

incêndio que destruiu parcialmente o

prédio. Um porta-voz disse que o atentado

pode ser uma reação a morte da terrorista.

Ingrid Schubert entrou para a Facção.
Exército Vermelho no final da década

passada, quando estudava na Universi­

dade Livre de Berlim. Estava cumprindo
pena de 13 anos por homicídios, asso­
ciação ilícita e participação em ãssalto à

bancos.
O Ministério da Justiça Estadual anun­

ciaraanteontem à noite que seria formada
uma comissão médica internacional para
realizar a necrópsia, mas a idéia foi aban­
donada a fim de obter um resultado mais

rápido.

>
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Pelo presente Edital de Convocação, ficam convocados os Senho­
res Delegados Representantes dos Sindicatos Filiados, para a Assem­
bléia Geral do Conselho de Representantes, a realizar-se no próximo dia
23 do corrente, às 14 horas na sede da FIESC, à Rua Felipe Schrnidt, 67-
3° andar, nesta Capital, em prlrneiraconvçcaçáo com maioria legal, e em
segunda convocação com qualquer número, no mesmo local e no

mesmo día às 15 horas, para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a seguinte:

'

ORDEM DO DIA
01 - Leitura, discussão e votação da Retificação do Orçamento de

1977 e respectivo parecer do Conselho Fiscal.
02 - Leitura, discussão e votação da Proposta Orçamentária para o

exercício de 1978 e respectivo parecer do Conselho Fiscal.
.

03 - Assuntos de interesse da classe industrial.

Florianópolis, 16 de novembro de 1977

BERNARDO WOLFGANG·WERNER
Presidente

VOCÊ QUE TRABALHA EM VENDAS

Venha conversar conosco à Av. Rio Brancc.t tz e vamos

gratuitamente ensinar-lhe com ganhar mais, Procure o Sr.

Peregrino no horário das 17 às 19.30 horas diariamente.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Figueirense aguarda
, ,

,

,

a volta de Clemente,
Depois do empate alcançado no feriado de terça-feira

contra o Juventus de Jaraguá do Sul em OxO, no estádio
Orlando Scarpelli, e enquanto aguarda a detiniçào da

Federação Catarinense de Futebol para conhecer 'o ad­

versário da próxima rodada do Torneio Incentivo, o Fi­

gueirense deu folga aos jogadores no dia de ontem e esta

m'anhã está marcada a apresentação do plantel. ,

Iberê Rosa vai comandar os trabalhos físicos e técnicos,
enquanto não fica definida a chegada do novo treinador.
A princípio está confirmada a volta de Antonio Clemente,
que dirigiu o time nas últimas rodadas do campeonato
estad ual. Seg undo declarações do presidente Vald i r
Vieira, que retornou recentemente do Rio de Janeiro, An-

I: tania Clemente será o novo treinador e vai trazer consigo
oito jogadores juvenis de times cariocas, como Botafogo,

.,

Flamengo e Vasco da Gama. Esses jogadores virão intei­
ramente de graça não custando nada aos cofres do clube

, que vai pagar somente os salários.

Os vencedores do

,
. Brasileiro de tênis

Blume nau c-Os paulistas Ingrid Dreschler e Anterior

'Zucchetto venceram, terça-feira, nesta cidade, nas

quadras.do Tabajara T�nis Clube as finais do campeo­
nato brasileiro de tênis, patrocinado pela Sul América

Seguros, ao derrotar, respectivamente, Amé-lia Cury e

Roberto Cardoso. Ingrid venceuAmélia por 6/0,6/1, e

Zucchetto derrotou Roberto Cardoso por 4/0 'e desis­
tência
Na categoria veteraníssimos, Claudio Sacornandi se

saiu vencedor ao derrotar O. Barachini, também de São

Paulo, por 6/0,' 6/1. Esta é a primeira vez que Saco­

mandi participa do campeonato de veteraníssimos.
Nas duplas ternininas Arnélia Cury e Nely Mourão (SP)
foram as vencedoras ao ganhar Heni Fontoura e lone

I Borba Dias (RS) por 1/6,7/6 e 6/4. Nas duplas masculi­
nas acima de 55 anos, Claudio Sacomandi e Milton
Silva (SP) venceram Bernardo Hering e H. Roessel, de
Blumenau, por 6/0,6/1, ficando com oprimeiro lugar.
JOGOS

.

Zucchetto, de.Sào Paulo, que foi campeão do brasi-
,

leira de tenis, no ano passado, categoria veteranos, fez
durante os primeiros sets uma partida bastante movi­

mentada, e tinha muito mais chances que o seu adver­

sário, o também campeão paulista Roberto Cardoso.
No primeiro game, quando Zucchetto vencia Roberto

já por 4/0, este alegando estar sentido uma distensão
, desistiu da partida. Com isto Zucchetto se tornou bi­

campeão do campeonato brasileiro de tênis, categoria
veteranos. / .'

Na simples feminina, Ingrid Dreschler (SP) venceu
facilmente Amélia ,9,I,J[y .(SP) por 6/9, 6/1. Em melhor

t forma e jogando visiveímente melhor Ingrid chegou ao

escore final com bastante facilidade.
-

O terceiro e o quarto lugar das simples masculinas
ficaram' respectivamente com José Çatalano (SP) e

Pedro Amadeu (PR). Amadeu desistiu dOa partida antes
mesmo de começar o jogo com Catalano (SP) devido a

problemas de saúde.
Nas duplas femininas Amelia Cury e Nely Mourão

(SP) tiveram um jogo difícil com Heni Fontourae lone

Borba Dias (RS) mas consegui ram a vitória: 1/6, 7/6 e

6/4 "

,
O campeonato brasileiro de tênis, patrocianado pela

/

Sul América Seg uros, que começou no sábado, contou
com a participação de 170 tenistas de sete estados
brasi lei ros.
CATARINENSES.
Do torneio patrocinado pela Sul America Seguros,

participaram 12 tenistas de Santa Catarina. Bernardo
Hering e H. Roessel, de Blumenau, ficaram em se-

I

gundo lugar nas duplas acima de 55 anos, perdendo
para os paulistas Claudio Sacemandi e Milton Silva.
Nas duplas cima de 45 anos Armandino Caparelle e

Mario Cornejo conseguiram também o segundo lugar.
\
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A. PRIMEIRA DA AM'�AICA LATINA

Q!JARTZO-POINT 2." gera­
çao - primeiro relógio de
ponto a quartzo do mundo
e também o mais preciso,
Economia, resistência e ga­
rantia Dlmep.

DIMAS DE MELO PIMENTA S.A
FLORIANÓPOLIS: Tel. 22·5682.

P. Militar poderá ser

a 6a. classificada. Se
ganhar do Saldanha

\
.

Encerrada a última ro­

dada do Campeonato de
Futebol Amador Apesc, na
Chave de Vencedores,
apenas cinco clubes asse­

guraram suas classifica­
ções: Ajax, Palmeiras, BAC,
Saldanha da Gama e Gua­
rani. E na Ch ave de Perdoe­
dores, já definida, o Amé­
rica e o Juventude, que
agora, nessa tercei ra fase
do certame, se integrarão
aos seis classificados (da
Chave de Vencedores), di­
vididos em dois grupos.

'

Embora o Fluminense
tenha alcançado o empate
em 1x1 naútlimaterça-feira
contra o Palmeiras, o que
lhe assegurou mais um

ponto, ainda não consoli-
. dou a sua classificação,
agora com 5 pontos ga-

nhos. Isso porque a Polícia
Militar, lanterna do cam­

pecnato com apenas 3 pon­
tos, tem ainda uma partida
atrasada, a ser disputada
contra o Saldanha da Gama
e, em .caso de vitória, sobe
também para cinco pontos,
mas tem a classificação au­

tomática em virtude de ter
realizado melhor cam­

panha na primeira fase,'
conforme determina o re­

gulamento.

O curioso é que a Portu­

guesa foi campeã da pri­
meira Chave com 13 pon­
tos, com 5 vitórias, 2 empa­
tes e apenas 1 derrota.
Agora, nesta segunda
etapa, acabou desclassifi­
cada com 4 pontos ganhos
apenas.

CHAVE DE VENCEDORES

Classificação atual

l° - Ajax F.C., com 12 pontos ganhos e saldo de 8 gols
. 2" - Palmeiras, com 9 pontos ganhos e saldo de 2 gols.
3" - Biguaçu A.C., com 8 pontos ganhos e saldo de 2 gols.
Saldanha da Gama, com 8 pontos ganhos c saldo de 2 gols.

4° - Cur'auni, com 6 pontos ganhos e saldo de 1 gol negativo.
5° - Fluminense, com ôpoutos ganhos e saldo de 4 gols negativos.

6° - portuguesa, COm 4 pontos ganhos e saldo de 4 gols negativos.
7° - Polícia Mi l itar, com :1 pontos ganhos e saldo de .5 negativos.

-

OS CLASSIFICADOS

CHAVE DE VENCEDORES
Ajax FC, do Saco dos Limões
Palmeiras, do Roçado, Sã,; José
Biguaçu AC, de Biguaçu
Saldanha da Gama, de Barreiros
Guarani, de Palhoça

CHAVE DE PERDEDORES

América, de Barreiros

juventude, do Estreito.

Biguaçu AC, de Biguaçu

r---

i
.

A'felicidadedo casal.iQ.vemcabe
'!direitinho noEdifíciO IvoSilveira.
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POLICIA \lILITAR x

SALDA:\THA DA GA\IA
A partida entre Polícia

Militar e Saldanha da
Gama, que vai decidir a

sexta vaga da Copa APESC
de Futebol Amador, será
disputada no próximo sá­
bado à tade, com início as

14 horas, no estádio do
BAC, em Biguaçu.
TEHCEIHA FASE
Atendendo sdlicitaçào

de diversos clubes, a Coor­
denação Geral do campeo­
nato decidiu darsequência
ao certame somente no iní­
cio de dezembro, porém,
antes os dirigentes das
ag remiações serão convo­

cados para uma reunião a

fim de dividir os dois gru­
pos e elaborar a tabela de
jogos.

seguintes resultados:
Palmeiras fx1 Fluminense;
gols: Pedrinho para o Pal­

meiras e Olívio, de pênalti,
para o Fluminense; cartões
amarelos: Antonio Dutrado
Fluminense e Vilmar Leite,
do Palmeiras; juiz: Pedro

Silva

Biguaçu AC 2x2 Sal­

danha da Gama; sois: Be­

tinha e Tade: para o Sal­

danha e Paciênc.ia e Edu

para o BAC; cartão ver­

melho: Jorge Roberto
Silva, Nicolau.

,

Ubiratan e Luiz Roberto, do

BAC e Ademir e Gilberto,
do Saldanha da Gama; juiz:

Os resultados

da última

rodada

Os jo.gos da última ro­

dada, todos realizados no

estádio do BAC, em Si­

guaçu, apresentaram os

Ajax, do Soco dos Li/li,)!:"

Saldanha du Gama, de Barreiros

Para quem inicia
a vida a dois, três
coisas sãomuito

importantes: o
tamanho do

apartamento � a sua

localização e

naturalmente o

preço. Vamos por
. partes.

o Edif/cio Ivo
Silveira tem

apartamentos com
um ou dois quartos.

A localização é
centrsltssims. Rua
Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Não
precisa dizer mais
nada.

.

Valdir Santos.

Este atleta, em vi rtude
dos atos de indisciplina
cometidos, mesmo contra

a coordenação do carn­

peonato, será julgado pelo
tribunal de justiça, com

base no relatório do ár­

bitro. Cartões amarelos:

, A Eletrosul despediu-se
do campeonato com uma

goleada de 5xO sobre o

Mangueira. Gols: SerginhO
(2), Gaúcho, Hézio e Sid­

ney; cartões vermelhos:
Eliseu Santana, da Eletro­

sul e Valdir Pedro, do Man­

gueira; cartão amarelo:

Roberto Nogueira, da Ele­

trosul; juiz: Valdir dos San­

tos

Agronômica 3x1 Fer­
nando Raulino; gols: Jairo,
Rogerinho e Dagoberto, do
Aqronôrnica e Edsonparao
Fernando Raulino; cartões
amarelos: Adilson e Êdson
do Fernando Raulino; juiz:
Max Vidal da Silva.

_Construção e Incorporação:

Ccomaso
Construtora Comercial
e Industrial S.A.

,

,
,
;

>

Vendas Exclusivas:

COMÉRCIO,
CONSULTORIA
I ADMINISTRACÃO
DE IMÓVEIS LTDÀ.

Av. Rio Branco, 112
Fones: 22-3389/22-3589.

Pulineirus, do Roçado

'.

'I
q,

'.

'.
"

'G1Iarani, de Palhoça

Plantão de vendas no local

Em frente ao Lira.

,.

..

..

'.
"

.,

"

-:

"

'.

"
,

o preço cabe em

qualquer orçemento,
Com 15.000,00 de
entrada e 1.750,00

. por mês, daqui a 5
meses' você já estará

morando no seu

epertemento.
Coloque toda a

felicidade 'de vocês
num apartamento do
Ivo Silveira. Ela vai
caber dlreitintio.
Sempre.

e ,

I

:.
"

"
"

"
.'
\'
.'

I

, .

.

APEse. A Caderneta de quem vence sempre .

. '
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--JOINVILLE 5X300MBOSCO-- -------...;.._------·AVAI---�T-�--------------
Numa de suas melhores exibições neste Cam­

peonato Nacional, o Joinville de Raul Bosse; João
Carlos, Gilson (Pompeu), Oitão e Celso; Jorge
Luiz (Linha), Edu e Fontan; Cremilson, Taquito e

Britinho, venceu por 5 x 3 o Dom Bosco de Miguel
(Sanches); Zé Luiz, Polaco, Ede e Diogo; Paulo
Roberto, Bargas e Fidelis; Gonçalves, Adilson
(Pelezinho) e Pelego. O jogo foi realizado no Es­
tádio Ernesto Schlemm Sobrinho com uma rend�
de 247 mil e 195 cruzeiros, com a partida sendo
apitada pelo paulista Antonio Carlos Gomes, num
trabalho considerado razoável, mas que não com­

prometeu o resultado final. Foram seus auxiliado­
res Pedro Zimmer e Dalmo Bozzano.

Depois de mostrar nas poucas chances recebidas,
que no momento é o melhor centro
avante disponível nO Avai, Otacílio foi

confirmado por Emilson como titular. E o agora
muito arredio presidente do clube,

.

Luis Carlos' Espíndola, pensa em

dispensar alguns jogadores em vez de novas

contratações como havia anunciado semana
passada, antes da vitória sobre o Grêmio.

DEPOIS DO SUSTO, A

VITÓRIA, OS 3 PONTOS
E MUITA FESTA

Logo nos' primeiros movimentos, as

duas equipes mostraram que poderiam
proporcionar o melhor dos espetáculos,
apesar do pequeno público. E mostraram.
No final, quando o Joinville, aos 43 minu­
tos do segundo tempo marcou o quinto
gol, conseguindo os três pontos que pre­
cisvaa para continuar lutando pela classi­
ficação, lodos eram unânimes em afirmar
que fôra o jogo mais emocionante e a par­
tida mais disputada nos últimos tempos.

O Dom Bosco, jogando um futebol
limpo e em alguns momentos superior ao
apresentando. pela equipe de Poletto
chegou a ter no placar a vantagem de 3 x

1. Logo no início do jogo, contraatacando
as boas tramas que o Joinville fazia em

sua área, o Dom Bosco abriu o placar aos
9 minutos através de Gonçalves.

O Joinville sentiu-se um pouco abalado
e mesmo assim continuou mais ofensivo,
realizando boas tramas através de Bri­
tinho e Cremilson que se revezavam nas

extremas. Fontan, Taquito e Edu faziam
as jogadas de cabeça de área. Mesmo
perdendo por um a zero o jogo estava
todo para o Joinvi IIe, tanto que Gilson, na
quarta-zaga, ficava postado praticamente
sozinho no meio de campo. Aos 24 minu­
tos, depois de unia boa tabela entre Edu e

• Fontan, Britinho recebeu na ponta es­

querda praticamente livre e marcou o

"PoleHo merecia \

primeiro gol do Joinville com um forte
chute, sem chances para o goleiro.
Aos 32 minutos o placar continuava 1 x

1. Foi neste tempo que o Ponta direita do
Dom Bosco, Gonçalves, depois 'de nova

falha de �ilson, marcava o segundo gol
do Dom Bosco. Aos 33 Gonçalves nova­

mente fazia outro gol, desta vez com um
chute cruzado da ponta direita. Estava
três a um, aos 34 minutos, numa incrível

sequência de góis, Cremilson fez o se­

gundo do Joinville. Livrou-se de Zé Luiz e

chutou forte da entrada da área com falha
do goleiro Miguel. Aos 36, Taquito decre-'
tou o empate depois de uma confusão na

área.
O segundo tempo foi o martírio do Join­

ville. Precisava de dois gols de diferença e

o joqotomava-se difícil com o Dom Bosco
voltando defensivo até quase o final da
partida, mais exatamente aos 39 minutos,
quando Fontan fez o quarto gol do Join­
ville, depois de uma' confusão na área. O
nervosismo aumentou pois faltavam ape­
nas cinco minutos para tentar o gol dos
três pontos. E foi pelos pés de Britinho
que se iniciou a jogada final. Depois de

ganhar do lateral Diogo, cruzou com per­
feição para Fontan que só teve o trabalho
de escorar de cabeça. Aí começou a festa
com todos os dirigentes do Joinville inva­
dindo o campo.

��iguelfoi
o culpado"

.
Alvaro Scóltaro, o técnico do Dom Bosco', no

final do primeiro tempo não falou muita coisa.
"É isso .aí que todos estão vendo, até agora
conseguimos mostrar um bom jogo e se não
fossem as falhas do goleiro Miguel, .termina­
ríamos esse tempo em vantaqern". O goleiro
reconheceu que falhou' no gol de Cremilson, o
segundo do Joinville, e pediu para ser substi­
tuído. Sólfaro, tranquilo e pouco falador, es­
queceu. que tinha declarado que este seria o

jogo da ruindade, ou pelo menos refez sua ex�

pectativa. No final, com o resultado de 5 a 3,
disse que o Joinville realmente, pelo volume de

jogo que apresentou, mereceu ganhar. Se­

gundo ele tudo o que aconteceu dentro do'

campo foi "coisa do jogo e o time da casa tem

obrigação de ser o mais ofensivo, mais ainda

pela necessidade dos três pontos. Mi nha

equipe continuou a mesma, um pouco mais
defensiva para não tomar gols e tentar nos

contra-ataques" .

Para ele foi o jogo do tudo ou nada: "e o

segundo gol que tomamos abriu as portas para
que oJoinville chegasse ao empate no primeiro'
tempo. Não fosse aquela falha do Miguel, tenho
certeza que terminartarnos com o placar de 3 x
1. Agora voltamos para Cuiabá onde enfrenta­
remos um Grêmio que vem de duas derrotas e

certamente será um jogo muito difícil porque
considero o Campeão do Rio Grande o melhor
da chave. Só nos- resta lutar na repescagem

OUTROSJOGOS n_e_st_e_m_o_me_n_to_"_. ·�

·flNALMENrE OTACíLIO
fOI CONfIRMADO

,

COMO CENTRO AVANTE TrrULAR
No reinício das atividades do

Avai, ontem, os jogadores re­

ceberam um comunicado es­

timulante: o prêmio pela vitó­
ria sobre o Grêmio, mil cruzei­
ros a cada um .;ios que jogou,
estava sendo pago pela dire-

I
ção na sede administrativa. A
boa nova ajudõu a estimular o
elenco, que pela manhã foi

exigido com um trabalho físico
desenvolvido pelo preparador
Dacica no campo do Adolfo
Konder, e à tàrde, rio mesmo

local, fez um rápido treino de
um toque, pois todos foram li­
bérados antes das 16- horas
para assisttrern, pela tv, o jogo
entre as seleções de ltàlia e In-
glaterra. , ..

O time só deverá aprontar
para a partida contra o Operá­
rio amanhã à tarde, com um

rápido coletivo, como tem sido
costume do técnico Emilson
Pessanha. Até amanhã, o trei­
nador espera que o ponta
Ademir seja liberado pelos
médicos já recuperado da dis­
tensão muscular que o afastou
dos dois últimos jogos, e tam­
bém quer ver o zagueiro Mar­
cos - que ontem voltou a sentir
a perna direita - iim boa forma.
-A equipeâinda está inde­

finida por estes problemas.
Mas também não há pressa..

com os companheiros de di re­

ção do Avai, "para uma reu­

nião rotineira". A diretoria vai

analisar assuntos corriqueiros
da vida diária do clube, i nfor­

mou Espindola, mas também
não faltarão assuntos como o

encaminhaniento dos proces­
sos que o Avai move contra a

Chapecoense no TJD.

»asta com o pagamento de dí­
vidas do clube, "só pode ter

surqida de algum jogador".
Ontem pela manhã, quando já
efetuava o pagamento do prê­
mio de mil cruzeiros pela vitó­
riade domjngo, o funcionário

garantia a inveracidade da ver­

são, e queria saber quem tinha

prestado a informação que se­

cundo ele é talsa.

Errtitson disse ontem.
No entender do técnico, o

time deverá ser o mesmo que
começou a partida contra o

Grêmio, havendo somente a

possibilidade de Ademir subs­
'tulr a Paranhos.já que é ponta
nato e perdeu a posição por
lesão. Já Otacilio, que substi­
tui u a Néia contra o Grêmio
pela suspensão do até .entào
centro avante titular, está con­
firmado para jogar contra o

Operário. .

Emilson Pessanha acha que
o Avai ainda tem boas chances
de se classificar, desde que
jogue bom futebol e vença os

próximos adversários:
- Por enquanto, posso dizer

que acredito na classificação
como sempre acreditei. Acho

que não se. pode dizer que o

Avai vai ou não se classificar
até a última rodada, pois até
então haverá uma verdadeira

guerra de foice entre os times
intermediários do grupo. Só
estão classificados, no mo­

mento, GrÉlmio e lnternacto-:
nal. O Operário só está preci­
sando de mais uma vitória, por
isso o Avai tem mesmo muita
necessidade de vencê-lo. O

Maringá estáquase garantido.
Então o Avai tem que ganhar
pontos e só contar consiqo

mesmo.
As' dúvidas que Emilson

tinha ontem sobre as possibi­
lidades de contar com Ademir
e Marcos para domingo,
podem ser desfeitas hoje. Os
dois jogadores treinaram
ontem mas também compare­
ceram no departamento"mé-·
dica, onde estão em observa­
ção. Dos dois o caso do za­

gueiro é mais complicado,
pois voltou a sentir dores na

perna direita, ontem bastante
inchada. Lico, que não partici­
pou das primei ras atividades
do elenco esta semana, está
sendo poupado por estar
abaixo de pêso, e só hoje-volta
aos trei namentos. O goleiro Zé
Carlos, em tratamento com os

massagistas, ontem trei nou
mas sem forçar a coxa direita,
machucada no jogo. com o

Grêmio.

esta vitórid'
Terminado o jogo, o técnico Poletto não con­

tinha seu entusiasmo. Saiu para o campo e

começou a abraçar todos os jogadores. Os di­
rigentes do Jqinville, como o técnico, aqrade-:
ciam os jogadores e. se abraçavam mutua­
mente, como se tivessem ganho o campeo­
nato. Depois de xinqarern o bandeira'Dalmo
Bozzano, todos toram para o vestiári o festejar a
vitória: "eu sabia que conseguiríamos, eu sa�
bia", dizia Poletto com a voz rouca. Os jogado­
res falavam da- vitória, aos gols perdidos e da
luta que tiveram no campo. Fontan, autor de
dois g01s disse que foi muito valorizada pelo
Dom Bosco que mostrou um jogo limpo e

aberto. "Mas o mérito foi nosso, da nossa luta
até o final. E também da torcida que continua

prestigiando". Fal.ando cio último' gol seu e do

jogo, e que deu os três pontos ao Joinville,
Fontan disse que o cruzamento de Britinho foi

perfeito, tive apenas o trabalho de cabecear
dentro do gol". Para Edu, "foi bom porque
quando começou a sair, veio um atrás do outro.

.

Foi a vitória da tranq uilidade, da experiência, e
depois, o homem (Poletto),'estava merecendo
uma dessas." E Taquito, sem perder seu bom
humor, discutia o jogo com vários dirigentes,
inclusive com o presidente do clube Waldo­
miro Schultzer. Disse com alegria: "Agora nós
queremos que vocês estudem o nosso bicho,
ora bolas".

Da reunião desta noite entre

os dirigentes, não constará

-qualquer proposta de aquisi­
ção de jogadores para reforçar
o atual elenco. "Ficou tudo em

banho maria", g�rantiu ontem

Espindola. O presidente do

Avai, ao i nvés de contratar,
agora pesa em dispensar: "é
que o ponta esquerda .João
Carlos não está sendo aprovei­
tado pelo técnico Emilson

Pessarrha, e poderá receber

"passe livre". O mesmo não

acontece com o z aq uei ro

'Jaico, também sem utilização
no elenco, mas que por ter

contrato até o final do ano,

pode ser novamente empres­
tado, por um clube que por ele
se interesse.

- Não houve nada disto que
'foi noticiado, ratificava o pre­
sidente do Avai, Luis Carlos
Espindola, endossand� as pa­
lavras de seu funcionário.

O total dos gastos com pa­
gamentos _de Prêmios pela vi­

tória sobre o Grêmio, foi de

aproximadamente 20 mil cru­
zeiros. Os outros 32 mil que
sobraram ao Avai da renda lí­

quida- da partida do último

domingo, segundo Espindola,
toram gastos em pagamentos
'de alguns salàriosatrasados, a
certos jogadores do elenco.

-:- Está tudo sob controle,
não houve nada, disseonfem o

presidente do clube.

Hoje à noite ele se encontra

--lORNEIO INCENTlVO---------------------.....,;,..,
"-'\. Giuliari garantiu os pontosPrimeiro protesto'é do

e Inter não viaia à Chapecó

Está tudo sob

controle, garante

Para o gerente do Avai, José

Lomeyer, a informação de que
o dinheiro da renda do jogo
contra o Grêmio teria sido

GRUPO D

Botafogo RJ 3 x O Londrina; Goiânia O x 1
Brasília. Hoje - Vasco x Goitacaz.

GRUPO A

Maringá 2 x 1 Grêmio; Juventude O x 1 Inter­
nacional. Hoje - Coritiba x Operário.

GRUPO B
São Paulo 3 x O Treze; CSA O x 1 Santa Cruz.

Hoje - Palmeiras x Botafogo- PB.

GRUPO E ,

Sergipe O x 1 América nj, Vitória BA O x 1
Desportiva, Hoje - Volta Redonda x Bahia.

Renaux contra
'_, Chapecoense, e que o time lageano ganharia

os pontos. Com a palavra empenhada do pre­
sidente da Federação, o Inter retornou à La­

ges, chegando a conclusão de que é preferí­
vel ganhar dois pontos sem jogar jo q ue Se
arriscar a perdê-los em campo.
Agora, Sidney Marcon tirou fotocópias das

notas de hospedagem comprovando que o

seu time esteve em Chapecó e espera apenas
o qanhodos pontos no Tribunal de Justiça
Desportiva, já que o time não viajará para

. enfrentar a Chapecoense em seu campo hoje
à noite.

Para tentar contornar a situação, o Di retor
Técni co da FCF, Ped ro Lopes, em entrevista a

uma emissora local; pediu ontem para.que o

Inter viajasse à Chapecó, já que ojogo estava
mantido. Disse ainda Pedro Lopes, para ten­
tar convencer o Inter. que todas as despesas
seriam pagas pela Chapecoense, pois ele já
havia acertado todos os detalhes. "Se houver

qualquer problema com a delegação do In­

ternacional, as notas poderão ser enviadas
para a FCF q ue a entidade indenizará o time
de Lages e debitará posteriormente a Chape­
coense." Mas o Inter não vai viajar, já que
Giuljari garantiu os pontos no "tapetáo", o
que não concorda Pedro LORes, afirmando
que não houve jogo nem súmula e que o time
não chegou a entrar em campo. A contusão
está criada.

Lages (Sucursal) - "Decididamente este
Torneio Incentivonão está com nada' mesmo.
A tabela só é conhecida em ci ma da hora e os

clubes não respeitam ,as deterrni nações da

Federação. Pior ai nda é que alguns jogos não
são realizados e os clubes só acabam tendo

despesas neste torneio desmotivado", afir­
mou o Diretor de Futebol do lnternacional,
Sidney Marcon, para justificar a posição to­
mada pela diretoriaern não viajar para Cha­

pecó, hoje, a fim de cumprir a partida pela
segunda rodada da Chave B. Acontece que o

time de Lages esteve em Chapecó na terça­
feira para enfrentar a Chapecoense e, quando
chegou na cidade tomou conhecimento de

que o time de Chapecó tinha ido para Cu ritiba
enfrentar o Atlético (perdeu de 6 a 1). Sem
adversário e sem saber o que fazer', já que não
recebeu nenhuma comunicação da Federa­

ção, a solução encontrada pela delegação la­

ge,ana foi retornar a sua cidade. Antes porém,
aconteceram fatos interessantes.'

o Marcílio Dias
GRUPO C
AméricaRN O x O Coríntians; River 1 x 1 Gua­
rani; Hoje - Portuguesa x P(;nte Preta.

GRUPO F
F��st 1 x 1 Cruzeiro; Botafoge SP 4 x O Nacio­

nal; Uberaha 1 x O América MG. A segunda rodada do Tor­
neio Incentivo, disputada
terça-feira, apresentou estes
resultados: em Florianópolis,
no estádio Orlando Scarpelli,
num jogo muito ruim e com

arrecadação de apenas 22

mil. e setenta cruzeiros, Fi­

gueirense e Juventus de Ja­

raguá do Sul empataram de
zero a zero; em Laqes, no es­

tádio Vidal Ramos, o Lages
foi derrotado pelo Joaçaba
por 3 a 1; em São Miguel do
Oeste, Guarani e Concor­
diense empataram-de 1 a 1;
em Caçador, Kindermann O x

O Xanxerense.

Ojcqo disputado em Brus­

que e que registrou.o empate
de zero a zero entre Carlos
Renaux e Marcílio Dias vai

provocar o primeiro protesto
dó Torneio Incentivo. Hoje a

direção do Renaux entra com

um documento na Federação
pedindo o ganho de pontos

. porque o Marcílio incluiu na

partida o jogador Newton
Gomes, suspenso por quatro
jogos pelo TJD.

O ponta de lança Di rmael
viaja amanhã para Curitiba,
levado por Edmundo Moritz,
encarregado pelo Cori ti ba
para contratar reforços em

Santa Catarina. O ponta de
lança Ciro está em Santo
André, interior de São Paulo
acertando um contrato de 30
mil de luvas e quatro mil cru-
'zeiros mensais. O jogador foi
muito feliz nos testes realiza­
dos no Santo Andrépois no

primeiro coletivo marcou

quatro gols e teve atuação
destacada num amistoso
contra o Misto do Palmeiras,
quando marcou o gol de em­

pate.

Telê OU Zagalopara
substituir Iustrich

Belo Horizonte -As especulações em torno
do nome do novo treinador do Cruzeiro, em"
substituição a lustrich, cuja saída é certa, con­
tinuam nesta capital, sendo que Telê Santana,
atualmente no Grêmio, mas que tem manifes­
tado a intenção de retornar a Minas, e Zaqalo,
que volta ao Brasil em Janeiro, são os mais
citados.Oto' Gl6ria, o único g ra nde técnico bra­
sileiro em disponibilidade, teve seu nome tam-
bém comentado.

'

A situação-entre lustrich e os jogadores do
Cruzeiro chegou a tal ponto - que o treinador
solicitou à chefia da delegação em Manaus o

seu retorno a Belo Horizonte antes da delega­
ção'. Assim ele viajaria hoje rnesrno, enquanto
os outros componentes voltariam somente

sexta-feira. Os dirigentes responsáveis pela de­
legação preferem nào comentpr nada em rela­

ção à saída do técnico deixando o assunto para
o presidente Felício Brandi.
Brandi, por sua vez, pretende examinar pri­

mei ro o relatóri o dos diretores para então puni r
os culpados pela humilhante goleada sofrida

para o Remo., já que acha que uma derrota
deste tipo não pode ser debitada apenas ao

treinador. O presidente, inclusive em entrevis­
tas às emissoras de rádio e televisão da cidade,
citou nominalmente o lateral Nelinho entre os

que não apreciam o trabalho do técnico,
acusando-o de certa vez ter reclamado, fora.de
hora, um bicho atrasado, talvez em represália a

algo que lustrich.Jhe tenha feito.

Como José Elias Giuliari estava em Curiti­

banos, os dirigentes foram até esta cidade e

ficaram sabendo do presidente da FCF.que a

Chapecoense estava em Cu ritiba desobede­
cendo' a tabela e sem licença para efetuar o
amistoso. Giuliari afirmou ainda aos dirigen­
tes do Inter que o jogo seria realizado na

terça-feira, dia 15 e não hoje como pretende a

St�vendelJ<?rmitóriosBergamopara todos
OS solteiros, os I1OlVOS, os casados,. (!'J:' ...

os viúvos e os desquitados desta cidade
dormiremmelhor.

o
<ii
Uí Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco.
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ltajaí quer aumentar' sua
. receita com o ICM das

Itajdí (Sucursal) - Um estudo feito recentemente pela
Secretaria da Fazenda, através do Departamento de Ar­

recadação da Prefeitura Municipal de Itajaí, concluiu
que em 1976, somente as sete empresas de terminais

petrolíferas do município arrecadaram uma quantia de

Cr$ 1 bilhão e 667 milhões, que sendo imune de ICM,
não pode ser incluído no movimento econômico da ci­
dade. Esta quantia, se incidisse sobre a movimentação
financeira de Itajaí, representaria num aumento de

arrecadação estimado em 300 por cento, passando para
um total de Cr$ 7 milhões mensais.
A informação foi prestada pelo prefeito Amilcar Ga­

zaniga,.ao fazer uma exposição dos motivos que o leva­

ram a participarde uma reunião entre as 12 cidades do

Brasil que são consideradas terminais petrolíferos,
, numa tentativa de, através de uma reivindicação ao mi­

nistro da Fazenda, conseguir a incidência destas arre­

cadações para as receitas dos respectivas cidades. Ex­

plicou o prefeito que "em 1976, o movimento econó­

mico de Itajaí originou 50 por cento no índice de retomo

do ICM para o exercício de 1977". Atualmente, acres­
centou, "a movimentação é da ordem de Cr$ 887 milh­

ões, computando desde a parte da zona rural (produção
agricola) até os serviços terciários, passando pela indús­
tria e a pesca".
Em itajaí, funcionam atualmente as empresas Shell,

Texaco, Esso, Ipíranga, Petrobrás, Atlantic, e Liquigás.
"Com os índices de ICM que são passíveis até o mo­

mento, acrescidos pelo atual movimento econômico,
obteremos uma triplicação no atual valor". A média que
a Prefeitura recebe é de Cr$ 2 milhões mensais pormês

e poderá aumentar e poderá aumentar para Cr$ 7milh­
ões. 'A reunião está sendo desenvolvida na cidade de

Ilhéus, na Bahia, e 'deverá durar até o final dasemana.

MOVIMENTOS
E EXTINÇ.ÃO

Esta reunião, é a segunda em termos de reivindicação
para aumentar as arrecadações nas cidades que sediam
terminais petrolíferos no Brasil. A primeira foi realizada
no ano passado, porém, não houve a participação de

Itajaí porque as cidades que encabeçaram omovimento

desconheciam que este município também era termi­

nal marítimo. Naquela oportunidade também foi discu­
tido assuntos referentes a uma reanálise sobre a distri­

buição do Imposto Unico Sobre Combustíveis Minerais
- FUM -. A cidade que sediou o movimento foi São
Francisco do Sul.

Segundo explicações do prefeito Gazaniga, "os anais'
da Petrobrás dizem que Itajaí é um dos mais antigos

., ,,,,terminais em todo o território nacional e, como a reívin-
.dicação deverá ter unanimidade, a participação de Itajai

toma-se imprescindível, segundo as prefeituras de
Ilhéus e do Rio de Janeiro". A preocupação do prefeito
Amilcar Ga'zanigâ é que Itajar não 'fiquei relegada a

segundo plano, e fortifica sua exposição acrescentando
que "com o advento do terminal marítimo de petróleo
bruto em São Francisco, havia uma certa tendência da
Petrobrás para que, o terminar de Itajai fosse ex­

tinto".

Devido a este fato, ressaltou Gazaniga que "a luta será
em dois aspectos. A primeira é o de não permitir que
Itajaí seja desconsiderado como terminal e o segundo,
serrar fileiras junto aos dernaismurricípios do Brasil, no
sentido de fazer com que, pelo menos parte de toda a

movimentação possa ser incluída dentro do Movimento
Econômico ou então, que dentro da distribuição do

iUM, as cidades que são terminais tenham tratamento
diferenciado das demais. É justo que os terminais que
arcam com toda a infraestrutura para possibilitar a ma­
nipulação" tenham uma parte destas riquezas carreadas
a eles, para que possam fazer frente aos vários proble­
mas originários deste tipo de comercialização".

EXIGIR \

DEFINIÇÓI;S

o prefeito Amílcar Gazaniga, juntamente com o secre

tário da Fazenda de Itajai, Fernando Pereira, deverão
aproveitar a mesma viagem para manter contactos na

próxima semana com dois importantes grupos empresa­
riais do Estado de São Paulo. São eles, a Companhia
Brasileira de Óleos Essenciais e o Grupo Marilan.
Com o primeiro, o prefeito e secretário pretendem

uma definição clara do que pretendem fazer nos distri­
tos industriais de Itajai. Gazaniga referiu-se a viagem .

que fez no 'início do ano quando "a prefeitura
comprometeu-se com esta empresa de deixar o terreno
já doado em condições para receb�r a implantação até o

. mês de junho último". Acrescentou que "já estamos em

novembro e nada ficou decidido. A definição é para que'
isto também não se constitua em outra frustração indus-
trial em It�jaí".

'

Com, o grupo Marilan que se mostrou interessado em

construir em Itajaí uma grande indústria do vestuário,
. também definir a aceitação ou não das condições atual­
mente impostas pela prefeitura no que tange a instala­
ção de indústrias na cidade. Finalizou Gazaniga que
"tem uma posição assumida perante o Conselho de De­
senvolvimento Industrial e Comercial de Itajai, além da
certeza de que os Distritos Industriais sofreram uma

injeção de dinheiro capaz de sematerializar como dis­
trito e não poderemos correr riscos que possam causar

prejuízos graves' no futuro" .

,
..... -.- • -- -'_ �'r ......

- ...

Movimento,do porto de São

'Francisco cai 40% com

obras no cais' acostável

Santa Catarina - 9

São Francisco do Sul (Sucursal de Joinville) _ Aproxi­
madamente 220 metros do cais acostável do Porto de São

,

Francisco do Sul, o que corresponde a uma faixa de 40 por
cento do seu total, serão interditadas a partir de hoje para
dar início as obras de prolongamento do seu ancoradouro,

. lluma extensão de 75 metros. Diante disto, omovimento do
,

porto ficará reduzido em 40 por centoaté meados de julho
': do próximo ano, quando então serão concluídas as obras.
Grande parte da carga e descarga geral que vinham sendo
efetuadas' por São Francisco do Sul será desviada princi­

'),palmente para o porto de Itajaí e em última escala para o de
, Paranaguá.

A informação foi dada ontem por uma fonte ligada ao
,

I?0rto que não quis se identificar, acrescentando que a

medida está trazendo sérias preocupações aos 150 empre­
sarios, especialmente os localizados na região oeste do

Estado, que utilizam o Porto de São Francisco do Sul para a

, exportação de soja e seus derivados.
Segundo ainda a mesma fonte,

: apenas 300 metros do cais do porto ficarão
: d'spol'\Íveis que permitirão o atracamento
; de navios com um comprimento máximo de 220

: metros. Éntretanto _ observa a fonte'- a medida não traci·
, problemas de desemprego já que os navios que carregam
: Soja - o produto de maior exportação e movimento _

: absorvem mão-de-obra �m tomo de 8 a 10 operários dia-

riamente, entre estivadores e conferentes . Mesmo assim,
: Os 306 trabalhadores pertencentes aos sindicatos dos esti­

; Yadores, arrumadores e conferentes afirmaram que as

� �bras de prolongamento do cais, diminuirão os trabalhos
: nào Somente nas operações de carga e descarga e sim em

�outros setores que também ficarão paralisados face as obras

do cais.
Nasemana passada, a Associação Comercial e Industrial

de São Francisco do Sul manteve uma reunião a portas
fechadas com os empresários e usuários do porto,a fim' de
debater e encontra uma solução para probfema, Porém
as decisões do' encontro não foram reveladas à imprensa,
apesar de várias insistências neste sentido.

SOLUÇÃO

Todavia, o secretário da Associaçâo Com-rcíal e Indus­
trial local, Celso Pessoa, sugere como meio de evitar uma
redução considerável no movimento do porto, face ao

início das obras de prolongamento do ancorado.m, a vinda
imediata de uma draga para operar junto ao cais -- na parte
não' interditada _ a fim de aumentar a profunddade da
parte disponível para operação de navios, "o que pú;sibili­
taria condições maiores as embarcações destinadas <tcarga
e descarga de mercadorias". Uma outra solução aportad�
também por Celso Pessoa se refere a tentativa de conv.n-·
cer os proprietários de navios a operarem com embarca­

ções que se enquadrem dentro das condições de calado
exigidas na faixa portuária, a fim de evitar também um

possível congestionamento no porto.

Segundo ele, quando li obra de prolongamento do cais
ficar pronta, o porto terá condições de aumentar 40 por
cento do seu movimento em relação ao que vem sendo
registrado atualmente . Mas acrescentou: "Reconhecemos
que a situação atual com as obras é bastante delicada, mas
os empresúrios e agentes marítimos terão que se conformar
com a medida que no futuro trará bons resultados".

�

Bingo, o jogo proibido
mas aberto

no clube do Exército de Joinville

•
..'
.. �

•
rr-·.

As pessoas satisfeitas ou não, na maior parte 'per­
dedoras, não tem tempo de se preocupar com o ritual
informalmente estabelecido no início e quando co­

meçam perder reclamam de tudo, até do "cantador",
que para elas "já está dando azar". E até as papeletas

, recebem uma parcela da culpa pelo azar da noite,
sendo aleatoriamente trocadas com a simples mu­

dança da cadeira de uma para outra mesa os números
da outra cartela são diferentes, mas sempre com a

mesma mensagem, abaixo: "Atenção, cubra o "es­
paço livre", no centro do cartão. Em cada cartão há 22
possibilidades de se bingar, 5 horizontais, 5 verti­
cais,4 em forma de "V", 4 nos triângulos, 2 diagonais,
1 nos quatro cantos e um no centro".

.

Entre os jogadores, a chance de ganhar é aa

mesma, contando com uma única variante: sorte.
Para a mesa, entretanto, o lucro é líquido, e muito
acima do que é estabelecido pela própria tabela de
rateio. Segundo um dos apostadores,todo o dinheiro
arrecadado, 70 por cento é distribufdo.para o vence­

dor, e 30 por cento recolhido. Matematicamente, en­
tretanto, existe uma farsa. Se numa rodada de 90
apostas a arrecadação total for de mil cruzeiros, au­
tomaticamente 700 cruzeiros seriam pagos como

prêmio. Mas pela tabela, se um jogador apostou 5
cruzeiros, ganhará somente 315, ficando os prornoto­
res com Cr$ 685. Isto quer dizer que o rateio final é

· calculado pelo 'número de jogadores, e não pelo di­
nheiro arrecadado, deixando de ser considerada a

variável "renda"; No final ninguém fica sabendo
quanto entrou no caixa por rodada. '

O reflexo de tudo isso é a situação a que se reduziu
a maior parte dos jogadores. Na terça-feiram por
exemplo, por volta das 23 horas, um motorista de tâxi,
depois de perder todo o dinheiro comentou com seu

companheiro de mesa. "Agora preciso arrumar 20
cruzeiros para comprar um reativan e trabalhar a

noite toda para recuperar o 'dinheiro perdido".

[oinoille (Sucursal) - Atenção. Vai começar", ex-
clamava o homem em voz bem alta.

'

A.sala estava cheia. Todos acomodados defronte às
pequenas mesas onde foram afixadas as coleções do

bingo. No total são 40 mesas, cada uma com três
cartelas numeradas que somam 'ao todo 120 combi­
nações;'

As pessoas fazem silêncio 'e o homem, depois de

girar três ou quatro vezes a grande esfera preta onde
, foram colocados os números, sorteia o primeiro. Na
platéia algumas exclamações de alegria ou decepção

. pelo número que foi cantado. O jogq_ continua.
Sorteia-se o segundo, terceiro número, até que um

dos presentes grita ter cons-eguido formar uma das 22
possibilidades de "hingar". Dependendo da aposta,
poderá ganhar mais de mil cruzeiros. Se conseguir
formar o jogo com as primeiras quatro pedras tem o

prêmio extra de 2 mil e 600 cruzeiros.
Entre uma e outra rodada o "cantador" faz propa­

ganda da promoçâo. "Aqui, todas as terças e �extas.
estaremos fazendo o bingo.

O jogo é realizado no Clube dos Sargentos e Sub­
Tenentes em joinville, uma entidade fundada por

militares do 62° Batalhão de Infantaria, mas é uma

entidade social, como um clube qualquer. E todas as

pessoas podem se assaeiar-aele'l*,a Q.bingo,_en!Te-·
tanto as portas estão abertas. um Jogo públ ico,
Basta entrar, escolher uma mesa e comprar as fichas
coloridas. Por uma das portas lateriais percorre-se
um corredor onde, eventualmente, uma pessoa veri­

fica quem está chegando. Depois uma escada pe­
quena e chega-se ao salão. Ao lado, um bar onde sao

servidas bebidas e sanduiches por um garçon que

corre as mesas oferecendo o serviço.

empresas petrolíferas

O salão tem um luxo discutívef: cortinas verme­

lhas, meia duzia de lustres que iluminam razoavel­
mente o ambiente, chão de assoalho lustroso e quatro
ventiladores para os dias de baile. No palco, defronte
'às 40 mesas, um improvisado placar eletrônico onde
aparecem os 75 números das bolinhas que são sor­

teadas. Pendurado em uma armação misto de cadeira
e escada, um dos funcionários do jogo aciona os nú­
meros cantados pelo "homem do canto". O de baixo
sorteia e o de cima ilumina o número do placar.
Para quem chega a primeira vez ao salão. tem a

sensação de estar sendo vigiado, talo clima de tensão
que toma conta dos jogadores, quebrado urna ou

outra vez por uma 'piada ou alarme falso de vitó­
ria. E para quem conhece bem a singularidade das
expressões de bingo percebe que a seriedade com

que é feita a venda de fichas e postura dos jogadores, .

quebrou bastante o clima de descontração que nor­
malmente é visto quando o prêmio é uma garrafa de
vinho ou um frango assado. Ali não se perde tempo
para dizer que o 22 é "dois patinhos na lagoa", ou que
o 44 é "justiça no Mato Grosso". Apenas uma ou

outra permanece como o 1 "começou o jogo" ou ô 75
"terminou. o jogo".'

,

Os outros números são cantados rapidamente, e isso
não prejudica o entendimento dos jogadores pois,
além do placar eletrônico que registra as pedras sor­

teadas, a maior parte dos freqüentadores já está ta­

rimbada, a ponto de jogar com até .três cartelas. E
'sempre que os jogadores se-utifizarern de duas ou

três cartelas em cada .rodada, tanto melhor pára os

promotores, pois o "bolo" arrecadado sempre será
maior. Mas cada jogador não poderá apostar mais de
20 cruzeiros em cada uma. nem menos de 5. Isto
porque já existe uma 'tabela de rateios que indica
automaticamente o quanto deve ser dado ao vence­
dor.
Na penúltima terça-feira, (dia 8), por exemplo, o

volume total de cartelas utilizadas (também chama­
das de coleções) era de 75. Assim, um apostador que
jogou 20 cruzeiros, receberá o prêmio de 1.050 cru­

zeiros, e a arrecadação da casa (lucro) será de aproxi­
madamente 500 cruzeiros. Isto em cada rodada que
demora no máximo 5 minutos.
Ao final de cada uma os lamentos de sempre.

"Poxa, Bem agora que eu estava na boa", "é, hoje não
foi meu dia", "outra vez você ganhou, Ricardo?".
Enquanto isso, junto às quatro fileiras de mesa,
quatro apontadores percorrem seus dez "cl ientes"
para marcar o quanto jogarão na próxima, Na frente,
junto ao placar, outros dois fazem a tesouraria e o
controle de apostadores, sempre baseados nas pape­
letas preenchidas pelos apontadores, O cantador
repõe as bolas dentro da esfera, o· homem do placar
apaga tudo e, imediatamente, em dois ou três minu­
tos, nova rodada é iniciada.
Todas as terças e sextas o jogo começa por volta das

21 horas "e só termina quando a turma cansa, diz um
apostador. As vezes a coisa vai até o sol raiar quer
dizer, até as :3 ou 4 da madrugada.

'

,

Na maioria todos se conhecem pelo nome, princi­
palmente os funcionários .do jogo que sabem até das
expressões de alegria ou tristeza dos jogadores. "Ga­
nhou de novo, fulano", "hoje o sicrano está com o

diabo", "não é possível. ..
"

com tudo isso é inícua li

mensagem escrita no painel: "obséquio observar
máximo silêncio".

.

JOGO PROIBIDO

O chefe de Fiscalização da Delegacia Regional da ,

Receita Federal em joinville, Manoel Gonçalves
Dias, ao ser procurado para prestar esclarecimentos
sobre a crescente difusão de jogos e loterias na ci­
dade, e especialmente sobre a prática do bingo no

Clube dos Sargentos e Subtenentes, disse que este

tipo de iniciativa foge da compêtêncía da Receita
Federal, já que segundo ele, se localiza na esfera
policial e que o mais correto seria procurar a Divisão
de Jogos e Diversões ou Departamento de Diversões
Públicas.
Ao ser informada sobre o que vinha sendo feito no

clube, disse que a Receita Federal interfere nos

casos de jogos onde haja captação de poupança (o
que é o caso do bingo) eque, com exceção dos carnês
autorizados, iniciativas filantrópicas, loterias autori-

· zadas pelo governo federal (inclusive a esportiva),
·

todas as práticas que envolvem sorteio com bilhetes
são proibidas, igualando-se ao jogo do bicho.

Neste sentido, o chefe de fiscalização, ciente do
progressivo surgimento em joinville de jogos (há
dois meses o Centro Educacional Celso Ramos foi
obrigado a suspender a rifa de um automóvel) que
preocupam a Receita Federal, mandou distribuir
para fundações, escolas, entidades filantrópicas,
clubes e associações diversas nada menos que 1.200
cópias de um ofício circular onde se procura esclare­
cer as implicações de ordem Fiscal e penal para os

envolvidos em jogos proibidos.
Também as gráficas da cidade foram notificadas

pela Receita Federal. biz o ofício que "não somente
os promotores de tais rifas, mas também aqueles que
executam os serviços de impressão de material des­
tinado a prática da contravenção estão sujeitos as

penas legais".

·

.Para os promotores o ofício diz que "a prática,
embora possa ter os fins mais justos possíveis, é to­
talmente proibida por lei, igualando-se ao denomi­
nado jogo ao bicho e reprimida como contravenção
penal, seg�ndo os dispositivos do decreto-lei nú­
mero 6.259 de 10 de fevereiro de 1944.
Diz a lei em seu' artigo 40, que "constitui jogo de

azar passível de repressão penal, a loteria de qual­
quer espécie não autorizada ou ratificada expressa­
mente pelo governo federal". Parágrafo único: "Seja
qual for a· sua denominação e processo de sorteio
adotado, considera-se loteria toda operação, jogo ou

aposta para obtenção de um prêmio em dinheiro, ou
em bens de outra natureza, mediante a colocação de
bilhetes, listas, cupões, vales, papéis, manuscritos
sinais, símbolos, ou qualquer outro meio de distri­
buição dos números e designação dos jogadores ou
apostadores". .

O artigo 45 diz ainda que "extrair loteria sem con­
cessão regular do poder competente ou sem a ratifi­
cação de que cogita {Í artigo terceiro possui penas de
um a quatro anos de prisão simples, multa de cinco
mil cruzeiros a dezmil cruzeiros, além de perda para
a fazenda nacional de todos os aparelhas de extração,
mobiliário, utensílio 'S e valores pertencentes a Iote­
ria" .
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.Moradores de Laguna
descontentes com
a atuação da Casan

Ministério doa verbas

para comíssõesde

planejamento agrícolaUm abaixo-assinado contendo 987 assinaturas dos mora- '

dores do Bairro Magalhães, de Laguna, e reivindicando

providências no abastecimento de água, uma vez que a

cidade está há mais de um mês sem o líquido, foi entregue
esta semana à diretoria da Casan e aos deputados Adernar
Ghisi, 'na esfera federal, e João Correia Bittencourt, na

ÀSsembléia Legislativa.
- O usuário SebastãoGustavo Pacheco,que encarregou-se
do abaixo-assinado explicou que a "população já está se

revoltando e à grande maioria dos moradores não, paga

mais a água", Gustavo Pacheco lembrou também quando
iniciou a crise de falta de água, inexplícavelmente, a Casan
aumentou em 30%.0 preço do produto:

'

� - Ninguém quer pagar a água e com razão. Nós pagamos -

l-e Ç_�Q • ura benefício que não usufruímos e agora com a

chegada do verão a coisa está se agravando. O bairro M�
lhês é o mais populoso de Laguna e por isso resolvemos

, sõlicitar providências".
,

Atualmente os moradores não só deste bairro, mas de

toda aLaguna, vem se abastecendo naFonte daCarioca, ou
�tão estão perfurando poços artesianos Pll!tiw!fires: Nas
poucos vezes que a agua aparece ainda é comum a colora­

ção escura e elameada,O ,�I�ádo, Custavo Pacheco.,

@ando da sua visita a diretoria da Casan trouxe uma

amostra da água para análise. O recipiente ficou com a

Porto Alegfe - A Superintendência do Desenvolvi­
mento da Região Sul (Sudesul) e o Ministério da Agricul­
tura destinaram, em convênio firmado recentemente, re­
cursos da ordem de Cr$ 2 milhões e 800 mil a serem

empregados na dinamização da unidade regional de su­

pervisão URS/SUL\ nas comissões estaduais de planeja­
mento agrícola - CEPAS e no assessoramento ao depar-"
tamento de setores produtivos da Sudesul, '

"

As atividades a serem desenvolvidas pela equipe técnica
compreendem: a) elaborar o plano de trabalho da URSL
SUL e coordenador os planos de trabalhos das CEPAS dos
Estados doRio Grande do Sul, 'Santa Catarina e Paraná (b)
colaborar com as CEPAS na montagem e confecção dos
'planos anuais de produção e abastecimento que contem­

plam os principais produtos agrícolas da Região Sul, numa
previsão de safra e de demanda dos principais centros

consumidores do país. ,

Será procedida ainda, a consolidação a nível regional do
planejamento do setor público regional, bem como a pes­

quisa e elaboração de documentos solicitados pela Coor­

denação do Sistema Nacional de Planejamento Agrícola do
Ministério da Agricultura.

Médico americano
Casan.

faz palestra hoje.

Embora ninguém saiba a verdade sobre o assunto, os
boatos que circulam na cidade é "que a água é assim suja,
porque a prefeitura, quando estava em o�ras num deter­

minado local próximo a fonte coletora esteurou UO) poço e

misturou a água pura com um esgoto sanitário".
A VERSÃO DA CASAN

'

- ,

'em Blumenau
, Blumenau (stcursali- Para proferir uma palestra sobre
"Clínica Familiar", chegou ontem, às 17' horas, nesta ci­

Ao receber o abaixo-assinado e as respectivas solicita- dede, o médico norte-americano Fitzhuga Mayo, chefe do
çôes, a Casan alegou apenas que somente poderá solucio- Departamento de Clínica Familiar da Escola deMedicina
nar o problema. em março, uma vez que neste período será da Universidade de Virgrnia. Ontem ele esteve em Floria­

feito um convênio com o BNH para a liberação de verbas. nôpolis, onde manteve contato com os médicos da capital,
'

Se d
,.

di t "C
-

t d i h' e, hoje, após a palestra rumará para Joinville onde fará os
gun o os propnos Ire ores a asan nao em 10 ,elro mesmos contactos com os médicos da região do Norte do

agora e as obras de construção de uma nova adutora so- Estado.
mente terá início após o mês de março". ", - A finalidade da visita domédico americano a esta cidade,

prende-se ao convênio que a Associação Mêdíca.do Estado
Samae vai inaugurar de Santa Catarina, mantém com a Universidade de Virgí-

'

,

'

'nia e dos Estados Unidos, visando o intercâmbio cultural

reservatório entre OS estados americanos e Santa Catarina. Diversos
.I. ' :I. T I para médicos catarinenses já estiveram nas universidades ame-

abastece b
· ríoanas, assistindo palestras. <

r aIIT()S -Cons(a da programação da visita de Fitzhuga, visitas na
,

parte da manhã às indústrias de Blumenau, à tarde, visita
Blumenaü (Sucursal) - O Samae - Serviço Autônomo, aos hospitais, é às 19 horas a palestra no Centro de Estu­

Municipal de Ãgua e Esgoto vai inaugurar no próximo dia dos do Hospital Santa Isabel, sobre o tema "Clínica Fami­
:3 o reservatório de água situado em jaracurnbá e que vai liar". Para esta palestra foram distribuídos mais de 100

b' d d bai d '1 1 convites a médicos da Região do Vale do Itajaí.a astecer os mora ores os airros e VI a Nova e Esco a
S d di t 'do L

.

I S d
'

.: egun o a ian ou o me ICO ounva aa e, responsa-
Agncola.

" vel pelo Centro de Estudos do Hospital Santa Isabel, li
O reservatório terá uma capacidade de armazenamento palestra versará sobre o problema dos médicos de família,

calculado em um milhão de litros, que serão bombeados ou seja, os médicos de "clínica geral", que estão desapare-
diretamente da estação de água, situada lia rua Bahia. Este cendo, dando lu�ar aos especialistas., "

, ,..' Para exernplfiicar, o problema que esta ocorrendo em
e o s��undo_ reservaton? m31�gu�ado pelo Samae na atual todo omundo, no hospital Santa Isabel, existem mais de 70
administração, no qual foram aphcados recursos da ordem médicos, sendo que 10 deles, exercem a função de clínica
de Cr$ 1.200.000,00. geral e os demais são especialistas. "Como o problema está

No próximo dia 19 a Same estará ligando a rede d� á�l!� S4t tOnlan�o grande, prin�ipálmente no�'�ises' sup�r�
tr t d d d d It

. ,

b t 'R' bl] _envolVIdos, a palestra VIsa alertar os médicos da regiao
a a a a re e a rua ajai e que a as ecera a epu ica

t d t Ih
.

"
. .. , para es e e a e.

(

Algentma. Esta rede tem aproximadamente dOIS qu ijôrne- Após a palestra, que deverá se estender até às 20 horas, o
tros de extensão, sendo que as ligações domiciliares já medico FitzhugaMayo, seguirá para a cidade de Joinville,
foram iniciadas.' onde possivelmente também falará sobre o problema.

RAUL ARAUJO PRODUÇÕES ÇINEMATOGR�FICAS

�{J
365 DIAS DEC�NEMA
·PUILICll4RI.O

apresenta
a superprodução do ano

Emocionante.
'o que parecia sonho e aventura transformou-se numa feliz realidade.
A ências, anunciantes, veículos e fornecedores não podem perder
e vista) essa maravilhosa superprodução. ,:

.

�

Cenas ao vivo !

Desenho animado!
Table top

't:l.
Em cores ou preto e branco.
Em 16 ou 35mm."

A fantástica história da
união da técnica com o talento.

Empolgante. ,

No primeiro ano de vida,
um filme por semana.

,
'

,

Um dos-maiores elencos jamais antes,
{t reunido. Aliás, se não fosse a colaboração

do elenco essa história seria irnpossfvel.
!I
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MausoléuDr. BiUmenau poderá
ser interditado para refonnas

o maUSoléu
um cios

pontos
tt.trsticos
áll cidade "

poderá

,i nterdltado
porque
apresenta
grandes
rachaduras

i�cia a tetnpo�ada turís- Em ,meados de abril
tíça, mas admite que o fw:am iniciadas as obras,
prédio da, forma. como <l!:!e ficaram concluídas no

e�tá, não oferece uma ffiíal do mês de agosto de
iMagem muito favorável l'!r74, em menos de 5 me-

am turistas que diaria- M\!, portanto. No dia 2 de
mente visitam o local. ,Saiembro, quando Blu- "

A idéia da construção' menau completava 124
cWmausoléu, que recebeu anos de fundaçâo, o pre-
1WJitas restrições, surgiu mto Felix Theiss, perante ,�

'Wl princípios de 1974, _ �-governador Colombo ,I

quando o Lions Clube Ci- ra6echado Salles, o ernbaí­
dade Jardim, laniou uma �or da República Fede- ,

campanha para o translado ral da Alemanha, Horst
dos restos mortais do fun- Roding, inaugurava o

. dador da cidade. O projeto
'

mausoléu, em cujo jazigo i
f8i encomendado, suas ca- repousam os restos mor- ' I

'J;a,Cterística-s aprovadas. tais do' Dr. Hermann
'

pelo Líons Clube, com a Bruno Otto Blumenau, de
'

cõncorrência pública, sua esposa, Berta, da
�ontando a 'construtora failha Cristina e do filho
hink como vencedora. .

Otto.

Blumenau (Sucursal) �
'Construído em 1974 para
abrigar os restos mortais
do fundador da cidade e

� sua família, a um custo

de Cr$'450 mil, apôs sofrer
csíticas e contestações de
vários setores, o mausoléu
Dr. Blumenau, localizado
3Q lado de prédio da Pre­
feitura Municipal, está
apresentando ,uma série
de grandes rachaduras e

poderá ser interditado
para reformas pelos seto­
res competentes da 'admi­
nistração .

A Prefeitura deverá
manter' contatos com a

construtora responsável
pela obra, a Link, para es­

tudar as providências para

o problema. Para alguns
têcnícos, as' rachaduras
que o prédio vem acu­

sando são o reflexo de um

aterr� feito sem que hou­
vesse a compactação ne­

cessária, ou seja, os traba­
lhos de construção foram
iniciados com demasiada
p.ressa.
_o problema deverá ser

-�difícil solução já que a

áJla de, localização do
mausoléu está sujeita a

erosão provocada pelas
ll'!uas do Ribeirão Garcia,
Itmadamente pelas cons­

tlintes cheias no municí­
pio. Quanto .a iriterdição
d. obra, a prefeitura en­

�de que isto não deva
s� feito agora quando se

com boa expectativa as

vendas para este final de',
ano". Segundo ele, "é espe- ,

1-ança de todos os comer-;
ciantes recuperar os maus-'
resultados e os prejuízos ",

havidos com o material de
'

inverno, que praticamente:
nâo ��J:llani(e�t�u este ,:mo n �
em,I1?l�menau,. 'com' reper-v, Icussoes negativas para o

comércio" .

Blumenau (Sucursaii-« A 8 às 19,horas, dia 10- das 8
l}âdir do dia 5 de dezembro, às 18 horas, nos dias 12 a 16
11 comércio de Blumenau - das S'às 21 horas, dia 17

passará a ter horário espe- - das 8 às 18 horas, nos dias
cial para atender o movi- 19.a 23 - das 8 às 21 horas e
mento das vendas de Natal, no dia 24 das 8 às 12.horas.
de acordo com sugestão en- De acordo com o novo

viada pelo Clube dos Dire- presidente do CDL de
tores Lojistas' ao prefeito Blumenau, Décio Moser,
.1Urn'at1>�Vianna. Oihorárío a" "tomo o.comércio localeape­
'vigorar deverá ser o se- sar 'de saber das restrições
guinte: nos dias 5 a 9 - das de dinheiro' circulante, vê

, Comércio de

Blumenau já
tem novo

horiirih
- - �

Procure conhecer ou adquirir
o revestirnentointeqrado ELIANE,
(preço de fabrica) nas lojas óu

representaçbes de:
"

CAMPOS, BURIGO E CIA.
(Cada vez mais perto de você)

VENDAS (Cod 0484) 332604-333268 - CRICIUMA - se
(Cod 0485) 220079 - ARARÁNGUA - SC,

Representaçoes:
Joinville Rua Uberaba. 309-Bairro Floresta

(Cod 0474) 22-6233,
'

Itajai: Rua Brusque, 3�,t€.od 0473) 443774

ComprandoU.rnapartarJ1e!1fOde1OU �

2quartoSetnFlorlClnopollSvoceuneO ;

útilaoag�. .,.

'

O�eagradabill5Slrno:
'

15.000,00deentradae1.750,00pimês.
o agradável: ter

um apartamento para
passar as férias e fazer
um bom negócio.

O Edif/cio Ivo
Silveira tem uma

localização única,

O útil: se você
tem filho estudando
na capital ou vai
estudar.

invejável: Ruá
Tenente Silveira, em
frente ao Lira. Perto
do centro, perto de
tudo.

Tem duas opções
de planta: com um ou

dois quartos.
O preço então,

nem se fala: é

agradabil/ssimo. '

Apenas
15.000,00 de entrada
e 1.750,00 por mês.
Menor que o preço de '

um aluguel.
Une b útil ao

agradável. R fátil e
barato.

Construção -e Incorporação:

Ccomaso
Construtora Comercial
e Industrial S.A.

Plantão d� vendas no local,:
Rua Tenente Silveira, 130. :

Em frente ao Lira.

Vendas Exclusivas:

cOMÉRCIQ ,

CONSULTORIA
I A_MISTRACÃO
DlIMOVEIS LTDA.

Av. Rio Branco, 112
Fones: :P-3389172-3589.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Palestino é

decapitado
emAbu
Dhabi

Abu Dhabi, Emirados Ára­
bes Unidos- U:mjovem'p�les­
fino que assassmou o mmistro

de Estado das �elações Elf:te­
i:íores deste Emirado, no aero-

porto local, a, 25 de outubro

deste ano, foi executado. O diá­

rio semi-oficial "AI Ittihad" in­
forma que Saleh Mohammed
Khaled, de 19 anos de idade,

. fói decapitado a?teontem d�
madrugada, depois que um tri­

bunal religioso o _julgou cul­

pado, na _segunda:feira. O go­
verno nao confirmou nem'

desmentiu a nr-tícía. Khaled foi

preso pouco uepois de disparar
no aeroporto local, ao que tudo

, indica, contra o chanceler sírio
Abdul Halim Khaddam. As

balas foram atingir, no entanto,
o chanceler Saif Ibn Gobbash,

,ue morreu.

Brigadas
Vermelhas
atiram em

jornalista
, Turim - O diretor-adjunto
do jornal "La Starnpa", desta
�idade, saiu ferido à bala on-:

, tem; no rosto, atacado por vá­
nos indivíduos, e-informou-se
que está em estado grave._Mi­
nutos depois do ataque, as bri­

gadas vermelhas afirmaram

Que tinham "executado o ser­

vidor do estado CarIo Casa­
l�egno". Casalegno, de 61 anos,
recebeu três ou q'uatro balas no
rosto. Uma das balas saiu pela'
nuca e as autoridades disseram
que ele perdeu muito sangue
antes de chegar ao hospital.'
Um telefonema anônimo para o

escritório da agência de noti­
cias italiana Ansa, em Turim,
afirmou que a agressâc foi co­
metida pelas brigadas'verme-,
lhas, quejá se atribuíram a res­

ponsabilidade pela maioria dos
30 ataques feitos este ano

!lontra políticos, comerciantes'
e jornalistas. Casalegno escre­

�eu um artigo' na edição de
cintem do jornal intitulada "Es­
cândalos, Moralidade e Bom­
bas", em defesa do Partido
Democrata _J Cristão, e contrã
a atual onda de violência e as

críticas sistemáticas de que é
objeto essa agremiação polí­
tica. O partido do governo tem
sido alvo de frequentes atenta-·
dos recentemente, tanto sob a

forma de tiros contra as pernas
, de seus funcionários, cOITUl de
ataques a dinamite contra seus

escritórios. A companhia' au­
tomobilística Fiat, proprietária
jdo }?rnal de T�r!m, tam!>élJl é_
um' alvo favonto das brigadas
vermelhas.

Decreto da

junta não tem
, valor, dizem
: -os senadores
Santiago do Chile - Dois

ex-senadores democrata-
cristãos afirmaram, em uma de- .

manda judicial contra o go­
verno, que um decreto oficial,
declarando dissolvido os parti­
dos políticos é inaplicável e

não tem valor legal. Os militan­
tes do proscritó partidó
,democrata-cristão Patrício
I Avlwin e Andres Zaldivar ale­
: gani na demanda que o PDC
: continua e conserva sua perso­
nalidade juridica, por serem

; inaplicáveis e sem valor- jurí­
: dico os artigos primeiro e se­

'gundo do Decreto Lei 1.697.
,

"El Mércurio" expressa que
o tribunal já recebeu a resposta'

,
do Conselho de Defesa do Es­
'tado. Os partidos políticos que

I
: não tinham sido marginaliza­
: dos depois que as Forças Ar­

:'madas assumiram o poder
,foram declarados dissolvidos
: no dia 12 de março deste ano,
'mediante um decreto-lei pu­
,blicado no diário oficial. Em
setembro de 73, o governomili­
tar declarou proscritos os parti­
,dos Comunista, Socialista e

,todos os de esquerda que
: apoi .vam o regime do falecido
: presidente Salvador Allende.
,Os demais partidos ficaram em

: recesso até serem declarados
'dissolvidos em março. Eram o

I democrata-cristão, o nacional e
; a democracia radical. Os arti­
gos um e dois do mencionado

I' decreto declaram' dissolvidos
os partidos, cancelada sua per­
sonalidade juridica e proibida
.sua propaganda. Determinam
I, ainda que os bens dessas agre­
,miações passariam ao fisco, se
os estatutos não houvessem
P�evisto sua destinação, no

�'caso 'da extinção. "Os bens do
partido Democrata Cristão per­
tencem em comunidade a

todos os seus militantes", assi-
i. r�lam os ex-senadores. Aylwin
?I o último presidente do par­
tIdo e Zaldivar foi ministro da

, Fazenda durante o governo do
I' presidente Eduardo Frei.

SADAT BUSCA·O APOIO·DA SíRIA
PARA SUA VIAGEM A ISRAEL� _. . - -

Sadat à capital Síria desde
maio de 75 está cercada de
rnedidas de segurança seve­

ras, pelo fato de que sua pro­
posta de viajar para Israel
provavelmente aumenta "os

riscos deataques contra sua

pessoa por parte de extre­
mistas, Além disso, Damasco
foi recentemente alvo de
atentados que a imprensa
oficial atribui ao reqlrne do
Iraque,"

"

As autoridades sírias a im­
prensa, controlada pelo Es­
tado, reagiram com cautela

ao anúncio de Sadat na se- palestino na margem ociden-
mana passada de que iria tal do rio Jordão,
ante o parlamento israelense A Síria provavelmente não

participar de conversações revelará os resultados da
de paz caso fosse convidado, reunião entre Assad e Sadat,
Mas, em particular, os sírios apesar de uma certa unifica-
manifestaram um desconten- ção de critérios, Os sírios
tamento pouco dissimulado, foram os mais firmes aliados
IAfirmam que não foram con- dos palestinos e de seus de­
sultados antes da propostba. sejos de formar um Estado e

Os sírios consideram a inicia- dificilmente apoiariam publi­
tiva uni pessoal como camente uma iniciativa de

ameaça à 'Frente Unida Sadat, que alguns conside­
Árabe, que busca a retirada

.

ram deixar de lado os inte­

judia de todo os territórios' resses palestinos, Por outro
árabes ocupados e o reco- lado, dizem as fontes, Por
nhecimento de um Estado outro lado, dizem as fontes,

Damasco - o. presidente
Egípicio Anwar Sadat che­
gou à' Sh'jà ' num esforço
para ganhar apoio entre seus
céticos aliados sírios para
sua espetacular oferta de vi­
sitar�erusalém em missão de

paz. O presidente Hafez
Assad, permanente opositor
a estas medidas, unilaterais,
'recebeu o presidente egípcio
no aeroporto internacional
de Damasco, enquanto cén­
tenas de policiais montavam
guarda próximo ao Iocal.

A primeira visita oficial de

'Assad não deseja ventilar,
publicamente nenhum
desacordo com Sadat em

momentos em que a Síria e

outros estados árabes, ne­

cessitam de solidariedade,

Sadat chegou no sétimo
aniversário do "Movimento
Corretivo" de Assad, que
comemora a chegada ao

poder de seu regime basista
socialista, Antes de parti r do
Egito, Sadat afirmou no

Cairo que não havia fixado
uma data para sua história
viagem à Israel.

Israelenses já estão sepreparando
jerusalém-As autoridades israe- 'nhão 'e uma guarda de honra
Ienses, que há uma semana ri- para receber Sadat, e sua
dicularizavam a possibilidade maior preocupação consistem
de o presidente egípcio Anwar em conseguir a música do
Sadat vi r até aqui, Hino Egípcio para a Banda, O
empenham-se agora laborio- primeiro-ministro Menahem
sarnente na planificação dos Begin disse ontem ao parla­
detalhes à medida que c�- mento que Sadat será rece­

t�m � pbssib,ilidade dessa bido "com tçda a honra e ma­
hlstórlca viagem" Os iestade" ,corresponden­
ministros do gabinete, hotelei- tes a um chefe de Estado,
ros e especialistas se ocupa- mas prec!l's�m ainda ser ulti­
ram com. uma infinidade de mados vários detalhes,
problemas, que vão desde Begin elaborou um plano de
questões de Engenharia até o ernerqência, caso tenha de re­

fornecimento de bandeiras duzir uma visita na próxima
egípcias, semaria à Grã-Bretanha e

"Temos uma grande tarefa � Suíça, e o presidente Efraim
'nossa frente", admitiu secha- Katzir poderia adiar um giro
riya Mizrotzky. porta-voz do pela Américá do Sul. A visita do que seguirá a caravana do pre­
Ministério das Comunicaçôes. primeiro líder árabe ao Estado sidente egípcio,
Yitzhak Berman, único fabri- judeu poderá apresentar pro- Surgirá um problema caso

cante de bandeiras de Jerusa- blemas de segurança superio=Sadat peça para orar na Mes­
lém, já con.seguiu tecidos ver, res aos criados pelas' viagens quita AI Aksa, em Jerusalém
melhos, brancos e negros para do papa Paulo VI, em ·1B6�; e Oriental, que Israel capturou
confeccionar mil bandeiras do presidente, norte- da Jordânia em 1967, Trata-se
egípcias. O aeroporto Ben- americano Richard Nlxon, em de um dos lugares mais sagra­
.Gurlon mandou limpar o seu 1974. Acredita-se que serão dos do islamismo e poderá
tapete vermelho, Os chefes do mobilizados ,nlil.hares-de poli- criar uma das situações mais
protocolo estão projetando ciais e soldados parã formar jelicadas aqui. Apolícia israe­
uma salva de 21 tiros de ca- ,�m "escudo humano", na rota 'ensese mantém fora dos pré-

dios religiosos islâmicos, mas
talvez Sadat precise de mais
proteção do que em nenhum
outro local, O rei jordaniano
Abdula foi assassinado lá em

1951, porum palestino, porque
queria fazer as pãzes com lsr-
ael.

'

Enquanto isso, os três mai��
res hotéis de Jerusalém dispu­
tam o privilégio de alojar o visi-

tante egípcio, De sua parte,
uma comissão do Knesset
prepara uma resolução espil­
cial para permitir que Sada)
fale no parlamento, S6 outros
3 dignatários estrangeiros
foram autorizados a falar no

Knesset: O presidente Has­

tings Banda, de Malawi, o pre­
sidente da Assembléia-Geral
da Nações Unidas, Angie
Brooks, e o presidente de
Costa Rica, Daniel Oduber.
Se discursar perante a Câ­

mara de 120 deputados, Sadat
ficará debaixo de um retrato de
Theodor Herzl, pai do movi­
mento' sionista e inimigo do
mundo árabe, assim como do
símbolo oficial' de Israel, o
Menorá (Candelabro), So­
'mando o lenário, o setor de

imprensa e o de visitantes, a

câmara só poderá receber
cerca de 300 pessoas, entre
convidados especiais e jorna­
listas, A televisão israelense
espera transmitir para todo o

país a sessão do parlamento e

a maior parte das atividades de
Sadat em Israel.

."-

Argentina iã" tem condições
de fabricar bomba atômica

Foi o que disse o contra-almirante Castro

Madero, 'presidente da Comissão Nacional
de Energia Atômica. Afirmou, entretanto,
que "não há motivo" para fabricá-la.

Buenos Aires _:_. O presidente da
Comissão Nacional de Energia Atô­
mica, contra-almirante Carlos Castro
Madera, reiterou, anteontem à noite,
que' "não existe nenhum motivo de
ordem política ou econômica, externo
ou interno, para que a Argentina fabri­
'que a bomba I atômica, se bem que
existam condições humanas e técnicas
para tanto",
Castro Maaero formulou sua decla­

ração em Salta, 1,600 quilômetros ao

Norte, onde visitou um Centro de Mei­
dicina Nuclear, Domingo chegará a

Buenos Aires o secretário de Estado
norte-americano Cyrus Vance e se an­

tecipa que o tema nuclear vai figurar
com destaque em sua eqende.

A Argentina não ratificou o tratado do
Tlatelolco, que estabeleceu uma zona,
"desnuclearizada" na América Latina,
Porta-vozes oficiais disseram que, em­
bora a Argentina apóie o princípio da
não proliferção nuclear e o uso exclu­
sivo da energia atômica para fins pací­
ficos, considera tamhém que as gran-

des potêncies estãc entravando iniue-'
'

tamente o progresso das nações em
.

desenvolvimento com o pretexto de evi�
tar a disseminação atômica,

. Castro Madero reafirmou os. objeti­
vos do seu país de limitar-se a usufruir
os benefícios da energia nuclear para
fihs eminentemente pacíficos, acres­

centando: "seria sumamente negativo
para os países latino-americanos,
como o foi para a índia, que no atual
estádio de suas condições sociais e

econõmices, se dedicassem a desen­
volver as possibilidades nucleares não
pecítices'";

'

Castro Madero referiu-se também ao

Brasil, cujo recente contrato para a ex­

ploração da energia nuclear com a

Alemanha Federal foi criticado pelos
Estados Unidos, afirmando que aquele
país tem objetivos pacíficos em maté­
ria atômica, mas ainda "está em condi­
ções desfavoráveis, tanto em recursos

técnicos, como humanos, em relação à
Argentina, nesse particular",

Nos Estados Unidos,

protestos contra o Xá.

,Houve várias manifestações contra o Xá do Irã

Washington - Partidários e

opositores do Xá .do Irã; volta­
ram a se reunir anteontem em

locais separados perto da Casa
Branca, enquanto o governante
iraniano mantinha novas con­

versações cóm o pres iderite

Jimmy Carter. 'Depois da jor­
nada de anteontem caracteri­
zada por protestos e surtos de
violência entre partidários e

adversários do Xá, um forte
contingente policial manteve
ontem os manifestantes a mais
de uma quadra de distância da
residência presidencíal.

Cerca de mil estudantes ira-

,nianos,. muitos deles mascara­

dos, continuaram protestando
pela visita do Xá no Lafayette
Park. Do outro lado da avenida
Pennsylvania, duzentos mani­
festantes marchavam em cír­
culo frente à elipse, por trás da
Casa Branca, onde ocorreram

os mais graves incidentes. En­
quanto isso, mais de 200 parti­
dários do Xá se reuniram na es­

quina da AvenidaPennsylvania
e na Rua17, longe dosestudan­
teso A polícia cancelou as per­
missões de manifestação nas

proximidades da Casa Branca.

Umpedido:·boicotem a

Copa de 78 naArgentina.
Paris :-: Em diversos pontos da capital

.

francesa começaram a aparecer cartazes

pedindo um boicOte à Copa Mundial
de Futebol que será
realizada na Argentina no próximo ano,
devido à repressão e ao terror instalados no país
com o golpe militar de 1975.
Os cartazes são assinados

pelo Comitê de Apoio à Luta
do Povo Argentino.

Internacional 11

Tribunal da França
autoriza extradição do

advogado KJaus Croissant

Paris - Um tribunal francês abriu ontem o ca­

minho para a extradição do advogado Klaus Crois­
sant para a Alemanha Ocidental, onde deverá en­

frentar acusações de cumplicidade com o grupo
terrorista Baader-Meinhof. A decisão judicial per­
mite ao governo francês emitir um decreto de extra­

dição, que autoriza a entrega de Croissant à Ale­
manha Ocidental. Contudo, a decisão final está nas

mãos do governo.
A pedido da Alemanha Ocidental, as autoridades

francesas prenderam Croissant a 30 de setembro
último, com relação à denúncia de que fez uso inde­
vido de sua posição quando atuava como advogado
de membros do Exército Vermelho. A prisão de
Cr-oissant e seu pedido de asilo político na França
provocaram manifestações de apoio da esquerda
francesa, que reuniu anteontem à noite, com este

objetivo mil jovens no "Quartier Latin". Uma bomba
molotov causou danos a uma loja e várias vitrinas
foram quebradas, até que a polícia interveio na

manifestação.
•

Aproveitem o sol
A comunidade internacional começou a desconfiar da, diga­

mos assim, estafa mental do General de Gaulle quandO esse

improvável filho de Napoleão com Joana d'Arc, ao curso de uma

viagem ao Canadá,deu o "eu famoso grito "Vive le Ouebec libre!"
- algo tão inusitado quanto se viesse o Primeiro Ministro Giulio
Andreotti propugnar pela independência da Córsega em Paris
ou fosse o Presidente Eoheverr-ia a Houston teivincicier a devo­
lução do Texas ao México,
De Gaulle morreu, o Canadá perdeu sua Primeira-Dama para

os Rolling Stoties, passaram milhões de hectolitros sob a Pont

Neuf, mas os franceses não se emendaram. Bem ao revés. apro­
veitaram a presença do Primeiro Ministro de Ouebec, René
Levesque, em Paris, para lhe tributar feérica recepção, no decor­
rer da qual tiveram várias oportunidades de subscrever, de
maneira a que não sobrasse nenhuma dúvida, o brado histórico
do General.
Levesoue começou sua visita "em caráter particular", para

poder desta forma homenagear "aquele de quem nunca os

"quebecois" esquecerão por ter compreendido o seu problema
e por ter-lhes trazido o apoio de um país tão grande quanto a

França", Em Colombey-Les-Deux-Eglises, junto ao túmulo de De
Gaulle, Levésque depositou uma coroa de flores e, junto aos

.

repórteres, a sua esperança de que, num prazo não superior a

três anos, Ouebec possa decidir a respeito de suas instituições e

de seu futuro,
Posteriormente, já em caráter oficial, Levesque foi homena­

geado "eu grand compJet" na Assembléia Nacional - onde
entrou pela porta do peristílo, fechada desde Luis XIV - no hotel

Matignon, no Hotel de Ville e no Elysée, numa sucessão de
honrarias pouco adequadas a um simples governador provin­
cial, que é o que significa, dentro do teceretismo canadense, o
pomposo título de "Primeiro-Ministro"
Nos discursos de boas-vindas e de resposta, ninguém

preocupou-se em esconder sua simpatia e até mesmo seu ençe­
jamento à luta de Levesque por uma Ouebec "soberana", Em
meio a tanta oratória, é natural que ocorressem desbordamen­
tos, como o do deputado socialista que relembrou a irese do
'V1arquês de Montcalm ao perder, em 1759, a batalha das "Piei­
nes d'Abraham": "Je meurs contento Je ne verrai pas les Anglais
dans Ouebec", Mau general e péssimo futurólogo, o Marquês
contudo, jamais poderia imaginar um êmulo tão descootreioo
quanto Levesque, ao responder ao Presidente da Assembléia
Nacional, Edgar Faure: "Assegura-se cada vez mais a aparição
democrática de um novo país no mapa do mundo, exatamente
onde até o presente um Estado Federal não vê senão uma sim­

ples província, lá onde vive a grande maioria desses que são
comumente chamados os franceses do Canadá. Ouebec, é, fisi­
camente, a maior área do mundo onde a língua oficial é o
francês. Nós,podemos pois evocar sempre os nosso ancestrais

gauleses (,.):E, contudo, como não somos mais que seis milh­
ões dentro de um continente que conta com quarenta vezesmais

anglÓfonos,sucede sentirmo-nos um pouco como Asterix, apri­
sionado em sua própria cidade." e também de sonhar que toda a

América do Norte poderia muito bem ter sido gaulesa",
Se René Levesque ficasse mais uma semana na França,' Tru­

deau já poderia ir pensando em arranjar novo emprego,

Ao ensejo do 60° aniversario da Revolução Russa, "L'Express''
publicou uma matéria de capa que deixa muito mal

os aniversariantes, A começar pela recentíssima proibi,
ção a que foi submetido o papa do "eorocuminismc", Santiago
Carrillo, cuja palavra foi censuteoe na semana passada em

Moscou, e passando pelo trabalho escravo, pelo partido único,
pela supressão metódica da velha guarda bolchevique. pelo
assassinato de Trotski, pelas invasões da Hungirá e Techecos­
lováquia, pela perseguição aos intelectuais, pelos "Guteqs" e

pelos "internamentos psiquiátricos", "L'Express" traça um se-

vero perfil de uma "revolução traída".
.

No meio de artigos, reportagens e pesquisas de ooirnêo.sobre
enfim uma citação amável ao Brasil: indagados sobre os "índi­
ces de felicitlade" dos povos do mundo, os franceses derem-o
primeiro lugar à Suíça, o segundo aos -Estados Unidos e o nono..

ao Brasil. Além dos nomedos, ficamos atrás .eoenes da Ale­
manha, da Suécia. da França (5°), da Inglaterra, do Japão e de
Israel.
Mostrei a revista a M. René Carrere, professor do curso de

"Polémologie" e perguntei, um pouco bobamente, a que se

poderia atribuir tal entendimento sobre o nosso país,
- Mais le soleil, m'sieu, bien surl
Aí está: aproveitem bem o sol, que é de graça e causa uma

bruta inveja na francesada.
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Sérgio da CostaRamos
BlVxuleante Inglatel1v

o direito de greve é exercido .-7a Ir,,,,·i;:;ierra com a
mesma alegria com que seus praticantes mais entusias­
tas tomam uma caneca de cerveja loura ou preta num
"Pub" da esquina. Há no momento pela menos 30 movi­
mentos paredistas em toda a'Grã-Bretanha - há greves
de controladores de vôo, de motoristas de ônibus, de
comerciários, dos leiteiros, dos maquinistas, dos lixeiros,
dos carregadores,. dos leões-de-chácara, das enfermei­
ras de hospícios, dos trabalhadores numa fábrica de
naftalina, dos operários da indústria automobilística -

enfim, é mais fácil descobrir-se onde não há uma greve.
Absolutamente ciosos de seus direitos, muito mais do
que das suas obrigações, como é natural, os trabalhado­
res ingleses desafiam Mrs. Margaret Thatcher - a líder
do Partido Conservador, eterna candidata ao posto de
Primeira Ministra - para quem os Sindicatos não postu­
lam em favor de melhores condições de trabalho; postu­
lam, sim, em favor do ócio. Para ela, eles sêo uns vadios.
Para eles ela não passa de uma "careta".

Sem existir num país dito "sindicalista", o Sindicato
aqui é realmente onipotente. Que o diga Mr. Jemes Cal­
laghan, Prime Minister, cujo endereço famoso - Ten,
Downing Street - amargou uma hora de "black-out" na
última semana, quando declararam-se em greve os traba­
lhadores da The Central Electricity Generating Board
- a Celesc daqui. Imaginem os trabalhadores das nos­
sas centrais elétricas reunidos em essembtéiq, decidas a
cortarem a luz do Governador, do Bispo, do próprio edifí­
cio onde funciona a Celesc. A casa do Primeiro Ministro
tem gerador? Pois, sim! Os trabalhadores abrem uma

exceção ao trabalho: para a greve surtir seus efeitos um

funcionário fica ligando e desligando as Chaves que ser­

vemDowning Street. Assim, de quinze em quinze minutos

o Ministro é obrigado a ligar e desligar o seu rico apa­
relho.

Este e outros engenhos fazem da greve das powers
stations (centrais de eletricidade) um movimento no mí­
nimo sui generis: suspendem o trabalho, mas revezam­

se no plantão do liga-desliga. 'E atacam de inopino: se­
mana passada decidiram interromper o trabalho entre

quatro e seis horas da tarde, exatamente durante o pe­
r.íodo de maior pique da demanda. Esta semana muda­
ram de tática, cortando a energia no horário nobre da
televisão, que coincidiria com as novelas da Globo. A

fantasmagórica escuridão é nômade e alada, tanto pode
descer sobre a casa do Primeiro Ministro, como sobre as

Casas do Parlamento, sobre o Palácio de Buckingham ou

sobre a sede do Partido Trabalhista. As eombres'de greve
podem surpreender o cidadão dentro dó cinema, do ele­
vador ou do metrô, que a alma do negócio está na sur­

presa.
Os grevistas deram a primeira demonstração prática

da sua união, com resultados apreciáveis, logo no se­

gundo dia do movimento. Se no primeiro dia apenas ·as
centrais londrinas cruzaram os braços, mergulhando nas
trevas a área citadina de Westminster, o que significa

. apagar a luz dos prédios oficiais (Casas do Parlamento e_

Palácio de Buckingham, para citar apenas os mais impor­
tantes), incluindo o Departament of Energy e a sede do
Labour Perty, no dia seguinte toda a Grã-Bretanha estava
a mercê dos black-outs provocados. Durante 45 minutos
as "centrais coligadas" desligaram a luz de 5% dos usuá­
rios da Inglaterra, País de Gales e Escócia.

O plano tem o mérito de ser irrepreeensivelmente con­

cebido e maquiavelicamente executado, pois trata de

apagar apenas uma entre cinco casas do Rf'ino_ Unido,

3° CATI

III CATI • CURSO DE APRIMORAMENTO EM

TRANSAÇÕES IMOBILIÁRIAS

- Filmes de Vendas
- Temas Imobiliários

.

- 18 horas/Aulas
, .

- Certificado

D
O
O

alternando suas vítimas para não provocar curto­

circuito na paciência do freguês. Se em cinco dias você é

atingido apenas uma vez, tende a criticar o governo e dar
razão aos grevistas ("Por que diabo não se dá logo o que
eles querem e se resoive de uma vez esse assunto?")

Os trabalhadores querem 10% de aumento em seus

venc.imentos, a revogação do horário fuI/-time (8 horas),
.

instituindo-se novas turmas de revezamento, além da

majoração das suas diárias para viagens de serviço.
Afora a glória de ter cortado a luz do Primeiro Ministro,

e até a da Rainha, e de revelarem união e perseverança,
os grevistas não conseguiram até agora sequer sentar à
mesa de negociações CQm as autoridades, pois estas se

mostram irritadas e inclinadas a comprarem a briga sem

ceder aos insurretos, embora a principal razão se deva

ATENÇÃO ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DE

TODOS OS NÍVEIS (PÚBLICOS OU PARTICULARES),
ENTIpADES CULTURAIS, ASSOCIAÇÕES PROFIS­
SIONAIS E BIBLIOTECAS:

Comunicamos que se encontram à disposição dos

mesmos um número limitado dos livretos "FLORIANÓPOLIS
GENTE CASOS E OCASOS", editados sob os auspícios desta
Empresa.

Para obtenção dos mesmos basta dirigir-se ao CAFÉ
OTTO, à Av. Mauro Ramos, 64 (Fundos) com um ofício em

papel timbrado da entidade, firmado por seu Diretor, indi­
cando o número de exemplares, e autorizando a .entrega ao

portador do mesmo.

tJ

t,_ _

INSCRIÇOES E INFORMAÇOES
Sindicato dos Corretores de Imóveis de Santa Catarina.
Rua João Pi nto, 6 - Ed. Joana de Gusmão - 2° Andar - Florianópolis:' Sala
207 - Forie 90482) 22-3580.
2 - CEA - Centro de Estudos Avançados Ltda ..

Rua dos Ilhéus nO 08 - Ed, Aplub - 6° andar - Fone (0482) 22-6194
3 - Centro de Aprimoramento.

22-0631 - 22-0971 - Blumenau-SC ..

imp'·'9.r ao recente aumento de 10% concedido à Poticte

(que por pouco não entra em greve I), fulminando o poder
de barganha do governo em conversas do gênero.
Emprestando a Londres a providencial - ainda que

bruxuleante - chama que se desprende ocroe via de suas.
,

velas de cera, cujos estoques foram literalmente consu­

midos em pOUC'lS horas, uma indústria cetetinense ainda
haverá de recolher em lucro os efeitos da escuridão trans­
formada em arma de pressão contra o goveroo, não fora
ele - o lucro - a única e veneranda lei da economia de
mercado.
Possivelmente te-unportedes à África, que as terá im­

portado do Brasil - particularmente de Joinville - alu­
miam Londres e ateiam graciosos reflexos sobre o Tâ­
misa as velas de cera da afamada rr:_arca Wetzel.

PROGRAMAÇÃO DE NOVEMBRO
TODAS AS NOITES:

* JANTAR DANÇANTE com o famoso

"MUSICAL AGUAVIVA"

* TANGO 3, típica ar.gentina
com a renomada cantora

MABEL DEL RIO

todas as sextas sábados
* Noites de Seresta, com os

"AZES DA SERESTA"

Venha passar noites agradáveis
no mais belo recanto de Florianópolis

Resteurante
-

Corujão da Lagoa
Lagoa da' Conceição Em, frente. ao Posto, _

� _. � "_� �.-'��i� ._>� 8:_'_--__�----__-----------.-'-.�-.----------------------------,-

LIGUE PARA CLAUDIA.
E DEPOIS,DISSO, TUDO VAI MUDARMELHOR.

.

. ,
,

Cláudia é uma empresa de
mudanças, já tradicional,
que atua em vários
estados e cidades de todo
o Brasil. Uma empresa
altamente especializada
na realização de
mudanças locais,
estaduais, interestaduais e

internacionais.
Para tanto, conta com

equipes realmente
.

capacitadas, selecionadas
e treinadas, para
acondicionar em
embalagens apropriadas e

transportar em caminhões
·próprios, com carrocerias
fechadas e acolchoadas
internamente, toda a sua

mudança. Sempre com
técnica e delicadeza..
Antes de mudar, ligue
para Claudia.

22-4102
(DDD 0482)
FLORIANÓPOLIS
E tudo quanto você quizer
mudar, vai mudar muito
melhor. Com a técnica e a

delicadeza do padrão
Claudia.

claudia
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA.
Rua Arno Hoeschel, 62
Fone: 22-4102 (DOO 0482)
88.000 Florianópolis - se

.

EMPRESA DE PORTOS DO BRASil SA. PORTOBRAS '

·REGISTRO
CADASTRAL

PARA
HABILITACAO
PRELIMINAR

AVISO

A EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A.­

PORTOBRÃS, com sede no Setor de Autar­

quias Sul, Quadra .1, Blocos E e F, Brasília,
D,F., torna público, para conhecimentos dos

interessados, que se encontram abertas as ins­

crições no Registro -Cadastral de Habilitação
Preliminar, na Divisão de Material e licitações
do Serviço de Administração Geral, bem como

as renovações das inscrições ,já concedidas.

As inscrições e renovações poderão ser soli­

citadas a qualquer momento, sendo que o Car­

tão de Inscrição terá validade por 1 (hum) ano

a partir de sua emissão.

O interessado deverá pagar, inicialmente, na

Tesouraria da PORTOBRÃS, a título de co­

brança de custeio processual, a importância
correspondente ao "Valor de Referência" pre­
visto na Lei n9 6.205/75.

Brasília, 16 de novembro de .1977.

SILVIO CORDEIRO

Diretor
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Industrial diz que
Açominas é uma
solução inovadora

, ,

Belo Horizonte - O mi­
nistro da Previdência e As­
sistência Social, Luis Gon­

zaga do Nascimento e

Silva,a, ressaltou ontem,
nesta capital, a importância
da construção de "diques
de proteção" no tpterior
para impedir a martthà dos
menores desassistidos em
direção às grandes cidades,
pois "o problema do menor

abandonado, que é grave,
seria insolúvel se fosse tra­

tado apenas nas capitais".
Nascimento e Silva veio a

Minas para lançar o pro­

grama de complementação
alimentar que seu Ministé­
rio está executando através
da Legião Brasileira de As­
sistência e que já benefi­
ciou cerca de 1:30 mil pes­
soas na baixada fluminense,
Rio de Janeiro. Atenderá
145 mil em Belo Horizonte
e 50 mil em Brasília, onde
será lançado proxima­
mente. Nesta primeira fase
o governo empregou Cr$
209 milhões na compra de 6
milhões 368 mil e 400 qui­
los de produtos alimentí­
cios.

Depois de lançar o pro­

grama no centro social da
LBA em Belo Horizonte, na
presença do governador
Aureliano Chaves e outras

autoridades, o ministro foi

t)

ao palácio dos despachos
para a assinatura de cnnvê­
nios para a' e�ecução do
programa no centro social
urbano de Rio Acima, na re­
gião metropol itana da capi­
tal, e a transferência de re­

cursos da ordem de Cr$ .5
milhões da Fundação Esta­
dual de Bem-Estar do
Menor- Febem - para 90
entidades assistenciais de
5:3 cidades mineiras.
Em seu discurso no palá­

cio, Nascimento e Silva as­

sinalou que "assistência so­

cial não é assunto de repar­
tição pública", pois o im­
portante é despertar todos
os corações para ajudar, é a

multiplicação dos esforços
da comunidade, sem o que
não considera possível
atender ao desafio brasi­
leiro.
O ministro disse ainda

que há um novo conceito de
federação - "a federação é
solidarista" _;_ .observou
que se não houver uma

união nacional, pouco se po­
derá fazer pelas poprrlaçôes
carentes.
Sobre a marcha dos me-

capitais, ele disse que teve

a oportunidade de conhecer
recentemente no Piauí um

.

menor que tinha passado por .. :.....

"umas quatro ou cinco" ca-

Senador quer que TV
regularize transmissão
de jogos de futebol

Brasília - O senador automaticamente perde­
Benjamin Farah (MDB-RJ) riam o interesse na forma­
anunciou ontem que apre- ção de jogadores, com o que
sentará um projeto regu- gastam muito dinheiro,
lando o televisamento dos estabelecer-se-ia um mer-

O presidente do Inter re­

conheceu, provocado pelo
senador Evelásio Vieira

(MDB-SC), presidente da

comissão especial do es­

porte, que há uma grande
influência do poder político
na escolha de clubes para a

disputa do campeonato na­

cional. Em consequência, o
número de clubes vem au­

mentando de ano para ano e

o problema, agora, "é criar

clubes para preencher as

vagas do Nacional".
A propaganda de empre­

sas nas camisas dos jogado­
res de futebol, de acordo

com projeto do senador

Benjamin Farah, foi consi­
derada por Balve uma boa

disse ser radicalmente con- iniciativa, mas frisou que

trário a extinção do passe. não sabe como as torcidas
Se isto ocorresse, os clubes reagirão.

jogos de futebol, que será

'permitido, em transmissão

direta, para as cidades dis­
tantes a mais de mil .quilõ­
metros. A idéia seria estabe­
lecer o pagamento propor­
ionalmente � renda do

jogo e permitir a exibição
do vídeo-tape depois de 24

horas.
O presidente do interna­

cional, Frederico Balve,
que depôs na comissão es­

pecial de esporte do Se­

nado, criticou o fato das te­

levisôes nada pagarem pela
transmissão, mas reconhe­

ceu a dificuldade de estabe­
lecer um critério justo. La­
mentou que a CBD tenha

vendido a transmissão do

jogo decisivo entre Inter e

Corinthians, no campeo­

nato nacional do ano pas­

sado, por Cr$ 150 �il -
"uma quantia irrisória para

uma decisão" - e frisou

que os clubes nada recebe­

ram.

Em seu depoimento,
Balve protestou contra a

existência de aliciamento

dos jogadores de futebol. O

Internacional teria sido ví­

tima de Vicente Mateus,
presidente do Corinthians,
que ofereceu aos jogadores
Falcão e Caçapava Cr$ 2

milhôes de luvas e salários

de Cr$ 125 mil e Cr$ 90 mil

mensais, respectivamente.
Respondendo a uma per­

gunta do senador Itamar

Franco (MDB-MG), Balve

.

.;
'.
"

-.
r,

::

cado negro, e haveria uma

acelerada inflação dos salá­
rios dos atletas.

Advertiu Balve para o

prejuízo que a seleção bra­
sileira terá no próximo ano

em consequência das defi­

ciências de organização do

futebol brasileiro,' espe­
cialmente o que se refere ao

calendário, e a concentra­

ção dos jogadores durante

quatro meses, o que será

nocivo. Este longo período
acabará prejudicando psi­
cologicamente os jogadores
e, também, aos clubes, que
no próximo ano terão de

disputar o campeonato na­

cional sem os seus princi­
pais atletas.

Movimento de retomo
ao Rio após O

feriado foi normal
Rio - A antecipação e, rafamentos. Na ponte Rio­

dispersão do retorno ao Rio Niterói seis cabines de pe­

após o fim-de-semana pro- dágio foram utilizadas pela
longado fizeram com que o manhã no 'sentido de re­

movimento de ontem nas torno ao Rio, mas o DNER

estradas, aeroportos e rodo- informou que o movimento

viária fosse considerado foi normal, "como'num dia

normal. O fluxo de viajantes de semana comum".
foi um pouco maior apenas O reduzido movimento

na parte da manhã, nas estradas federais e esta­

normalizando-se 'no decor- duais tornou desnecessária
rer do, -período. a retenção de caminhões de

carga nos postos de poli-
Nas .estradas que' dão ciamento, como ocorreu an­

acesso ao Rio de Janeiro, teontern, Também o uso do

nem a redução da veloci- radar foi limitado e o nú­

dade dos veículos por causa mero de policiais e viaturas

das chuvas provocou engar- foi mantido sem acréscimo, I..- .:_ -'- _.____:�_� ...J

pitais, deixando em todas
elas antecedentes crimi­
nais. Afirmou ainda que "u

gravidade do problema do
menor abandonado é-ind is­

Iurçáve!" e que "n�1O pode
deixar de ser enfrentado
agora por esta geraçâo de
brasileiros" .

Observou depois, em en­

trevista, que o problema do
menor abandonado é bas­
tante grave no Brasil e no

mundo inteiro, como acaba
de revelar uma reportagem
do "Time" sobre a delin­
quência juvenil, "assusta­
dora para os Estados Uni­
dos".
Sobre o levantamento

que a Funabern fez em

1975, quando constatou a

existência de 25 milhões de
menores desassistidos no

país, o ministro disse acre­

ditar que a situação não
tenha se agravado mais nes­
ses dois 'mos, tendo em

vista a rede de proteção que
o governo federal aos pou­
cos vem estendendo nos es­

tados.

Disse que ci;"gou-se a

pensar numa participaçào
de 15 por cento sobre os

mesmos valores, mas de-

M•
•

InI51''O preocupa-se com

menores abalxlollCldos
duçào em nada atrasará o

cronograma da empresa:.
"Por Cr$ :3 hílhóes a menos

nâo atrasamos o cronograma
sequer em um mês", disse.

em translúcido axioma,
verdade por si mesmo",

4 hilhóe s 74:3 milhóe s), in­
cluindo 61 mi lhóe s 500 mil
dólares para custos no Bra­
sil.

pois ficou acertado que, os

financiadores estrangei ros
e fornecedores de equipa­
mentos participariam d ire­
tamente do capital da em­

presa com 5 por cento sobre
o valor dos fornecimentos e

'ernprestur iam a Açominas, o presidente da Ferros­
taal Ag, disse que "riào ca­

beria a nós destacar a im­

portância do empreendi­
mento para o desenvolvi­
rnento do Brasil e espe­
cialmente de Minas , ;\10 en-

Belo Hori zont c - O

vice-presidente da Ferros­

ta aI Ag, Gerhard Thul­

mann, disse ontem nesta

capital, ao assinar um con­

trato para fornecimento de

equipamentos siderúrgicos
a usina de Ouro Branco, que
a Açominas foi considerada
no exterior "uma so luçáo
financeira inovadora para
os problemas da indústria

siderúrgica de ste conti­
nente".

ainda que "alguns se negas­
sem a compreendê-lo e ou­

tros tergiversassem em

aceitá-lo" .

A Ferrostaal participará
do capital aci onár io da
Açominas com 5 por cento

do valor dos equipamentos
e integralizará sua primeira
parcela ainda em dezembro

em moeda estrangeira, os

10 por cento restantes.

Os vice-presidentes da
Ferrostaal -Ag ·e da
Schloemann-Siemag, Ger­
hard Thulman e Joachim
Garnjost, estiveram em

Belo Horizonte ontem para
a assinatura do contrato da

deste ano. O presidente da

Açominas, Moace lio Men­

des, explicou que a parti ci­
paçáo estrangeira no capital
da Açom inas será no valor
de 50 m ilhóe s de dólares.

Moacé lio �Iendes disse
também que. a empresa
ainda não recebeu da Si­
derbrás comunicado oficial
dando conta que os recursos

previstos para a Açominas
no próximo ano - Cr$ 1:3
hilh óes - foram reduzidos
para Cr$ 10 bilhôe s. Adian­

'tou, entretanto, que tal re-

Após elogiaI� o empreen­
dimento, do qual sua em­

presa participa acionaria­

mente, ouviu do governa­
dor Aureliano Chaves que
na verdade o projeto Aço­
minas era "um desafiante
teorema quese transformou

tanto, forçoso é ressaltar'
que com a usina de Ouro
Branco será introduzida no

mercado brasileiro uma

linha de produtos da mais
alta importância para seu

fu tu ro" .

primeira parte dos equipa­
mentos que serão forneci­
dos pelas empresas alemãs
à Açominas. O valor total
'dos contratos é da ordem de
:306 milhões dt; dólares (Cr$

*
*
*
*
*
*
*
*
*
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*
*
*
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Conjunto Estofado
Pelmex Guarujá
Acabamento em 'rrladei ra
de lei. Revestimento
com courvin.
Pés torneados.

Tapete Berna Bouclé Lido

2,0 m x 2,5 rn.

mensais iguais

Estante Riazor 03
Em madeira de lei,
Jacarandá. Buffet na
parte Inferior e bar.

ec
a>
o
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169,649,
a vista ou 39,
mensais iguais

2.999,
a vista ou 199,
mensais iguais
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Mal vindo seja o crowd nosso de cada dia
A Prefeitura de Cabo Frio, Estado do Rio, ouviu os apelos da coluna aqui,
fechando-se para os farofeiros, Iíberando-Ihes, entre praias mis da região, apenas
uma.

***

� propósito: sabem quantos ônibus de turismo, tipo farofa, aproximadamente
(Impossível precisar) .apareceram em Florianópolis neste prolongado final de
semana? Uns cem, uma loucura.

*

E todos.' além de terem estacionados (em horários distintos, é claro) rente à
escadaria da Catedral, causaram (continuam causando) omaior dos problemas ao
centro da cidade, principalinente na ultima segunda-feira nem dia útil nem
feriado, mas que deu a cidade um movimento como há muito não via.

*

Por que é que não liberam uma faixa do 'aterro a esse tipo de transporte? Espaço é
que nao falta - o que se sabe é que ali aonde tem por hábito e autorização pra
descarregar passageiros, não é possível.

***

E como não bastasse causar o tumulto que causou na beira da Catedral os
,ônibus se engarrafavam entre a Lagoa e a Joaquina cujo mini estacionamento
que mal dá pra quantidade dé surfistas que procuram'as suas ondas, transbordou.'

*

Da mesI?a maneira qu� transbordou a gelada água daquela outrora praia (hoje
nada mais do que u?I Iixo onde predommam latas de cerveja e piche, além de
farofas, restos de maionese e de ossos de galinha) que mais gelada fez questão de
apresentar-se às arregaçadas coxas brancas provenientes ·de todos os nortes do
Paraná possíveis destes brasis.

A língua mother volta a atacar
bertes Center (é center mesmo) Dchins
assim mesmo, dchins,quase um espirro'
Não há o que errar.

Aquela butique da rua Anita Garibaldi,
edifício Dona Isabel, que pretendia
chamar-se Snoopye para isso teve que
consultar Nova Iorque (/á que o nome do
cachorrinho do Charles Brown está
sobre controle da United Feature Syndi­
cate, etecétera e tal), não conseguiu o
seu intento, tendo sido negada qualquer
pretensão a esse respeito.

*

Aliás, não duvidem, esses súbitos ras­

gos de inglesamento dos comerciantes
locais, como se a nossa cidade já fosse
um "international polnt", vão acabar exi­
gindo dos consumidores, que nada mais
querem além de comprar saias, calças e

blusinhas, um curso intensivo no CEA. .Ela, agora, vai se chamar Jeans Ville�

que alguns já estão chamando Joinville,
mais fácil, mais familiar apesar de ser
um nome igualmente estrangeiro.

* * *

Aliás, Florianópolis que desde 1892, o

ano em que foi batizada, não gosta do
nome que tem, bem poderia aproveitar
essa febre e trocar por um bem mais de
acordo com a nossa syster lá do
norte. .Ela vai adorar.

E o Bazar São Paulo, hem? quem diria?
Virou Hubert's Center Jeans - enrolem a

língua e pronunciem corretamente: Rú-

A ••mpre linda Ro••nl Ramos que amanhã, entre vinhos e queijos,
Inaugural a sua butlque, Sani, em Itajaí.

Ros.ni tam a exclusividade Groovy e Khrisma para Sa'nta Catarina,
o que faz com que não será mais p,eciso ir ao Aio comprar roupinhas bem

daquelas que .stão sendo usadas "_as ruas e nos salões de Ipanema e Leblan.

De preços e despreços
.

o programa Globo Repórter d'antes
d'ontem entreteve-se com os seringais
d'Amazonia. Lá pelas tantas, quando da
entrevista com um seringueiro que
mora a quatro dias, via rio, de Manaus,
este reclamou do preço do Leite Ninho,
dizendo que, lá nos confins da selva,
está sendo vendido a Cr$ 30,00 a lata.

nada menos do que Cr$33,00.
* * *

Há menos de dois anos o preço da dúzia
de ovos estava sendo vendido nos super
mercados locais a Cr$7,00.

*.

Hoje custa Cr$14,00 e alguns quebra-
dos(não os ovos,mas os trocados).Como
vocês bem podem ver, houve um "in­
significante" aumento de 100 por
cento.

*

Isso é porque ele não sabe que na pada-
ria localizada na rua Engenheiro Max'
de Souza, esquina da Abel Capela, Co­
queiros, distante quatro minutos do

ce�tro da Ilha, o mesmo produto custa

*

Hoje em seu apartamento o

elegante casal Gottardi, re­
cebe convidados para um

jantar.
* * *

Ligia Moellmann de An­
drade uma beleza catari­
nense radicada no Rio de
Janeiro, esteve aqui na Ilha
revendo familiares e ami­

gos, Numjantarna Cantina
.

Di Carla, a beleza de Ligia
foi . assunto para muita

gente,
* * *

o presidente da Petrobrás,
general Arakem de Oli­
veira, em Sao Francisco do
Sul visitou as obras do
Terminal do Porto daquela
cidade, que está sendo
construido pela Compa­
nhia do Comércio e Arma-
zenamento.

* * *

Brusa, Agência de Serviços
, e Repre�entações, em Santa
Catarina também está com

a gerência da companhia
Swissair.

* * .*

Ernesto Henrique Meyer e

Júlia Augusto Wetzel, da
cidade de Joinville, dia 23
às 20horas, no salão azul da
Sociedade Harmonia Lyra,
recebem' convidados para
um coquetel', A promoção é
de "Regimar, Promoções
Comércio e Representações

Márcia
Helena Pawlusck

(

Zumblick, está expondo
suas belissimas telas no tér­
reo do edijtcio H ércules .

* * *

No Educandário Santa Ca­
tarina, foi inaugurada a

Creche, Casa dos Colibris,
A solenidade contou com a

presença de gente da socie­
dade,

* * *

Botigô boutique no l°
andar do edij(cio Centro
Comercial ARS" amanhã
recebe convidados para o

desfile de sut;l coleçãooerão
78.

* * *

Sábado' às 19,30 horas na

Igreja Santo Antônio, 'Mér:
cia Lima e Silva e João José
Gallotti Peixoto, receberam
a bênção' do casamento,
Após a cerimônia na sala de
recepção da Igreja Márcia e

João José recebem cumpri­
mentos de convidados,

.* * *

Ontem no salão nobre do
Palácio Barriga Verde,
deu-se a solenidade de
"abertura da exposição dos
valiosos trabalhos do ar­
tista Guida Viaro.

. * * *,

Ontem em- sua residência o

casal' Regina e" Armando
Andrade, recebeu convida­
dos para comemorar ani-'
versário de sua linda filha,
Rosane Beatriz.

* * *

Em recente reunião social
foi bastante comentada, a

belissima coleção de calça­
dos e bolsas, que a "Gipa
Moda", recebeu para as

mulheres elegantes de
nossa sociedade.

* * *

No Palácio dos Despachos o

governadorAntônio Carlos
Konder Reis, presidiu a as­

sinatura de convênios entre
a Fundação Catarinense do
Trabalho e a Secretaria da
Saúde e Promoção Social.

I
* * *

Em companhia de sua mu­

lher, passou o fim de se­

mana nas praias do Sul do
Estado, o advogado Saulo
Vieira.

Lida",
* * *

Em sua sede social o Clube
Recreativo 12 de Setembro
promoveu festa da prima­
vera, elegendo rainha da
festa, Márcia Helena Paw­
lusck ..

* * *

Nereu do Vale Pereira e

Sra., estão nos convidando
para a missa e recepção de
suas bodas de prata, que
será dia 29 próximo.

* * *

Bastante movimentado foi
o Encontro das ex-alunas e

professoras, do Colégio Co­

ração de jesus, realizado na

semana que passou.
* * *

Recebendo cumprimentos
pelo seu aniversário, a Sra.
Vi/ma Cardoso, um nome

em destaque na sociedade
catarinense.

* * *

Nossos cumprimentos ao

jornalista Lázaro Bartolo­
meu, pelo seu aniversário
realizado na última se-

mana,
* * *

O vereador e Sra. Aldo Be­
larmino em sua residência
receberam convidados para
comemorar aniversário de
casamento.

* * *

O, consagrado pintor Willy

Liana Maria ,

. jantava com seu marido, João Francisco
do Valle Pereira, no Floph.

E de quanto foi mesmo que o Ministro
Simonsen disse que foi o percentual do
aumento do custo de vida no país?

Certos e emperucados senhores da nossa mais fina sociedade, ainda não

notaramíque os seus primitivos cabelos estõo'embratiquecerulo: ao, menos a

sensação q ue se tem é de que as meio perucas, moren,.íssimas,fazem às vezes de
boina, de tão destoante de todo o resto se encontram .. ,

Próximo a Ceies c, na avenida Ivo Silveira, dia desses foi aberto um buraco órfão.
*

Sim, órfão de pai, mãe e irmã. Pois não tinha placas que indicassem ser da
Celesc, Casan ou Telesc. Somente duas pedras acusavam a existência 90 tal
buraco.

*

Provavelmente era um buraco da idade da pedra...

O Joinville sentiu o que sempre desejou: jogando
contra o Coritiba domingo último teve a agradável (lá
para eles) sensaçào.de estar participando do campeo­
nato paranaense..

Os gremistas, dia desses, sevagloriavam diante de uma

vitória frente ao Internacional (campeão brasileiro
mais de vez), como torced<:res do melhor time do país.

Por analogia é o que devem estar se achando, nessas
alturas do campeonato, os hoje risonhos, quase ao j)deboche, avaianos, ..

A conclusão que se tira assistindo a esse tal de "Gente Fina é-Outra Coisa" em
cartaz no São José, é que não é outra coisa coisíssima nentiume. É à mais pura
pornochanchada. ..'

'

:
,

1\ 'atando a p�
ti paz. cada ve;;; mais rara.Só porque os uosabos tem o hábito de sujar o

branco beirado da sua casa, determinado e

letrado alto funcionário' do governo esta­
dual mata-os sem dó 11em piedade a base de
espingardas de ar comprimido.

.*

E do mais a /1IOis, necessidades todos tem,
[a: parte da fisiologia dos animais, nós
entre eles. Só que eruiuanto uns poluem os

beirados das casas, outros os mares - haja
vista as duas baías que banham o nosso

centro, pol uidus pela falta de esgoto desde
há coisa de 50 (/110.1'.

Talvez ele não saiba, mas u11Ia m a ngueira
custa mais barato do que IIIH(l espingarda­
e, além disso, o exercício da lar.;açôo é bem
mais su udácel do que oda matança assim,
indiscriminadamente. E, por [aoar, não se

esqueça de que esse bichinhos representam

Em termos exagerados, qual o mais certo?
.' "termillar q ueui polui as nossas baias 01/

lavá-las dando-lhes esgotos?

ÁRIES - Este dia poderá
ser completamente seu,
desde que aja com inteli­
gência, dinamismo e

auto-confiança. Terá óti­
mas chances de ganhar e

de elevar-se profissio­
nalmente, Excelente para
o amor as viagens.

TOURO ". É um dia espe­
tacular para viagens, para
solicitar favores de pes­
soas influentes e para
fazer benéficas e originais
amizades. Todavia, aja
com bom senso, ao reali­
zar negócios, e use sua in­

teligência, ao tratar com

superiores hierárquicos.
Pode amar.

GÊMEOS - Júpiter, a

grande fortuna astral,
planeta governante do dia
e da casa de sua oposição,
juntamente comMercúrio
e o Sol, muito deverão
beneficiá-Ia neste dia.
Aproveite para concreti­
zar negócios e por em prá­
tica novas idéias com re­

lação ao seu trabalho.
Bo.m (la amare às viagens.
CANCER - Evite o hervo­
sismo e não seja demasia­
dcmente descuidado,
neste dia. Aja com calma e

prudência, principal­
mente ao lidar com seu

dinheiro. Tarde propícia

HORÓSCOPO

,
aos negócios, ao trabalho,
viagens e para assuntos

legais,
LÉÃO - Dia dos mais fa­
voráveis a tudo que se re­

lacione com trabalho, ne­
gócios e amizades, Pro­
cure esforçar-se mais,
agora, pois a fase é das
melhores para a sua ele­
vação material. Sucesso.
social, amoroso e em via­

gens.
VIRGEM - Boa saúde e

excelente disposição, no

trabalho e demais ativi­
dades. Procure a compa­
nhia de pessoas inteligen­
tes e de conhecimentos
elevados, para que possa
prosperar mais ainda.
Favorável ao amor e às
viagens.
LIBRA - Dia. um tanto ne­

gativo para você. Será de
todo conveniente evita r

hesitações, p ri ncipal­
mente ao realizar. negó­
cios e no cam po profissio­
nal. Cuide da saúde e não
discuta com ninguém e

não viaje.
ESCORPIÃO - Excelente
influência astral para as­

sumir comproTltissos pes­
soais e pa ra tratar de
questões rel a ci o n a dns
com a Justiça. O fluxo
tambérn favorece aniiza­
des e o emprego de novas

idéias em seu trabalho.
Pode amar.

SAGITÁRIO - Cuide dos
assuntos mais importan­
tes em primeiro 'lugar,
neste dia. Deixe os negó­
cios para o período da
tarde, pois maiores serão
suas chances de' sucesso.
Noitefeliz para 9 amare o

convívio com os familia­
res. Pode ciajar .

CAPRICÓRNIO - Seja
mais ativo ao realizar ne­
gócibS e mais objetivo em

seu campo profissional, O
fluxo é favorável ao au­

mento de seus' conheci­
mentos e' a sua elevação
psíquica. Paz íntima, serl­
timental e muita harmo­
nia familiar.
AQUÁRIO - Naõ saia da
rotina e evite pressa. Faça
apenas o inadiável e evite
coisas que possam abalar
o seu crédito e reputação
A saúde está um tanto ou

quanto frágil, requerendo
de você maiores cuidados.
Neutro ao amare viagens.
PEIXES - Tome cuidado
com pessoas do sexo

oposto, nascidas em Vir­
gem, neste dia. Evite,
também, falar demais e a

cólera. For outro lado, o

[luxo é dos melhores para
trotar dos papéis de seu

casamento. Boas notícias .

CRAVOS, ESPINHAS, FURUNCULOSES e outras anormalidades da pele, já não são
mais problemas. Agora existe no Brasil .ACNESPIM comprimidos. ACNESPIM - com­

primidos -foi testado nas melhores clínicas especialízadas da Eu repa durante 9 anos, com
resultados sensacionais. ACNESPIM -comprimidos - nas farmácias e drogarias.

CINEMA

AEROPORTO 77 '!Airport 77).Terceiro filme da série, cuja fonte é
.

o livro de Arthur Hailey. Direção' de Jerry jameson, com Jack
Lemmon, OÍivia de Havilland, Joseph Cotten, James Steawrt,"
Brenda Vaccaro, Lee Grant. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
GENTE FINA É OUTRA COISA - Comédia nacional de Antonio
Calmon, com Ney' Sant'Anna, Selma Egreu, Maria Lucia Dahl,
Katia D'Angelo, Marcia Rodrigues, Marieta Severo. O homem
comum contra os poderosos, conquistando e possuindo mulheres
da alta roda. Censura 18 anos. São José 3-7,45-9,45.
AS LOUCURAS DE UM SEDUTOR - nacional, com Vera Gime­

nez, Paulo Cesar Pereio e Wilza Carla. 18 anos. Coral ê-Bhs:
OUIVO DOS LOBOS - de Harald Rainl, com Ron Ely. Censura 14

anos. Ritz 5-7,45-9,45.
KUNG FU NA ENCRUZILHADA,DO INFERNO
E DEUS DISSE A CAIM - 18 anos. Roxy 2 e 8hs.
KUNG FU GONTRA O GARRA MORTAL

CAÇADA MORTAL EM SHANGHAY - 18 anos. Glória Shs .

AS MULHERES DA CASA DE MAD4.ME GRENIER, de Roy
Boulting, com Peter Sellers. 18 anos. Rajá 8hs.
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A Televisão Educativa do forma, setgundo Nunes, as
Instituto Estadual de Educação está sendo reatioada . gravações externas da
Mas ao contrário da 'ase experimental, quando transmitia aulas,

. dJ' ..... .i: t' lturai
" inauguração do novo pré-

agora só transmite ocumentanos e tnJorma lOos cu urms ,
. , .

para os quais foram usadas, inclusive,
.

_

dio da Secretana de Edu-
cenas de inauguração do novo prédio da Secretaria deEducação, cação das apresentações
O novo diretor da TVE tem muitos planos e certamente '. •. ,

o mais ambicioso deles é "fazer '1V sem dinheiro" .
do grupo de ginástica nt-

mica do Instituto Estadual

ELEiÇÕES NO CRC/SC
DIA 17 DE NOVEMBRO DE 1977

Contabilista cumpra com sua obrigação, o voto é obrigatório, na falta importa em imposição de
multa. V.S. poderá votar na sede do Conselho Regional de Contabilidade e os do interior através de
correspondência. Em caso de dúvida procure o Delegado" do CRC no interior do estado, ou o

próprio GRC-SC.
.

Incêndio é um caso tão sério.

que não podemos cuidar de outro neqocio!

Extintores de Incêndio

"APAG"

Vendas - Recargas Betormas
PROTESUL - Equipamentos de Segurança e Incêndio
RLla Gen. Gaspar Dutra, 319 - Fones 44-4368 e 44-0990

Florianópo!is - Santa Catarina

., .

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

., .

JARDINS E PATIOS

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. 'A.

E: ntrega dormcurarn- gr an,J -ror.anouous
Peca oel\.l t\)nt· c!2 70:5j

PESSOAL �·PRECISA·SE
BALLOON'S CLUBE

ADMITE

8 Garçonetes - Idade 18 a 28 anos

8 Garções - Idade 18 a 28 anos

2 Bar-Man
1 Discotecário
2 Porteiros
2 Empregada para Limpeza

Apresentar-se pessoalmente, com do­

cumentação, no BALLOON'S CLUB, à
rua Bahia, s/n - Balneário de Camboriú
- das 15:00 às 19:00 horas.

João Jorge de Lima
Diretor Geral

. A Televisão Educativa

da Secretaria da Educação
que funciona em circuito

interno no Instituto Esta­

dual de Educàçâo e que

ficou fora do ar desde de­

zembro de 1976, voltou a

funcionar em setembro úl­
timo com nova equipe d�
trabalho.

O atual coordenador,
Adriano Vieira Nunes, ex­
plica que a TVE foi fe­
chada "para uma avaliação
custo/aluno" em decor­
rência do término do

prazo que previa o seu

funcionamento - em fase

experimental - por apenas
um ano e meio, de agosto
de 1975' a dezembro de
1976.
Foi constituída, então,

pela Secretaria de Educa­

ção, uma equipe de "ava­

liação e planejamento"
que até julho de 1977 tra­

.

tou de fazer um balanço
dos resultados alcançados
na etapa inicial de funcio­
namento. Terminado o

trabalho da equipe de ava­

liação, a Secretaria contra­
tou um grupo de técnicos

especializadospara a revi­

são de toda a aparelha­
gem, devido ao desgaste
verificado depois de um

ano e meio de uso e sete

meses de depósito.
Em setembro, quando a

nova equipe assumiu,
iniciou-se uma série de

planejamentos das pro­

gramações culturais a

serem promovidas. Desta

de Educação no Teatro

Alvaro de Carvalho e no

Clube 12 de Agosto, assim
como de vistas panorâmi­
cas da Ilha tomadas do
Morro da Cruz e da Aber­
tura dos Jogos Abertos no

Estádio Or làndo Scar­

pelli,marcaram o início da
.

montagem dos "iÔfõnna­
tivos culturais",
Estes - ao lado dos pro­

gramas educativos, que se

constituem na transmissão
de aulas aos alunos de lo.
e 20. graus do IEE pelo
circuito fechado da TV -,

constituem o objetivo da
Televisão Educativa. Po­

rém, os programas educa­
tivos não vêm sendo, "por
enquanto", desenvolvi­
dos.

Na fase experimental,
eram transmitidas aulas
de biologia e matemática,
acompanhadas pelos alu­
nos sob aorientação de um
monitor. Entretanto, a

programação vem-se limi­
tando à mostra de docu­
mentários, se bem que o

coordenador Adriano
Nunes diz que os progra­
mas educativos entra�ão
no ar até a próximo ano.

Segundo Angenor Rodri­
gues, Diretor Técnico,
"estamos indo de vento

em popa e a nossa inten­

ção é quebrar o tabu das
demais TVEs do Brasil e

•

fazer televisão com pouco

dinheiro". Daqui a dez
dias a coordenadoria
anunciará uma, série de
novidades em programa-

ção que ainda não podem
ser divulgadas 'por'se
constituirem apenas em

projeto, que deverá ser

aprovado pelo Secretário
.da Educação.

- .

É dificil deixar de enfrentar um problema como este
E é mais dificil ainda, suportar esta situação.
O tempo que se perde. O dinheiro que se gasta na tentativa de

(UFA!). receber àquele titulo ou aquela prestação.
O mais fácil mesmo e confiar a responsabilidade de suas

cobranças a quem pode fazer isto, a quem possue experiência.
tradição e pessoal especializado, sem lhe causar transtornos e gastos
desnecessários.

, E, o mais .importante de tudo, sem queimar o cliente
: Deixe dúe pr�ºqupar co_m as cpbratrÇps._dt;._�q empresa.

Consulte a .Assessoria Brasileira de Cobrançà.
�

d'..:B.c ASSESSORIA' BRASILEIRA ·DE COBRANCA SIC LTDA,
_.��___!!:....

CURITIBA: R. Mal. Floriano Peixoto, 134 <I!' andar
Fone: 23·6559

FLORIANÓPOLIS: R. Felipe Schmídt, 58· 4.0 andar· 3/407
'Fone: 22-7B79

'

JOINVILLE: R. do Príncipe, 330 - 4.0 andar' Conj. 402
. Fone: 22-2575

ITAJAr R. Hereílio Luz. 122 - 1.0 andar- Fone: 44-3836
BLUMENAU: R. XV de Novembro. 600 - 5P enoer- S/507

Fone: 22·5505
JARAGUÁ DO SUL: Rua Exped. Antonio C' Ferreira. 22· 1.0 enaer

S/21 . Fone: 72·0283

I"'I'W'� r.T." � I

.., •• • j, I •.1 • j ,..,_ I
--\.� II ....... .. • 'W. , , - 1

• - I - • • - I - I
.... • .... - • • - • - .1
- • - • - • • - • - • • • - •
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Durant. um ano e m.lo ·e.te equipamento foi u.ado para produzir aula. que o. alunos do

In.tltuto ...I.tlam em circuito Int.rno. Depol. ficou ".m depo.lto" durante ••te m••••• Agora
••tá ..ndo u.ado apenas para transmitir docu....nt.rlo••

DEPARTAMENTO CENTRAL DE,
COMPRAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N° 0901/77

ALIENAÇÃO DE: "VEíCULOS"

AVISO

o Departamento Central de Compras
torna público, para conhecimento dos in­
teressados, que receberá propostas, nos
termos da Lei na 5.089 de 30.04.75, até as

15 horas do dia30.11.77, para alienação de
"VEICULOS" ..

O Editai encontra-se afixado na sede
do Departamento Central de Compras à
Avenida Mauro Ramos na 212, Florianópo­
lis Estado de Santa Catarina, onde serão
prestados os esclarecimentos necessá­
rios.

Florianópolis, .14 de novembro de 1.977.

I

Um brinde
bem.
calculado.

- '. _.
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Este ano

dê aos seus clientes
.

e amigos um presente útil
e de grande durabil idade:
calculadoras eletrônicas
Dismac, com o logotipo

_ da sua �mpresa.
.,

Um brinde bem calculado
traz resultados objetivos.

dismac

.. r.T.T.'1I
• J I I I •
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TECNOLOGIA ELETRONICA AVANÇADA
FLORIANo'POLlS
Rua João Pinto, 18
Telefone: 22-1433

. MAIS DE DOIS BILHÕES'DECRUZEIROS.
UM-BOM COMECO PARAQUEM TEM APENAS DOISANOS.

.
-

.

-
.

.

Hã dois oros o Bodesc- Banco de DesenvoMmento do Estado de
Santa Catarina, se dedica a promover o progresso de nosso Estado, financiando e
repassardo recursos para todos os setores de nossa economiá.

Assim, como resultado dos investimentos gerados pela otocçoo do Bodesc.
Cr$ 2.179.875.076,00,nasceram mais de 4.100 empregos diretos e 324 empresas
obtiveram as cordições necessãrias para crescer e produzirmais riquezas e bem
estar para Santa Catarina.

Para você ter uma idéia do que significa este dinheiro, penSe
que a cada dois dias úteis torem assinados 3 contratos de financiamento que
determinaram uma inversão no valor médio de seis milhões, setecentos
e vinte e oito mil cruzeiros. Pense que em cada um dos 365 dias do ano .' .

foi aplicado na economia Catarinense o equivolente a dois milhões, úJ: � ;"J; ;.• .yn
novecentos e oitenta e seis mil cruzeiros.O que vale ���..

•

dizer, cento e vinte e quatro mil cruzeiros a cada hora que
'

"'kJ

passou. Ou, airda, mais de dois mil cruzeiros por minuto como .z-

este, que você leva poro ler um anúncio.
' •. ,

Não é mesmo um bom começo para quem tem apenas
dois anos de idade?

.

\\

Uma Empresa doSislema

�CODESC '!.IIIIIIII �

"

JANTAR DANÇANTE?
\

Venha passar noites aqradágeis
no. mais Belo Recanto de Florianópolis,
dançando ao som do famoso
"MUSICAL AGUAVIVA", em tempo�ada
exclusiva no•••

Restaurante Corujão
Da lagoa, é claro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VESTIBUlARAVENIDAMAURO�
o asfalto está nJais

próxinlO. Mas a que preço?
Mais de dois candidatos

para cada vaga. São

19.062 em todo o estado.
Numa enquete realizada na avenida Mauro

Ramos, vários moradores e comerciantes
acharam que 'o asfaltamento daquela via será
a única solução para acabar com a bura­
queira existente, -ao mesmo tempo que
mostraram-se apreensivos com a taxa de me­
I horia que terão de pagar à Prefeitura, caso a:
obra - orçada em aproximadamente Cr$ 6
milhões - venha ser cobrada deles. Os co­
merciantes temem grande prejuízo com o fe­
chamento da rua durante a execução dos ser­
viços e com a criação da via expressa para
ônibus, impedi ndo o estacionamento' ao
longo dos estabelecimentos comerciais que
já estão prol iferando na área, A Prefeitu ra, no
entanto, deverá tentar conseguir recursos a

fundo pedido, junto à Empresa Brasileira de
Transportes Urbanos - EBTU, o que evitaria'
que fosse cobrado o asfaltamento dos mora­
dores da avenida,
"MORRER NA CASCA"
Romualdo de Assis Filho tem a mesma opi­

nião de um grupo de moradores e concorda
que o asfaltamento da avenida Mauro Ramos
é uma obra necessária para a capital e uma

melhoria que deverá custar muito cara à Pre­
feitura. Acredita que os moradores só aceita­
rão em_pagar o asfalto, se for fixada uma taxa
minirna.va ser cobrada cornpulsoriamente.
Também a proprietária do armazém Tupi diz
que é favorável ao pagamento do melhora­
mento, "desde que a taxa não seja muito ele­
vada".

O proprietário do SuperPão, César Murilo
Barbi, considera o asfaltamento da avenida
como. "uma grande necessidade do mo­

mento", -'esde que todo o serviço de infraes­
trutura seja também executado, como drena­
gem, águae esgoto. Achaainda que deveriam
colocar asfalto nas demais ruas dá c�dade
porque todas-estão precárias para o trafego
Sobre o pagamento; ele é de opinião que
"ninguém vai proibi r uma melhoria e teremos
que acatar uma determinação da Prefeitura,
que também vau investirdinheiroem cima da
obra". Disse que não pode concordar com
uma taxa exorbitante como a Prefeitura que­
ria cobrar no calçadão, mas é favorável à co­
brança de uma taxa acessível aos proprietá-:
aos de imóveis, "pois caso contrário -

afirma- não teríamos melhoria nessa terra".
Comercialmente, Barbi explica que o, fe­

chamento da avenida durantea execução dos
serviços vai trazerprejuízos aos proprietários
porque no final de cada período o fluxo de

fregueses do centro para os bairros é muito
grande. "E mesmo depois de concluído o as­

falto - comenta '-, se fizerem uma via ex­

pressa só para ônibus, vai favorecer os que
tên área de esfadonamento, q ue são poucos,
e vai prejudicar os pequenos comerciantes
que vão morrer na casca".
Esclarece ainda que há pessoas que com­

praram o prédio há pouco tempo e têm o

financ'iamento a paqar. Pergunta, então,
quem vai ressaróiP prejuízo que terão. Su-
gere que a Prefeitura deveria reunir a parte
comercial para analisar alguns aspectos, 'evi­
tando esta preocupação a quem trabalha com­
negócios "que já não andam muito bem".
Segundo ele, à parte residencial não será pre­
judicada em nada e só terá a ganhar porque
as residências valorizarão ainda mais com o

asfaltamento da avenida.
O proprietário do Super Pão faz duas rei­

vindicações: que a Prefeitura respeite uma
área de estacionamento para os estabeleci-

m_entos comerciais para que os"proprietaljOS
nao se apavorem com a situaçao q ue poderá
ficar, e permita, também, que o lado direito da
Mauro Ramos seja considerado zona comer­

ciai, não sujeito ao recuoexiqldo por lei, pois
o maior movimento é do centro para os bair­
ros.

EBTU VAI PAGAR?
Fonte da Prefeitura afirmou que não se

pode, no momento, dizer se o asfaltamento
da Mauro Ramos será ounào pago. O código
de obras e edificações da Prefeitura diz que
qualquer melhoramento introduzido em área
de uso e bem públicos, desde que para me­

lhorar a situação atual existente, devem ser

cobrados, através de uma taxa proporcional
ao valor da obra, dividido entre os ocupantes
1". moradores, e deduzidos valores já pagos
rlor outra melhoria anteriormente executada
no local.

- Certamente, os moradores não pagarão
a taxa de melhoria porque o Geipot (Empresa
Brasileira de Planejamento e Transportre Ur­
bano). no estudo que realizou em Florianópo­
lis, considerou a Mauro Ramos como uma via
que necessita de pavimentação nova para
que o tráfego se processe dentro de seus es­

tudos, com maior velocidade e com condi­
çóes de cumprir o novo esquema de tráfego
que será adotado a partir de janeiro.
Segundo a fonte, a obra está orçada em

cerca de Cr$ 6 'milhões. Porém, como é uma
pavimentação centenária, a Prefeitura não
sabe o que pode encontrar debaixo das pe­
dras e se a estrutura vai suportar a pavimen­
tação de asfalto, sem maiores recursos.

Informou o serviço de relações públicas
que o prefeito Amin viajará à Brasilia na pró­
xima segunda-feira para tentar conseguir
junto ao EBTU, a fundo perdido, o valor esti­
mado da 9bra ou uma verba correspondente.
Se for de 50 por cento, os moradores e co­

merciantes pagarão apenas uma parte com
descontos, além da parte que a Prefeitura in­
vestir na obra.
Informou ainda a assessoria de imprensa

que está decido que os órgãos públicos exis­
tentes na área vão pagar uma taxa como um

estabelecimento comercial da' Felipe
Schmidt.
OBRAS INICIADAS
As obras de preparação para o asfalto da

Mauro Ramos foram iniciadas ontem no li­
gamento da avenida com a Beira Mar Norte,
com a retirada das lajotas para a execução
dos serviços de reconhecimento do terreno.
A Comcap informou que a avenida Mauro

Ramos, por época de obras, será fechada ao

tráfego por trechos, na segui nte ordem: Bei ra
Mar Norte até o Banco Redondo; Banco Re­
dondo até Rodoviária, sendo este trecho de­
senvolvido em meia pista ou em duas etapas;
Rodoviária até Instituto Estadual de Educa­
ção: IEE até Av. Almirante Tamandaré
(aterro).

.

A interdição dos trechos, segundo o diretor
da Comcap, será vinculada à liberação ao trá­
fego do trecho anterior. E 5acesso de.veícu­
los a. estabelecimentos comerciais, enquanto
perdurarem as obras na frente dos mesmos,
será vetado, uma vez que estas consistem em

escavações mecânicas e outros serviços im­
praticáveis com o tráfego normal, oque não
impede prog ramações especiais de obras
para os casos em que o abastecimento dos
estabeleclrnentos não possa ser interrom­

pido:

o Vestibular/78 terá 19.062 candidatos, mais do
que o dobro das vagas oferecidas pelas instituições
de Ensino Superior de todo o estado: 7.897.
Sem ter excedido as previsões da Coperve, que

esperava de 18a 20 mil cand idatos, as inscrições
deste ano (cujo total foi divulgado ontem) obtiveram
aproximadamente 1500 cand idatos a mais do que o
ano passado. ,

Só em Florianópolis o número de inscriçôes foi
além dos 8 mil; sendo que no posto da UFSC
inscreveram-se 5.025 candidatos no da UDESC
3.073. A FURB (Blumenau) também registrou uma

. quantidade considerável de inscritos, 1.632.
As provas, que serão todas na mesma hora e lo­

cais, realizar-se-áo nós dias 8, 9, 10 e 11 de janeiro
próximo, iniciando com a prova de Comunicação e

Expressão, na qual está incluída a redação, que,
contudo, não terá caráter eliminatório.
Ao divulgar a informação a Comissão Permanente
do Vestibular informou que as relações entre nú­
mero de vagas e' número de inscritos, por área,
serão brevemente distribuídas.

oslNSCRrros

Nesta
Instituiçâo

Em Inscreveram-se

UFSC
FURB
FESsé
FESC/UDESC
FESC/UDE'SC
FESC/UDESC
FURJ
FUCRI
UNIPLAC
FEPEVI
FUNDESTE
FEARPE
FUOt
FUNORTE
FEBE
FERJ
.FUNPLOC
FEPLAC
FEDAVI
FEMARP

Florianópolis
Blumenau
Tubarão
Florianópolis
Lages ,.

Joinville
Joinville
Criciúma
Lages
Itajaí
Chapecó
Caçador
Joaçaba
Mafra
Brusque
Jaraguá do Sul
Canoinhas
Curitibanos
Rio do Sul
'Videira

5.025
1.632
1.024
3.073
172
342

1.415
1.272,
882
866
774
239
550
324
244
210
210
184
449 '

175
19.062

A "velha"
Mauro Ramos ontem.

Esperando a
.

plástica.

To t a I

UdeScestuda
..

reunra........

,� ·
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o resultado
do primeiro

dia de trabalho.
,

oque e

"extensão" Para tratar de eesumoe como

"Análise e Discussão do Mo­
delo de Código Tributário do
Projeto Atualização da Legisla­
ção Básica Municipal" e "Mo­
vimento Econ�mico - 1978 -

Suçestões'', entre outros, os pre­
feitos dos municípios da
Micro-Região da Grande Floria­
nópolis estiveram reunidos, na

manhã de terça-feira na Capital.
O encontro foi realizado no ga­
binete do preteiio Esperidião
Amin; que também é presidente
da Associação dos Municípios
da Região da Grande Florianó-
polis. .

O novo Código Tributário,
composto de 162 artigos, con­
tém muitas inovações, regula os

direitos e obrigações de ordem
pública concernente!à fazenda
municipal e às pessoas obriga­
das ao pagamento dos tributos
municipais ou penalidades pecU­
liares. Trata, tembém, das inci­
dências, cálcu/os e isenções,
definindo infrações e penalida­
des. O código foi elaborado
pelo assessor financeiro da As­
sociação dos. Municípios, José
Ademir Deschamps, e uma

equipe técnica. Na reunião de
terça o assessor financeiro fez
uma espteneçéo dos diversos
artigosdo código, aos presen­
tes.
Sobre o ítem "movimento

econômico", o secretário execu­
tivo da Grande Fiorieriopolls,
Miguel Faraco, apresentou o

novo manual de orientação para
preenchimento da declaração,

. que foi elaborado eeprovedo no

'V Eflcontro de Secretários Exe­
cutivos de Associações de Mu­
nicípios, realizado em Tubarão,

; no final de outubro.

Outros assuntos pautados e

de interesse da Associação dos

Municí{:iios da Grande Floria­
nópolis, como programa de tra­
balho para 1978; Cursos; eAs­
suntos Gerais, ficaram transfe­
ridos para a próxima reunião,
marcacja para o dia 24, em Go­
vernador Celso Ramos.

srtuacão que atravessamos.
Mas 1) maior problema é o

combustível que gera uma

crise violenta que já é
eterna".
Da' mesma forma, muitos

doaproprietários de bares e

lanchenetes da capital não
são favoráveis a que se fixe
os preços dos produtos na
parte externa do estabeleci­
mento. Concordam que a

lista seja fixada no interiorda
casa. O maior interesse de
alguns proprietários é que a

Sunab faça cumprir a tabela
de preços "que até hpje
nunca foi seguida à risca",
como afirmou um deles.

A maioria dos prop: ietários
de restaurantes, churrasca­
rias, bares e lanchonetes ca
cidade não está aprovando e

considera até "ridícula e de­
selegante" a portaria bai­
xada pela Sunab, determi­
nando a fixação na parte ex­

terna do estabelecimento,
junto à porta principal de en­

trada, de uma cópia do car­

dápio, medida que entra em

vigor no próximo dia 25. Eles
não acreditam que a cam­

panha em defesa do consu­

midor ou a da pechincha não
vão diminulr a inflação "que
é um problema que envolve
muita política e interesse dos
grandes capltallstas". O ge­
rente do restaurante Linda­
cap atribui a culpa da infla­
ção a uma "crise eterna do
combustível que vive o país".

O proprietário da churras­
caria Guaciara, do Estreito,
não concorda com a medida
adotada pela Sunab obri­

gando restaurantes e chur­
rascarias a fixarem preços do
cardápio na porta. Conrado
Goede só admite em bares e

lanchonetes onde o indiví­
duo vai fazer um lanche,
"mas não em estabeleci­
mento de melhor nível ou se­

leionado, onde o freguês vai

pedir um perú à califórnia ou

um vinho de primeira
marca". Ela acha a medida
deselegante e porque "deixa
o ambier te muito baixo".

.

Para Conrado, muitos pro.
prietários vão relaxar e não
vão acatar a determinação.
Acredita que os restaurantes
estarão preparados com a

lista dos preços e, quando o

fiscal da Sunab aparecer, o

gerente vai dar qualquer jus­
tificativa, como por exemplo,
"que foi retirada para limpar
os vidros", tentando evitar a .

multa.

E agora, na porta dos
,

\. .-

restaurantes, o cardápio.

A Univesidade para o De­
senvolvimento do Estado de
Santa Catarina - UDESC -·ini­
ciou ontem, sob a coordenação
de seu Departamento de En-·

.
sino, Pesquisa e Planej a-

mento, o 10 Encontro das Fun­
dações Educacionais de Santa
Catarina sobre Extensão Uni­
versitária. A palestra de aber­
tura foi proferida pelo profes­
sor João Nicolau Carvalho, di­
retor executivo e reitor do sis-·
tema FESC!UDESC,

'. O conclave, patrocinado pelo
Ministério da Educação e Cul­
tura, encerra-se amanhã, Obje­
tiva conscientizar a comunidad
universitária de que a extensão
é uma conseqüência do ensino
e da pesquisa. Visa, também, a
procura de conceitos para que
possam ser definidas as hm-·
ções e estruturas de órgãos cen­
trais de coordenação das ativi-·
dades de extensão, bem como

estabelecer estratégias para
motivar o interesse docente
-para essas atividades.

Todas as conferências esta­
rão abertas .a debates e seus

conteúdos serão analisados em

grupos de trabalho e reuniões
Plenárias que complementarão
as atividades. Outras palestras
serão proferidas pelo professor
Renato Flávio dos Reis, ge-·
rente do Programa de Apoio
das Instituições de Ensino Su­
perior, que versará sobre o

tema "Projeto Rondon - Exten­
são Universitária"; professora
Ana Rita Suassuna; "A Exten­
são e o Sistema Universitária
Brasileiro"; professor Hamil­
ton Savi, assessor do MEC;
"Considerações Básicas sobre
a Atuação em Extensão Uni­
versitária; e finalmente, "Aber­
tura Operacional da Universi­
dade", a cargo-do professor Ri­
cardo Hoffmann, do SINE! SC.

RE�TF\URRNTE.
A Suneb vai colocar em vigor,
dia 25, uma determinação que alguns
proprietários de restaurantes

da capital acharam até "deselegante":
colocar, a exemplo dé países
europeus (e de peises
latino-americanos conhecidos por sua boa comida,
como o Uruguai) cópia do cardápio'
em local que possa ser visto da rua.

I;J\
'

Eles opinam também sobre'es campanhas
� em defesa do consumidor

e "da pechincha" e de uma maneira

� geral acham que combater

� mesmo a inflação' nenhum? delas
" combate.

NA EUROPA É ASSIM

C8ROAPiO
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O proprietário do restau­
rante Manolo's, Manuel.Gil
Rimbau disse que a coloca­
çl ão da cópia do cardápio na

porta principal dos restau­
rantes é muito comum na Eu­
ropa e não vê nenhum i ncon­
veniente na medida da Su­
nab, que não deve prejudicar
em nada "pois é uma forma
de informar o cliente",

- Para o freguês é muito
bO\11 porque anteçipada­
mente vê o preço e o tipo de
refeição. Se �Ie gostar dos.
pratos e estiver de acordo _

I

com as suas possibilidades
financeiras, entra sem preci­
sar levantar-se constrangido
da .mesa quando não en­

contra o que deseja ou

quando acha muito caro. E
uma forma, inclusive, de pro­
teger o· consumidor, quê já
entra sabendq quanto vai,
gastar.
Sobre as campanhas go­

vernamentais de combate fl
inflação, Rimbau afirmou"
que realmente hão comba­
tem, "mas peló me.nos orien­
tam o consumidor".

nação do governo, é meio pe­
rigoso falar alguma coisa. E
bom nem tocar' nesse as­

sunto porque lidamos muito
com o governo: eles estão
sempre aqui".
Para' acabar com a infla­

ção, o gerente da Li ndacap
sugere que os preços dos
principais produtos sejam
conçstadose sejam impedi­
dos os constantes aumentos,
"responsáveis por toda uma

Manolos e outros. "Quem
vem a um restaurante. de pri­
meira. categoria quer comer
bem e não interessa muito o

preço fixado na porta. Claro
'também, que não se pode
fazer exploração porque
todos os preços são fixados
pela Sunab".
Sobre o combate à inflação

eacampanhadapec�nchaa
gente fica neutro porque,
quando se trata de determi-

A respeito da campanha da

pechincha, o proprietárlo do
Guaciara disse que ela "não
resolve o problema da infla­
ção" e se pergunta também,
por que o governO náofaz
pechincha no imposto. "Se
não se paga, vêm juros e cor­

reção rnonetária em cima de
tudo". Afirmou ainda "só dá
para pechinchar com o di­
nheiro' na mão."
Silvio Cazonatti, gerente

do restaurante Lindacap, é
de opinião que "não fica.
bem" colocar cardápio na

porta de restaurante catego­
rizado porque não se vende
comercial. "Fica ridículo,
'mas vamos acatar a determi­
nação da Sunab, que.é o

órgão competente": Não
acredita que a medida vá tra­
zer algum benefício aos fre­
gueses em. restaurantes se­

lecienados como Li ndacap,
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: ENTREGA IMEDIATA

Alugue o seu,
Serviços Gerais de Eletricidade eTeIefonia Uda.

.

M.a�rjz: R. Durval Melquíades dê Souza, l8 - Fone 22-7111 _- FlorianópolisFilial: R. XV de Novembro - ed. Catarinense.70./707
.

Fone 22-3611 - 81umenau� Filial: A;. Francisco Undner, 130 - Fone 22-1211 - Joaçaba

�

� .

Ministério das Comunicações
TELESC / telecomunicações de santa catarina 's/a

Subsidiária da Ielebeés II
CGC/MF nO 83.897.223/0001.20
Empresa do Grupo TELEBRÁS

Assembléia Geral Exlraordinária
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa Catarina S/A­
TELESC -, na forma do Artigo 124 da Lei 6.404 de 15/12/76, convidados para se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, no dia 25 de novembro de 1977, as.
10:00 horas, na sede da sociedade, sita à Avenida Madre Benvenuta nO 500,
Itacorobi, em Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, a fim de delibe-
rarem sobre a seguinte

. .

ORDEM DO DIA
A) Reforma do Estatuto Social para adaptá-lo à Lei. nO 6.404/76;'
b) Proposta de aumento decapital;. ,

c) Eleição dos membros do Conselho de Administração e fixação de sua

remuneração;
dr Redução de mandato dos membros da Diretoria;
e) Autorização ao Conselho de Administração para proceder à capitalização de

.reservas; ,

. f) Outros assuntos de interesse da Sociedade. /

Florianópolis, 14 de novembro de 1977.

A DIRETORIA

FUNDAÇÃO ROTÁRIA

Na nosse'ctõnlce 'anterior, prometemos tra­
zer aos interessados na obtenção de ume bolsa
de estudo patrocinada pela Fundeçêo Rotérie,
as condições que deve reunir um candidato para
pleitear sua indicação por um Rotary Clube.
,

No programa de bolsa de estudo e outros

que patrocina a Fundação, não poderão se ins­
crever os curadores e funcionários da mesma,
assim Gomo, diretores, administradores ou fun­
cionários do Rotary Internacional ou de qualquer
região geográfica, distritos ou clubes rotários,
nem rotarianos, cônjuges, dependentes ou pa­
rentes, por consangüinidade ou por casamento
dessas pessoas, entendendo-se por paren(e, um
filho, enteado, neto, irmêo e seus cônjuges.

Assim, o candidato a bolsa, não deve ter
nenhum parentesco com qualquer sócio de Ro­

tary.
.

Cada um dos clubes do distrito, e o Rotary
Clube de Florianópolis, vincutedo que está áo
Distrito 465, poderá dentro dos prazos já estebe­
lecidos, patrocinar um candidato.a uma bolse, e
os indicados, serão submetidos a uma seleção
por comissão nomeada pelo Governador do Dis­
trito.

Essa comissão reunir-se-á. em local que
seréenunctedo a todos os candidatos, os quais
cieverêo dela participar, oportunidade em que a

comissão, entrevistará cada candidato de per si,
a\valiando seus conhecimentos sobre seu país
de origem, história, economia, politic« etc. pois
no país de destino ele terá de prestar essas in­

formações nas palestras que vier a realizar a

convite dos Rotary Clubes vizinhos ao local sede
da instituição onde trá estudar. '

l

Semana da Fundação Rotária d� 13 a 19
de novembro.

.

l'

COMPANHIA INDUSTRIAL SCHLOSSER S/A.

Empresa de Capital Aberto - GEMEC-RCA-200/75/116
CGC(MF) 82.981.929/0001-03
AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que as Assembléias Gerais Extraordinárias
realizadas em 07.10.77 e 04.11.77, deliberaram a respeito do seguinte:

AUMENTO DE CAPITAL
POR BONIFICAÇÃO:

..

A A.G.E. realizada em 07.10.77, homologou o aumento do capital social de Cr$
40.000.000,00 para Cr$ 60.000.000,00, mediante uma bonificação de 50% em ações, ca­
tiendo a cada possuidor de 2ações 1 ação bonificada, de acordo com o número e classe de

ações que possuir, cabendo às ações ordinárias, ações ordinárias e às ações preferenciais,
ações preferenciais.
PROCEDIMENTO:

a) Para os acionistas detentores de ações ao Portador, as ações bonificadas serão

entregues oportunamente mediante a apresentação do cupom nO 12 (doze)
b) Para os acionistas nominativos, a bonificação será calculada de acordo com a

posição constante do Registro de Ações Nominativas, considerando tomo data base o da

A.G.E., ou seja 07.10.77.
'

POR SUBSCRiÇÃO:
A A.G.E. realizada em 04.11.77, aprovou proposta da Diretoria para aumentar o

capital social de Cr$ 60.000.000,00 para Cr$' 80.000.000,00, mediante subscrição em di­

nheiro de 20.000.000 de ações, sendo 10.000.000 em ações ordinárias e 10.000.000 em

ações preferenciais, pelo valor de Cr$ 1,00 cada uma. '

EXERCíCIO DO DIREITO DE PREFERfi:NCIA: Aos atuais acionistas fica assegu­
rado o. prazo preferencial de 30 dias para exercerem seus direitos de subscrição, na

proporção de 33,33% sobre as quantidades e tipos de açõss.que possuem (de 11.11.77 a

10.12.77).
.

..

PROCEDIMENTO: Os détentores de ações ao Portador deverão apresentar o

cupom nO. 13, enquanto que os acionistas nominativos deverão apresentar o CPF e docu­
mento de identidade, ficando desobrigados da apresentação dos respectivos títulos.

FORMA DE INTEGRALIZAÇÃO: No ato' da subscrição.
INCENTIVOS FISCAIS; a)'deduçãode25%do valor da subscrição, a ser abatido do

imposto de renda devido na declaraçâoa ser.aprésentada noexercício de 1978, observados
Os limites previstos na legislação pertinente, com opção de revalidação por mais dois anos
e abatimento de 10%; e b) isenção de tributação dos dividendos recebidos neste.ano, de
S/A de capital aberto e reaplicados nesta subscrição e/ou de qualquer empresa de capital
aberto.

As ações subscritas nas condições do 'item "A", terão o seguinte tratamento:

1) quando nominativas, será gravado no réspectlvo título a condição de indisponibi­
lidade por dois anos; e

2) quando ào portador, o acionista procederá à custódia do título em instituição
financeira de sua livre escolha.

Os dois incentivos não podem ser usufruídos cumulativamente.

Brusque, 11 de novembro de 1977.

A DIRETORIA
LOCAIS E HORÁRIO DE ATENDIMENTO:

De 2a. a 6a. feira, das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.'
BIiIUSQÜE: Av. Getúlio Vargas, nO 151

'

SÃO PAULO: Av. Senador Oueiróz, 274 - 6° andar, - cj. 61
RIO DE JANEIRO: Rua República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo - s/209
FLORIANÓPOLIS: ISOLDI S/A-- Corretora de Valores Mobiliários - Rua Felipe Schmidt, 27-
Salas 116 e 117.

aluga
CENTRO RS 18
Hesidência com 6 dormitórios, 2salas p/TV, 2 copas, 4 bwc social, cozinha, carpet, 4
armários embutrdos.iz sacadas e uma área de serviço.
CENTRO RS 26 .' .

�esidência em estilo antigo com 4 dormitórios, living, copa, área de serviço, bwc
social, cozinha e um sótão com quarto, sala e 2 depósitos. Ponto comercial. , .

.

CENTRO RS 29
.

Residência com 223m2, 4 dormitórios, 4 living, copa, hall, 2 áreas de serviços, três
bwc social,dependência dá empregada, cozinha, 4 armários embutidos e carpet.
CENTRO RS 37

.
Residência em estilo antigo com 4 dormitórios, living, sala TV, escritório, copa, hall,
área de serviço e garagem para 10 automóveis, 2 bwc social, lavanderia, dependên­
ela de empregada, cozinha, jardim e quintal murado.
CENTRO RS 48
Residência com sobrado, 3 dormitórios, living, sala TV, copa, hall, área de serviço,
garagem, 2 bwc social, lavanderia, dep. empregada, cozinha, garagem fechada,
jardim de inverno, quintal ajardinado com um rancho e árvores frutíferas.

.

ESTREITO RS 53
,

.

Residência com 5 dormitórios, 3 living, escritório, hall, área de serviço, garagem, 3
bwc social, dep. empregada, cozinha, jardim e quintal murado. Com sinteko, sacada
e terraço.
CAPOEIRAS RS 54

.

Residência com 2 dormitórios, living, bwc social, cozinha e quintal murado.
CENTRORS 62
Residência com 2 dormitórios, living, sala TV, bwc social, dep. empregada, cozinha,
telefone e mobília.
CENTRO RS 63
Residência com 3 dormitórios, 2 living, 2 copa, área de serviço: 2 bwc social, dep. de
empregada, garagem e quintal murado.

.

COQUEIROS RS 64 .

Residência em estilo colonial com 4 dormitórios, living, sala TV, escritório, copa,
áreade serviço, garagem, 3 bwc social, lavanderia, dep. empregada, cozinha, suite,
armários embutidos em todas as peças, telefone, jardim e quintal murado.
BOM ABRIGO RS 66
Residência com 2 dormitórios, living, copa, cozinha, bwc social, dep. empregada e

garagem. Com telefone e cortinas.
CANASVIEIRAS RS 67
Residência de alvenaria Com 3 dormitórios, livi ng, copa, bwc social, cozinha e qui ntal
murado
CENTRO RS 69
Residência com 2 dormitórios, liying, sala TV, 'área de serviço, bwc social, dependên­
cia de ernpreqada, cozinha, garagem, quintal. e armários embutidos. Escada em

marmorite e ferro e urna.área envidraçada.
BARREIROS RS 71
Residência com 2 dormitórios, living, copa, bwc social, cozinha, garagem e quintal.
CENTRO RS 76
Residência em estilo antigo com 3 dormitórios, living, sala TV, bwc social, lavanderia,
,dep. empregada, cozinha e uma área.
ROÇADO RS 77 ,

Residências de alvenaria com 3 dormitórios, '1iving, bwc social, cozinha, jardim,
quintal murado e sinteko.
INGLESES RS 78

. Residência com 2 dormitórios, living, bwc social, cozinha, garagem e quintal.
CENTRO AP 39

Apartamento com 2 dormitórios, bwc social, sala TV, dep. empregada, living, área de
serviço, 2 elevadores É1 cozinha,

.

TRINDADE AP 44

Apartamento com 3 dormitórios, bwc social, garagem, dep. empregada; living, co­
zinha, play-ground e área de serviço.
CENTRO AP 55
Apartamento com 3 dormitórios, bwc social, living, 2 elevadores, cozinha e área.
(CENTRO AP 62
Apartamento com 107m2, 3 dormitórios, bwc social, garagem, dep. empregada,
living, cozinha, 2 elevadores, área de serviço, telefone e armários embutidos.
CENTRO AP 63

.

Apartamento com 3 dormitórios, bwc social, garagem, dep. empregada, living, co­
zinha, 2 elevadores .. play-ground e área de serviço.
CENTRO AP 64
Apartamento com 181m2, 2 dormitórios, bwc social, garagem, suite, dep. empre-

, gada, living, cozinha e área de serviço.
CENTRO AP 65
Apartamento com 2 dormitórios, bwc social, dep. empregada, living, elevadores,
área de serviço, play-ground e cozinha. Com telefone totalmente acarpetado.

.

TRINDADE AP 67 ,

Apartamento tom 3 dormitórios, bwc social, garagem, living, elevadores, cozinha,
play-ground e área de serviço.

CENTRO - Pca. Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto

Sobrelojas 14, '16'- 17 - Fones (DOD 0482) 22·3958 - 22·á168
ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1787 - Fone ·14 388U
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CENTRO-AP64
Edifício Heidelberg, Av. Othon Gama D'Eça, apto
com 160m2, suite, 3 dormitórios, BWC social, en­
trada de serviço, garagem, amplo living, dependên­
cia de empregada, área de serviço, carpet, qás cen­
traI.

CENTRO-AP65
Edifício'Pedro I, apto mobiliado, 2 dormitórios, li­
ving, BWC social, living, área de serviço. Com tele­
fone. Cr$ 4.500,00.

ESTREITO-AP66
Rua Fulvio Aducci, apto de 3 dormitórios, living,
BWC social, entrada de serviço, área de serviço. Cr$
3.500,00

CENTRO-AP67
Edifício Anitaôaríbatdí.apto de 1 dormitório, living,
cozinha e BWC. c-s 3:000,00

.

CENTRO-AP68 \

Edifício Brigadeiro Fagundes, apto de 2 dormitó­
rios, living, BWC social, área de serviço, sinteko,
dois armários embutidos, cortinas. Cr$ 3.800,00

JARDIM ATLÂNTICO-RE26
Residência de alvenaria com 2 dormitórios, living,
garagem, área de serviço, living, lavanderia, depen­
dência de empregada. Cr$ 3.500,00 .

CENTRO-S130
Edifício D.lzabel, Kitinete no 2° andar, quarto, BWC
e kit.

CENTRO-SL31
Sala térrea no Edifício D. lzabel. Cr$ 3.000,00

CENTRO-CC02
Edificio João Moritz, conjunto comercial para escri­
tório de alto padrão. 70m2. Cr$ 3.000,00.

"

Av. Osmar Cunha, 18 - Creci

..----------------..----------------�

_. APARTAMENTOS
APARTAMENTOS .

- ED. BOUGAiNVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/1

quarto e demais dependências - Cr$ 360.636,70. Entrada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11 -,
Entrada a combi nar.

- APARTAMENTO NOVO A RUA FELIPE SCHMIDT - com 2

quartos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpe-.
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

.

I ED� BOUGAINVILLEA - APARTAMENTO NOVO - c/2

quartos, sala, BWC, cozinha e área de serviço. Cr$
451.165,47 .. Entrada a combinar.
- CHÁCARA DE ESPANHA - A PARTAMENTO com 3 quartos
e demais dependências. Cr$ 650.000,00. (Possui armários
embutidos em todos os quartos), garagem.
- AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). Possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinar.
- AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO - com 2 quartos
(suite c/ar condicionado e armários embutidos), possui
telefone, armários em ·todas as dependências, cozinha
c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
r.RUA FELIPE SCHMIDT - ED. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e demais dependências, (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
- PROX. COLÉGIÔ CATARINENSE - Apartamento c/3 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha, dependência de empre­
gada e área de serviço'. (Possui carpet e armários embuti­
dos em todos' os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com­

binar.
- SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400;621,14. Entrada a combi­

nar.
- CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, desPfnsa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.
- Apto com 4 quartos, em Coquei ros, 4 BWC, carpet, gara­
gem, etc. êr$ 954.000,00, tendo boa parte financiada.
- Apto com 2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc.

Aceita-se imóvel como parte do pagamento .. Cr$
450.000,do.

.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE AVISITA
DE UM CORRI;TOR.

il PREDIBENS
.!! Incorporadora. canstrutora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
_

___ ,..... Fon85 - 22-6099' e 22-6166'
.

IMÓVEL PI ALUGAR

PRÉDIO DE TRÊS PAVIMENTOS,
DE ESQUINA, COM 750,00 fT12 -

NO CENTRO PREÇO: CR$
42.000,00 MENSAIS.

adbel ..
•

_

t

Y
!

...

VENDE

. SALAS
1 - Excelente sala com aprox. 800:00m2, contendo 16por­
tas com amplo estacionamento localizada em Campmas-
Av. Ivo Silveira 4501. .

2 - Ótimas salas na Rua Vitor Meirelles, 30 - Centro.

IMÓVEIS JUCEL LTDA - VENDE
Fone 44-4168 . Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

ESTÁ VENDENDO SUA CASA
ESTÁ COMPRANDO SUA CASA

consulte.nos temos diversas opções para você

CAPOEIRAS - Ótima residência em fase de acabamento,
com living, suite, sendo S dormitórios, sala de jantar, co­
zinha, área de serviçc, dependência de empregada e gara­
gem, numa área de 125M2 por apenas Cr$ 650.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótimo Lote com 18x19M
sendo 342M2 por apenas Cr$ 120.000,00

PALHOÇA - Lotes perto de grupo, padaria e a 5 minutos de
farmácia a partir de apenas Cr$ 20.000,00

BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - Ótima residência em

150M2 - fase de acabamento por apenas Cr$ 630.QOO,00

19

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA.

RUA: LlBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

"". CASAS
1 - Excele�te casa na Rua Antonieta de Barros, 211 - Es­
treito.
2 - Ótima casa na Rua Aracy Vaz Calado, 1248 - Estreito.
3 - Excelente casa na Av. Wanderley Ju nior, 09 - Campinas.
4 - Ótima casa na Rua Monsenhor Top. 51 - Centro.
5 - Ótima casa na Rua Joaquim Nabuco, 30 - Bairro de
Fátima.
6 - Excelente casa na Rua Jornalista Sullivan, 103 - Balneá­
rio.
7 - Ótima casa na Rua Gaspar Neves, 103 - São José.

APARTAMENTOS
1 - Finíssimo aptos. no Edifício Belvedere na Beira Mar
Norte-Centro.. ..
2 - Ótimos aptos. comerciais no Edifício Joana de Gusmão
- Centro.

'.
.

3 - Excelente apto. na Av. Joséu Di Bernardi,21-Campinas.
4 - Ótimo apto. no Edifício Itapiruba semi mobiliado -

Centro.
5 - Excelente apto. na Rua José Candido da Silva, 597 -

Balneário. .

.

.

6 - Ótimo' apto. no Edifício Florianópolis-R.Arcipreste
Paiva, 13 - Centro.

.

.

7 - Finíssimoapto. na Rua Fernando Ferreira de Mello, 121 -

Bom, Abri go. .'
8 - Otimo apto na Rua CeI. Pedro Demoro - Ed. Seda -

Canto/Fpolis.

ALUGA·SE
CENTRO: apartamento com 3 quartos, livinq, BWC social,
cozinha e área de serviço; situado no Ed. Trabalhador
Catarinense. Cr$ 3.500,00.
CENTRO: sala para escritório sita na sobreloja do Ed.
Dona Isabel, com BWC e copa. Cr$ 2.000,00.

VENDE·SE
CENTRO: sobrado em área de 691 m2 localizado na rua

Tte. Silveira, frente para o Largo Fagundes, próprio para a

instalação de clínica médica ou odontolóqica.
CIDADE UNIVERSITÁRIA: apto. de quarto e sala carpe­
tados, banheiro com box de acrílico, cozinha c/azulejos
decorados. Desocupado. Cr$.60.000,00 de entrada e saldo
financiado p/CEF.
ED. CABRIELA: apto. com 2 quartos, living, BWC social,
área de serviço, dependência de empregada, carpetado.
Cr$ 60.000,00 de poupança mais financiamento .pela CEF.

VENDÊ.SE TERRENOS
I1;'AGUAÇU: área com 13.582 m2 por Cr$ 2.000.000,00
SAO JOSE: área com 48.700 m2 por Cr$ 2.500.000,00 ..

, 1

I I
, .
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. �LUGA

PR!=DIO NOVO CALÇADAO, rua Deodoro, acabamento de
primeira, loja, sobreloja mais 4 pavimentos, totalizando'
975m2 de área construída, próprio p/ banco, lojas etc.
GRANDE LOJATÉRREA, excelente pto comercial, Av. Rio
Banco c/ 1.000m2 mais garagem.
Três Lojas Térreas Av. Hercílio Luz, "Ed. Alfha Centauri,
130m2 e 75m2.

.

Três salas comerciais, com telefone, Ed. Alfha Centauri.
Casa rua Monselhor Topp, 4 quartos, amplo quintal gra-
mado, garagem.

.

Apto rua Silva Jardim, 3 quartos, garagem, dependência de
empregada. Cr$ 4.500,00.
Kitinete .centro, carpet, sala, cozinha, banheiro. Cr$
2.800,00 mensal.
Apto mobiliado com telefone e garagem, centro. Cr$
8.000,00 mensal.
CASAS DE PRAIA P/ VERANEIO, CACHOEIRA, 30m. do
mar cômodos p/ 15 pessoas, ARMAÇÃO, e apto em CA­
NASVIEIRAS, 30m. do mar, todas com rnobltta.

.

VENDE
Terreno Praia DANIELA, 12 x 30m. próximo ao mar.

Terreno Praia dos Ingleses, 13.000m2 - Cr$ 400.000,00

tOTEAMENTO PRAIA DE MARISCAL

PORTO BELO
Lotes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aos
Sábados e Domingos -Informações diariamente pelo fone
44-2544.

PRECISA·SE

Tomaz Ind. e Com. de Refri,geração
Ltda está necessitando de Serralheiro
e Auxiliar de Mecânico Torneiro. Os in­
teressados devem dirigir-se à rua: São
João Batista, 60 na Agronômica no ho­
rário comercial.

ALUGAMOS:

,
-

ARY GOMES DEOLIVEIRA'

I '

I'

Salas para escritório ou repartição, ao todo 450 m2,
em Edifício com 3 andares, à Rua Alvaro de Carvalho
nO 2;3 (centro).
Apto. nO 1.202 do Edifício Presidente, à Av. Osmar
Cunha, com 2 quartos, dependência de empregada,
área de serviço, todo mobiliado.
Sala comercial no Edifício Daux Boabaid, à Rua
Marechal Guilherme, toda acarpetada.
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT N° 51 - Galeria

Jacqueline II - sala 107 - Tel.: 22-4059

CRECI214
CASA· ITAGUAÇU
Suite, 3 quartos, sala TV, lavabo, churrasqueira, garagem
etc. 250 m2 área consto Cr'$ 1.050.000,00
TERRENO· COQUEIROS
Rua Almte. Tamandaré área 14x30 Cr$ 315.000,00
TERRENO· COQUEIROS
Rua Milton Campos área de 13x30 Cr$ 255.000,00
TERRENO· COQUEIROS
R. Cândido Alves - Abrahão - 12x37. Cr$ 192.000,00
TERRENO· LAGOA CONCEiÇÃO
Dois lotes de 15x24 cada. Cr$ 48.000 por lote.
TERRENO· LAGOA CONCEIÇÁO .

Um lote pronto p/construir. 12x30 Cr$ 100.000,00
TERRENO· SANTA MONICA
Um lote com área de 13x30 - central - 190.000
TERRENO· CACHOEIRA BOM JESUS
Rua Belmar. Lote de 360 m2 ..Ótimo lote. 135.000
TERRENOS· CANASVIEIFlAS
Vários lotes de 12x30 a partir de Cr$ 90.000,00
TERRENO CANTO DA LAGOA

'

Área de 39 de frente por 70 de fundos. 260.000,00

TRATAR _•••_
RuaAnita Garibaldi, 32 - Conj.103

Ed.Dona Izabel-Fones: 22-4221 e 22-5567

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca Hercdio Luz, 202 . Fone 44·3744

.

Creci 590 - Sao Jose se

APARTAMENTO
EM CANASVIEIRAS

• Vendo, todo mobiliado, com dois quartos, no
Edif. Bianchini,
Vendo também um apartamento coni 3 quar­
tos, dependência de empregada e garagem -

na fase final de acabamento, em prédio à Av.
Hercílio Luz, transferindo o contrato de

compra e venda com a construtora.
Tratar à Rua Fernando Machado nO 36 - fone
22-1669.

GALPÃO NO CENTRO

Vende-se ou aluga-se, um galpão no centro, à rua

Rafael Bandeira, 59 (Fundos), de alvenaria, com 3
andares, numa área total de 606 m2, apropriado p/
depósito, almoxarifado, indústria, etc. Tratar p/
fones 33-1388,33-1316,33-1691 e 22-4647, c/ o Sr.
Vanderley ou Passoni.

(1) - LOTES A PARTIR DE Cr$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E

PALHOÇA. _ ..
(2) - TERRENO NA ARMAÇAO POR Cr$ 40.000,00. .

(3) - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO DE SÃO JOSÉ POR

.�$_3g2�go6°�·ALVENARIA NO INTERIOR QE SÃO JOSÉ
POR Cr$ 120.000,00.

DJALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220 BARREIROS

, FONE 44�3745· CRECI 1069
VENDE

LOTEAMENTO JARDIM PANORAMA
BALNEÁRIO DE SÃO MIGl)EL

Com água, luz, esgoto, calçamento com lajota a partir de
Cr$ 40.000,00 .

CENTRO
Uma casa no Centro perto do Hospital dos Servidores com.
180m2, preço 800.00á,00 a combinar.
Dois terrenos com linda vista panorâmica perto do lotea­
mento STODIECK. Preço Cr$ 350,000,00 os-dois.

ESTREITO
Terreno Irmã Bonavita. Preço Cr$ 120.000,00

I Terreno Bai rro de Fátima. Preço Cr$ 120.000,00
Ter�eno perto da Padaria Universo, Preço Cr$ 90.000,00
(COLONINHA)

.

Uma casa mista bem localizada (NOVA) com telefoneCr$
380.000,00

COQUEIROS
Dois terrenos na Rua Paula Harnos-corn linda vista. Preço.
Cr$ 280.000,00 os dois .'

I

Terreno em Bom Abrigo. Área de 1240,60m2 por Cr$
450.000,00

BARREIROS
Lotes na Serraria a partir de Cr$ 15.000,00 à vista
Duas casas novas com 150m2. Cr$ 500.000,00 cada
Uma casa de alvenaria com 120m2 por Cr$ 330.000,00
Uma casa de alvenaria com 100m2 bem localizada por Cr$
270.000,00

.

Uma casa de alvenaria com 84m.2 por Cr$ 260.000,00

./.,

Com garagem - no centro recém
construído. Preço - Cr$ 340.000,00 de
entrada e saldo de Cr$ 350.000,00, mais
ou menos a financiar. Aceita-se terreno
'c/casa ou só terreno. Tratar pelo fone
44-1963 ., horário comercial.

.

A JOWI VENDE

-'- Linda casa de alvenaria, situada à Rua D. Pedro II, em
Capoeiras, com deis pavimentos, contendo 3dormitórios,
living., copa, cozinha, BWC social, sauna, sala de repouso,
vestiário, bar, garagem para dois carros, área de serviço,
dependência de empregada completa, adega e área de
lazer coberta, além de interfone ligando os pavimentos e

telefone quitado. Terreno com 432m2. Preço: Cr$
950.000,00 .:

_-Sala n? 304 do Edf. Alpha Ceritauri, situado na Av. Hercí­
lia Luz, com 49,18rT)2. Preço da poupança: Cr$100.000,00,
a combinar, aceita-se imóvel em troca.

-Apto. 205, Edf. A. Coelho, com 130m2, contendo 3dor­
mitórios, living, BWC social, cozinha e dependência com­

pleta de empregada. Preço: Poupança: Cr$ 350.000,00, a
combinar, aceita-se imóvel em troca ou faz-se financia­
mento direto: Saldo: financiado pela CEF com prestação
de Cr$ 3.150,00.

- Temos lotes em São José, com prestação mensal a partir
de Cr$ 950,00, sem entrada .

Av. Ivo Silveira, 4.501, fones 44-1902 e 44-0302.

APARTAMENTO

VENDE·SE

TEMPO
É DINHEIRO

Ambos os sexos, maiores de 24-
anos, boa aparência e ótimas re­

ferências. Estamos selecionando
para formação dos diversos' de­
partamentos de nossa Empresa,
ganhos de acordo cio nível. En­
trevistas à RUÁ 7 DE SETEMBRO
N° 21 - 1 Ó andar na 2a feira dia
25/10 no Horário Comercial.

APARTAMENTO DE 1. QUARTO COM
GARAGEM

Essa oportunidade você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a partir de Cr$ 1.800,00. Com
'quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc. Próximo a Faculdade de Educação Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros.

Solicite. a visita do corretor. Ultimas uni­
dades.
PREDIBENS - CRECI 131 Av. Rio Branco, 104
Fones: .22-6099 ou 22-2804

I

ABASTEÇA SEU

ALUGA-SE

CENTRO: Apto. com 3 quartos e demais dependên­
cias Cr$ 4.500,00.
APARTAMENTOS NOVOS EM COQUEIROS DE- r: \
FRONTE A PRAIA DO MEIO,- com 2quartosed,er:!Jatl 1

dependências. y. !
SALA P/ESCRITÓRIO - ED. ATLAS

7'r:an
ar (c/ '.

'

banheiro, toda acarpetada) Cr$ 3,500,00.

PREDIBENS - CRECI 131 - AV. Rio Bras co, 104
Fone 22-2804. .'

.

CARRO NO

POSTO

AVENIDA.
Rua Delminda Silveira, 191

Agronomica

BROGNOLI IMÓVEIS LTDA

ADMITE
1- CORRETOR DE IMÓVEIS (3 VAGAS)

EXIGE:
Idade mínima 25 anos

Experiência comprovada
Referências,

2- SECRETÁRIA (1 VAGA)
EXIGE:
Idade mínima 18 anos
Boa apresentação
Curso secundário completo
Datilografia

3- AUX. ESCRITÓRIO
EXIGE:
Idade mínima de 20 anos
Curso secundário completo e datilografia.

4- OPERÁRIO (3 VAGAS)
EXIGE:
Prática de serviço de encanador e pedreiro
Dedi.cação Excl usiva.
Referências.

Tratar à Rua José Cand ido da Si Iva, 721 Estreito com Sr.
Alderi, munidos de documentos e foto 3X4 no período
matutino.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

Aderbal Rdrno� eJa SII\'r,}, 1.IiI\junto. 2Q8, tone ·224139.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



MURllO AUTOMOVEIS
• Rua Coronel Pedro Oemor�

.

1966 - Fon(' 44-1t.l45.
.

Corcel Luxo brancó-.
-

-:'� .' 1978
Chevette S.L. várias cores 1978

IDodge Polara branco 1977'
Fiat branco 1977

.,-'""'!"------_-Corcel G.Tverde .. .' ' 1976
Passat T.S. ve.rmelho 1976
Corcel LDO branco 1975
Volks 1.300L azul 1975
Volks 1.300L amarelo 1975
Caravan branca 1975 1
Belinaazul,luxo , : 1974

Dodge 1.800 azul 1974

. Dodge Dart azul mel. 1974
Galaxie LTO Hidramático 1969

Karmanguia vermelho t965

Compramos seu automóvel à vista e pagamos o melhor:
/,

,preço d a_ praça. _;)i ,

",J

18 - Classificados

A :'�..
e

III VI NIlHHIII 1\111·:i.IIZI\1I0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VE_CULSOUSADOS

MODELO
Passat
Passat
Passat
Passat
Brasília
Brasília
Brasília'
1300 L
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
1500

ANO
1976
1976
1975
1975
1976
1975
1974
1976
1976
1976
1975
1975
1971
1974
1973

COR
Branco
Azul
Vermelho
Branco
Marrom
Bege
Marrom
Bege
Azul
Azul
Azul
Branco
Bege
Branco
Ocre

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

f , .; ...•� ;

»Ó,,

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33·067·7
._-- --

Chevette super luxo , 1976
Chevette GP 1975

Dodge 1800 1975
Volks 1600 1976
Volks 1500 : 1972

Atende diariamente inclusive aos sábados e domingos.

SANDRO COM.' DE AUTOMÓVEIS
� .... �, LTDA
.� GR' ;..; AV.-STA CATARINA - 409

FONE 44-2342
1 - Chevete luxo azu I 1977
2 - Chevete luxo verm 1976
3 - Chevete luxo rosa 1974
4 - Volks-1300S branco 1976
5 - Volks-1300 branco 1972
(3 - Treiler - 2 eixos branco 1975

\

GATÃO AUTOMOVEIS
'

..' .,.
-

FRANCISCO TOLENTINO,- 13 .; FON&� ..
.

"

_ 22-�geO'� '

_ ... !
Volks Branco Polar 1.300-L OK
Volks Branco Polar 1.300 , 77

I'Volks Laranja Outono 1.300 75

Corcel Luxo Branco. . . .
. . 77

j',Crédito Imediato .

'

MODELO
MAVERICK
MAVERICK
CORCEL
CORCEL
FUCK - 1300

COR
VERDE
AZUL
AMARELO
OCRE
VERMELHO

ANO
76
74
73

'

70
76

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

OODGE POLARA GL MARRON'

DODCE POLARA GL VERDE

DODGE POLARA ST VERDE

DODGEPOLARASTBRANCO
DODGE POLARA ST BRANCO 75

DODGE POLARA ST AZUL NOITE 75

CORCEL GT AMARELO . 7

CAMINHÕES DODGE D-750 DIESEL ZERO KM

PI PRONTA ENTREGA.

REVENOEDOR AU:rORIZADO e CHRYSlER
'r.". do BRASIL

77
76

76

76

;((� JBJElIJRA MAJR I
COMERCIAL BEIAA MAR" VEICULOS E REPRESENTAÇÕES' LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Brasília Branca 1977

Opala Cupê SS - 4 Branco 1976
Volks 1.300 L Branco Lotus : 1976
Volks 1.300 N Vermelho 1975
Chevette Vermelho Equipado

·

1975
Chevette Vermelho 1974
Maverick 8 Cilindros Branco 1974
Volks 1.300 e 1.500 1973

. Volks 1.300 Verde 1967

COMPRA-VENDE-TROCA-RNANC�
..

PHIPASA
aliso Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito
Automóveis s.a

Telefone 44-3937

========= CEP .88000 - Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

1) Chevrolet Opala-Luxo � Amarelo 1974
1) Passa! LM - vermelho 1976
1) Passat L-Azul. : 1975
1) 1300 - Branco 1974
1) 1300 � Verde ' : 1970
1) Chevette - Branco 1974
1) Chevette - Vinho 1974
1) Jeep - Azul : 1974
1) Moto Yamaha 50CV - Laranja 1971
1) Moto Honda 125CV - Marron 1974

ESPECIAL
1 - Moto YAMAHA 50 cc .,. 73
1 - Moto YAMAHA 100 cc 72

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

Tradição e conceito no

RamQ de Automóveis

1 -VARIANT AZUL : 76
1 - Brasília OK 77
1 - Corcel luxo branco OK

'.' 77
1 - Volks 1300L 77
1 - Volks 1300L 76
1 - Volks 1300L OK 77
1 - Volks 1300L OK 78
1: Chevete

-

: 75

BRASíLIA 76 - VENDO

Cor.azul metálica. Único dono. Toda original com 39.000
Km rodados. Perfeita. Cr$ 49.000,00.
Tratar pelos fones 22-4221 e 22-5567.

CAMINHÕES OKM

. Mercedes, Ford, Fiat, Dod ge e Chevrolet.
Pronta entrega. O menor preço de São Paulo.
Aceitamos troca e financeira. DOO 01� fones:

67-3757, 825-1752,.825-0536 e 66-0907.

DR •. CASUO ISHIMINE

CLíNICA GERAL'

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368 - Estreito - Florianópolis, SC.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO-SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES.

Dra. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

Désarmonia conjuqal, fadiga, educação de filhos, funcio­
nários problemas, tensão, angústia, dificuldade nos estu­

dos, depressão, i nsônia, preparação tratamento médico,
'orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldadé de relacionamento. '

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid, 1,20 andar, sala
11, fone 22-0269. atendimento das 13:00 às, 22:00 horas.

CLíNICA ODONTOLOGICA
DO.

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerónimo Coelho, 16 - 10 andar - fone
22-4824. Residência fone (22-2225. Cre­

.

denciado pelo IPESC.

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.

DR� ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MÉDICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10

às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Consultório Libarato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

VENDE-SE

Vende-se uma Panificadora e Fiambreria sito à rua Lauro
Linhares, 2Q7 - Trindade-Flotianópolis. Tr.atar telefones
3;3-1097 e 33-0791.

. '-.x,

ALUGA·SE SALA CENTRAL

Situ'ada à Rua Anita Garibaldi, contendo armário divisório,
copa, B.W.C. social, toda cortinada, telefone. ALUGUEL:
Cr$ 3.200,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Otton Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRECI nO 58.

APTO CENTRAL
-Editício Bianca, contendo 2 quartos (1 c/arrnárío embu­
tido), living, BW.C. social, cozinha (c/ armário embutido),
dependência completa de empregada (c/arrrrárlo embu­
tido), área de serviço e garagem. Forração 6 mm, todo
cortinado. PREÇO: Cr$ 300.000,00 entrada - Saldo Finan­
ciado. TRATAR com REGIS IMÓVEIS' LTDA., Rua Otton
Gama O' Eça, 139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones 22-6551
e 22-3537 - CRECI nO 58.

PRECISA-SE CASA PI ESCRITÓRIO - URGENTE

Aluga-se casa, em zona comercial com área igualou supe­
rior a 250 m2, facilidade de estacionamento não necessa­
riamente no centro.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça.
139 - Edf. Alpersted - ioia 04 - Fones: 22-65,51 e 22-3537-
CRECI nO 58.

.

"

.

VENDE·SE

Amplo escritório no Centro, todo acarpetado e
cortinado - 5 salas - banheiro - e copa, com
ou sem telefone. Tratar fone 44-1890.

'

VENDE·SE

Umterreno com frente para Rua Blumenau - fundos AV.
Cais do Porto ltajaí - com 4.000 m2 - podendo ser finan­
ciado.
Tratar pelo fone (0473) 44-2643 - Itajaí SC.

SANTO ANTONIO
FRENTE P/O MAR

Linda área plana com 36 metros de frente p/o mar e 82
metros de fundos c/luz e cabo telefônico, VENDA UR-
GENTE.

.

TRATAR: Av. Rio Branco N° 36
FONE: 22-9002

VENDOAPARTAMENTO-CENTRO
2 quartos, Ed. Trabalhador Catari nense, acortinado, acar­
petado, cozinha e banheiro completo. Tratar fone: 22-
6890.

Uma casa na praia de fora, medind� 60m2, área do terreno
1250m2. Tratar fone 44-0036.

VENDE·SE

Para obtenção das respectivas 2as. vias, declara-se que
foram extraviados os documentos seguintes: carteiras de
identidade 7766/SC e nacional de habilitação de moto­
rista, CPF 005279129-72, matrículas INPS, IPESC, GOL­
DEN GROSS, cartão-permissão de trânsito pela Baqe
Aérea de Fpolis., certificado de propriedade de veículo nO
444759 do Dodge-Dart, ano 70, placas AA-6235 - SC, todos
pertencentes a Nelson Rosa Brasil e idem nO 353593 da
variant, ano 72, placas AB-2057/SC, pertencente a Caldas
da Imperatriz S.A. - Gratifica-se à rua J. Coelho 3 (centro), a
quem devolvê-los.

DOCUMENTOSEXTRA�ADOS

o máximo em Hefriqetacào Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768

Florian6pol is-Se.

TOMAl

j
1
I

1
I
;
,

l
.

I

VENDEDOR
VIAJANTE

Precisa-se para trabalhar .corn rned icamentos
veterinários no Estado do R.S. Otimas comiss­
ões. Exige-se condução própria. Tratar à rua

Domingos Filomeno, 95 em São José-SC, fone
1981.

A.J.IBAGY·· ADVOGADO
OAB 1076 • Creci. 299

.Hua Santos Saraiva n? 1066

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44-0341

Você ganha!
fcfot\ Dinheiro:. .'

� Com prando tudo com 25% de desconto.

�Tempo:� Telefonando para 22-5050

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta

arquivos, cofres-e estantes de aço
- fichários de acrílico e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

O ESTADO - 17 de novembro de 197� I

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento co.m má­

quina,
Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.

,DOCUMENTOS PERDIDOS
ANTONIO LIMA DE GOpOY, residente em São Miguel, de­
clara para obtenção de 2a. via, q ue perdeu sua cartei ra de
identidade.

São Miguel do Oeste, 09 de Novembro de 1977
..

DOCUMENTOS ROUBADOS
Para fins de obtenção de segunda via, declaro que foram roubados
os documentos do veículo Pick-up, ano 1970, placa Ch-2686, chas­
sis C22AB302716, pertencente a Expresso Chapecó Lida.

"-
.

Chapecó, 11 de novembro de 1977 ,

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os documentos do Volkswagen sedàn 1.300, ano \975, placa
VI'1472, cor branco Lotus, Ch assis BJ 120326 compreendendo; Cert:;icado de
Registro. Taxa F)odoviária Única, TRU. Seguro Obrigatório.
Documentos Pessoais: Carteira de Habilitação, Carteira de Identidade Civil,
Certificado de Reservista, pertencentes 89 Senhor Francisco Albino Pereira.

Videira, 10 de novembro de 1.977

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio documentei carro Passat, marca Volkswagen, ano
1975, placa TB5590, chassis BT007721, cor Marrom per­
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

SECRETÁRIA

Requisitos indispensáveis. Boa

apresentação, .fácil comunicabi­
lidade, conhecimentos de arqui­
vos e fichários, ótima datilogra­
fia.
Às interessadas deverão compa­
recer no horário comercial à Rua
SantosSaraiva, 1.844 - Capoeí ras
- Florianópolis - SC.

VENDE·SE

Telefone "22;' residencial, quitado e instalado. Cr$
11.950,00. Fone 44-3358.

ENGENHEIRO

Admite-se paraAdministração de Obras no Estado. Indis­

pensável prática comprovada em construção de obras.

Exige-se mínimo de 02 anos de experiência. .

.

Curriculum, pretensões é informações a Cx. Postal: 408 ou
telefone - 0412 - 23-6n6 - Curitiba.

AGENCIADOR

Temos vaga para rapaz trabalhar como Agenciador
de Seguros. Apresentar-se à Rua Felipe Schmidt, 74
- 8° andar. 802 - Durante horário comercial.

LIMPEZA DE FQSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm -'>an'tigp Posto 5 - Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996.

DOC�MENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados todos os documen-tos do carro de
marca Maverick, ano 75, placa AB 8701, cor laranja 750,
chassis LB 5BPB 48951, reqistro. 655106, pertencente a
Sra. Vanda Bbusfield Regueira, residente em Florianópo­
lis.

TÉCNICO EDIFICAÇÕES
Com prática comprovada de 03 anos em construção
de obras para serviços no interior do Estado.
Curriculum, pretensões e informações à Cx. Postal
'408 - Curitiba ou telefone - 0412 - 23-6116.

TCHAN
CABELEIREIROS· UNISSEX

Precisamos de 2 manicures - Urgente
Centro Comercial 10 andar sala 112.

Horário comercial.

TELEFONE
COMERCIAL 44

Aluga-se tratar-tones 22-3893 ou 44-3256.

VENDE·SE

Terreno com 2 casas na Rua: Antonio Mattos Areias n? 169.
Estreito - Tratar pelo fone 44-0036.'

VENDE·SE

Telefone prefixo "44" residencial. Cr$ 25.000,qp.
Tratar 44-4071.
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Prédio de melhor requinte, no seu estilo, da capital. Localizado no melhor Bairro da cidade, Coqueiros; na melhor praia do
Continente, ttaguaçu. Acesso rápido ao centro, à universidade e interior do Estado. .

Apartamentos com 2 e.3 dormitórios, suite, dependência completa de empregada e garagem, prontos para morar. Condi­
çóes: Cr$ 5 mil cruzeiros como sinal e saldo (poupança) a combinar. Diferença financiamento pela Caixa Econômica
Federal.
Plantão no local fone 44-4867

(!)'
ALLIANÇA

Ed. Itália

Rua Euclides da Cunha

Construtora ALLlANÇA
Praça Na Sra. de Fátima, 66 - fone 44-0255

COMPANHIA DE URBANIZAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO DE TUBARÃO

COUDETU (em organização,

ASSEMBLÉIA GERAL"DE
CONSTITUiÇÃO

Ficam convocados os subscritores do capi­
tal da Companhia de Urbanização e Desenvol­
vimento de Tubarão - COUDETU -, em orga­
nização, para a Assembléia Geral de Constitui­
ção, a realizar-se no dia 25 de novembro de
1977, às 15h30min em primeira, e às 16 horas
em segunda convocação, na Rua São José, 79,
1° andar, em Tubarão, Santa Catarina, para
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1. - conhecimento e deliberação sobre o

laudo de avaliação dos bens oferecidos para
integralização de parte do capital;

"

2. - discussão e votação do projeto do esta­
tuto;

3. - constituição da companhia;
4. - eleição dos membros do primeiro Con­

selho de Administração e do Conselho Fiscal;
5. - Fixação da remuneração dos membros

da Diretoria e dos Conselhos de Administração
e Fiscal;
6. - Outros assuntos de interesse da Compa­

nhia.

Tubarão, 14 de novembro de 1977.

Dilney Chaves Cabral

Reprasentante da Prefeitura Municipal de
Tubarão nos atos constitutivos da companhia

l

º E.$TADO - 17 de novembro de 19�

IT'S NOT FOR ME TO SAY
não sou eu quem deve dizer
YOU'LL LOVE ME
se você t5Jai me amar

IT'S NOT FOR ME TO SAY YOU"LL ALWAYS
CARE
não sou eu quem deve dizer se você vai se interessar
por mim
BUT HERE FOR THE MOMErvT
mas' aqui, neste momento
I CAN HOLD YOU FAST
eu posso te abraçar forte

,
AND PRESS YOUR LIPS TO MINE
e apertar teus lábios nos meus

AND DREAM THAT LOVE WILL LAST
e sonhar que o amor vai durar
AS FAR AS I CAN SEE, THIS IS HEAVEN
pelo que posso ver, isto é a glória
AND SPEAKING ]UST FOR ME
e, falando por mim,
IT'S OURoS TO SHARE
é nosso, para partilharmos
PERHAPS THE GLOW OF LOVE WILL GROW
talvez o esplendor do amor crescerá
WITH EVERY PASSING DAY
a cada dia que passa
OR WE MAY NEVER MEET AGAIN
ou talvez jamais nos vejamos-de novo

BUT THEN IT'S NOT FOR ME TO SAY.,.
mas, aí, não sou eu quem deve dizer ...
AND SPEAKING ... (repeat)
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20MIL DE ENTRADA
Ed. Victor Meirelles

Av.OthonGamaD'Eça - R. Bocaiuva
/.

Juntinho da Beira Mar 'Norte

INGLÊS PELA
TV E JORNAL

DEPENDÊNCIAS

Living, 3 quartos
(sendo 1 suite),
banheiro social,

cozinha,
área de serviço,

demais dependências,.
play ground,

salão de festas e

garage.

ESPECIFICAÇÕES
Cozinha cf pia em tampo inox, duas cubas,
tamanho padrão, filtro de água, exaustor.

Aberturas de alumínio na cozinha e banheiros.
Venezianas de PVC. Carpet. Gás central.

Azulejos decorados até o teto.

Porteiro eletrônico. Tratamento paisagístico.
Telefone na portaria cf número externo.
Pontos para telefone e ar condicionado.

Elevadores com portas telescópicas de aço inox,
cabine revestida de fórmica, funcionamento

com célula foto-elétrica.

CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:
Poupança em até 36 meses pequena entrada,

saldo financiado em até 20 anos.

Entrada a parrtr de Cr$ 20.000,00.

E
m
E
D
A

EmEDRUX
X

PRONTA ENTREGA

ÚLTIMAS UNIDADES

ACEITAMOS"SEU IMÓVEL ·COMO PARTE DO PAGAMENTO

r� J PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 16
l . "IADEMl·SC FONE 22 -1766' creci 31

\
As Escolas Fisk apresentam pela TV Cultura _

Canal 6, de 2a a sexta-feira às llh15m uma aula de
inglês, que consta de uma parte didática e outra
musical. O ESTADO passa a partir de hoje a publi­
car as letras das músicas que serão apresentadas

'

naquele programa.

IT'S NOT FOR ME TO SAY .; ]ohnny Mathis
não sou eu quem deve dizer

.:. ,

PLANTA0 NO LOCAL DIA fllAMENTE,
"

INCLUSIVE SÁBADOS, DOMINGOS e

FERIADOS, das 9 às 12 e das 14 às 18 hs.

/

.'
.

Transporte,rã�d"õ"e seguro pára;
qualquer cidade brasileira. "

MATRI�:
:Rua Henrique Lage, 2069'
'fones: 33':'2"12� e 33�505'

.

"CRICIÚMA - se

FILIAIS .EM:
"

..
São Paulo .. Curitiba - Joinvill�

'.

Florianópolis - Tubarão - Araranquá,
.,

�Port9 AI�9re, .. 'Rio ?� Janeiro
i

, LAJE PRÉ-MOLDADA 1i'lPUIA

�
PARA FORRO E PISO \ Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22-6290

REG. CREA, N.o 5.175 - 10.° Região
'VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 " Florianópolis - SC

22-4235

22-4002

LUNARDI S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC·83.298.489/0001·57

AV. PROGRESSO,687. XAXIM· SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
PRIMEIRA CONVOCAÇÁO

São convidados os senhores Acionistas a se reunirem
em Assembléia Gerar Extraordinária, na sede social da
empresa, àAvenida Progresso na 687, na cidade de Xaxim,
Estado de Santa Catarina, às 14 ..00 horas do dia 28 de
novembro de 1.977, para deliberarem ,sobre a seguinte
ordem do dia:

a) - Examinar, discutir e votar a reforma estatutária
com assento na Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1.976;

b) - Outros assuntos de interesse da sociedade..

Xaxim, 10 de novembro de 1.977

LUiz LLinardi - Dir. Gerente

Silvio Lu nardi - Diretor

MINISTÉRIO DO INTERIOR
DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS' "

DE SANEAMENTO

AVISO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

N° 115/77

O Chefe do Núclep Executivo de Licitações-NEL do
Departamento Nacional de Obras de Saneamento DNOS,
comunica, que às 15 horas do dia 19 de dezembro de 1977
na Sede do DNOS, será realizada uma Concorrência desti­
nada ao fornecimento e instalação de uma central telefô­
nica automática PABX, para ligações internas e externas
no edifício da Sede da 11a. Diretoria Regional do DNOS,
situada na rua Bulcão Viana, na 130, em Florianópolis,

, "Estado de Santa Catarina.
As firmas interessadas poderão obter informações no

NEL eadquiriro Edital com a ESPECIFICAÇÃO na 115/77
na Divisão Financeira, localizados na Sede do DNOS, àAv.
Presidente Vargas na 62, na cidade do Rio de Janeiro - RJ.,
ou na própria Sede da 11 a. DRS, em Florianópolis - se.
(a)Alfredo Eduardo Robinson Aldridge Carmo (Chefe do
Núcleo Executivo de Licitações). "

ALFREDO E. R. ALDRIDGE CARMO
Chefe do Núcleo Executivo de

Licitações
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